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B A Ñ O S 
Carnead*» 
CttlU 6e Paseo, teléfono F-177T. Vedado, 
fcblsrtas a todas horas, precios para Abril 
y Mayo 30 baños familiar, |3 y 30 personal 
11; fíjese usted en que son las mejores 
agruas por su situación, seg-ún certificado de 
los médicos. ¡ O ! no Sos confunda usted 
0011 otr.O^ _3i522 130-26 M. 
c á j a s I e seguridad 
L a s t e n e m o s e n n u e s t r a 
B ó v e d a c o n s t r u i d a c o n t o -
n o s l o s a d e l a n t o s m o d e r -
d o s . p a r a g u a r d a r a c c i o -
n e s d o c u m e n t o s y p r e n -
d a s b a j ó l a p r o p i a c u s t o d i a 
d e l o s i n t e r e s a d o s 
P a r a m á s i n f o r m e s d i r í -
j a n s e c n u e s t r a o f i c i n a 
A r o a r g u r o n ú m e r o i . 
tSAN Q U E R O S 
& C o . 
SERVICIO PARTICULAR 
D E L -
D i a r i o d e l a 
v d e l a P R E N S A A S O C I A D A 
A L F O N S O X U l E N P A R I S 
E l ¡ o v e n r e y , s i n m i e d o a l g u n o , c o n f u n d i d o e n t r e 
e l p u e b l o d e P a r í s , r e c o r r e a p i e l o s 
b u l e v a r e s y , a l p i r o p e a r a u n a s 
m o d i s t i l l a s , e s r e c o n o c i d o 
y a c l a m a d o 
E n p l e n a c a l l e 
París , 9. 
E s t a m a ñ a n a , apenas se l evantó , sa-
l ió e l rey don Alfonso, sencillamente 
vestido de americana, y s in m á s com-
p a ñ í a que uno de sus ayudantes, de 
americana t a m b i é n . 
Juntos, como dos simples t r a n s e ú n -
tes, d ir ig iéronse , a pie, hacia los bou-
levares. 
Don Alfonso, t ranqu i l í s imo y muy 
sonriente, iba fumando. 
Y a en pleno boulevar, encantado 
ante su an imac ión , se o l v i d ó de que es 
E e y para sentirse, jovialmente, un 
entusiasta m á s de la mujer francesa, 
y ante un alegre grupo de modistillas 
no pudo contener unos p i r o p o s . . . 
L a s modistillas, a l f i jarse en el sim-
p á t i c o galanteador, le reconocieron, 
y prorrumpieron en aclamaciones, 
a r r o j á n d o l e cuantas flores l levaban 
ellas prendidas sobre sí. 
Don Alfonso, cuando quiso darse 
cuenta de que le h a b í a n reconocido, 
y a estaba rodeado por inmenso gen-
tío , que se sumó, en tus iá s t i co , a l a es-
p o n t á n e a m a n i f e s t a c i ó n de las modis-
tillas. 
E l rey Alfonso y su a c o m p a ñ a n t e , 
s in cesar de bromear con cuantos se 
agrupaban a su alrededor, abr iéronse 
paso a duras penas, consiguiendo, a l 
fin, tomar un coche p a r a trasladarse 
a l Palacio de D'Orsay . 
ñ n t e l a f l o t a a é r e a 
P a r í s , 9. 
Poco d e s p u é s del paseo por los bu-
levares, el R e y se d i r ig ió al Palacio 
del E l í s e o , desde donde, a c o m p a ñ a d o 
del Presidente P o i n c a r é , m a r c h ó a 
Saint Cyr , en cuyo aeródromo presen-
c i ó las maniobras de 95 aeroplanos y 
de dos grandes dirigibles. 
Don Alfonso, mostrando su admi-
r a c i ó n ante la sorprendente flota aé-
rea, e x c l a m ó : 
—^Gon el mayor entusiasmo he de 
aconsejar en m i patr ia que se tome 
ejemplo de lo que estoy admirando. 
E l rey Alfonso f u é una vez m á s 
aclamado por el pueblo francés . 
L a e n t e n t e 
f r a n c o - e s p a ñ o l a 
Par í s , 9. 
Don Alfonso h a conferenciado lar-
gamente con M . P ichón . 
Como es de suponer, nada h a podi-
do traslucirse de esta entrevista. 
No obstante, créese que y a muy 
pronto será u n hecho consumado l a 
tan anunciada "entente" franco-es-
paño la . 
L a prensa francesa dedica a este 
asunto amplios comentarios. 
E n general, completamente favo-
rables a l a inteligencia con E s p a ñ a . 
E l r e g r e s o 
P a r í s , 9, 
E s t a tarde, s in novedad alguna, sa-
l ió para E s p a ñ a el rey Alfonso. 
L a despedida que en P a r í s se le hi-
zo no pudo ser m á s afectuosa. 
Don Alfonso marcha encantado de 
su visita. 
M a ñ a n a se d e t e n d r á en San Sebas-
t i á n , pasando e l d ía en su palacio de 
Miramar, p a r a el consiguiente reposo 
d e s p u é s de este a g i t a d í s i m o fin de se-
mana. 
E l domingo l l e g a r á a Madrid, don-
de se le prepara un magno recibi-
miento. 
E n M a d r i d s e c o m e n t a 
Madrid, 9. 
L a s noticias que acerca del R e y se 
reciben de P a r í s son e n t u s i á s t i c a m e n -
te comentadas por el pueblo madrile-
ño, cada d í a m á s enamorado de l a va-
l e n t í a y de la democracia de don A l -
fonso. 
S u paseo de hoy, a pie, por las ca-
lles de Par í s , es el tema de todas las 
conversaciones. 
Los per iód icos , que lo relatan, son 
arrebatados de manos de los vende-
dores. 
E s indescriptible el entusiasmo an-
te l a noticia de haber salido de P a r í s 
el R e y s in novedad, pues el temor a 
las amenazas incesantes del anarquis-
mo era grande en todos. 
L a r e c e p c i ó n popular que ha de ha-
cerse a l R e y en su regreso puede an-
ticiparse que superará a cuanto se 
imagine. 
Como el R e y h a mostrado deseos de 
que no se le rindan honores militares, 
créese que el G-obierno sa t i s fará aqué-
llos. 
L o s jefes y oficiales del E j é r c i t o , 
por su parte, p r o p ó n e n s e acudir en 
enorme n ú c l e o a recibirle, testimo-
n i á n d o l e as í su fervorosa a d h e s i ó n . 
Washington, 9. 
E n s e s ión secreta, el Presidente 
Wi l son y sus Secretarios han discu-
tido esta tarde l a nota del J a p ó n 
protestando contra l a ley anti-ex-
tranjera votada por l a Leg is la tura 
de California. 
E l contenido de l a nota no se h a 
hecho públ ico , pero sábese que e s t á 
redactada sobre bases tan só l idas , 
que su c o n t e s t a c i ó n debe ser estu-
diada detenidamente. 
Mr. B r y a n y el Vizconde Chinda 
c e l e b r a r á n m a ñ a n a otra conferencia 
para t ra tar de este delicado asunto. 
son no es 
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En espero de 
i 
Madrid , 9. 
P o r momentos aumenta l a anima-
c i ó n en los c í rcu los po l í t i cos . 
I n s í s t e s e en que, antes de una se-
mana, o c u r r i r á n grandes aconteci-
mientos, iniciados, como se espera con 
l a r a t i f i c a c i ó n de l a confianza regia 
a l Conde de R o m a n ó n o s . 
No falta tampoco quien asegure 
que l a crisis p o l í t i c a s e r á m á s amplia 
'de lo que en un principio se c r e y ó . 
L a s fiestas de 
S a n S e b a s t i á n 
S a n Sebas t ián , 9, 
H a quedado ultimado el grandioso 
programa de las regatas internacio-
nales que han de efectuarse en estas 
aguas durante los meses d « Junio , J u -
tú), Agosto y S e ^ t o t o . 
El fracaso de 
una 
Barcelona, 9. 
H a fracasado l a huelga de t ipógra-
fos, volviendo l a m a y o r í a de ellos al 
trabajo, sin haber conseguido ningu-
n a de sus pretensiones. 
A p l á u d e n s e las oportunas medidas 
dictadas por las autoridades, quienes, 
gracias a aqué l las , evitaron lamenta-
bles consecuencias. 
V i c t i m a 
de l a a v i a c i ó n 
Los Angeles, California, 9, 
E n la tarde de hoy, p e r e c i ó en las 
afueras do l a p o b l a c i ó n de S a n Die-
go, el teniente del cuerpo de avia-
c i ó n del e j érc i to americano, Mr , J . 
D. Park . 
Dicho piloto aéreo rea l i zó un mag-
n í f i c o vuelo y se dispuso a aterrizar, 
h a c i é n d o l o cOn tan mala suerte, qué 
su aparato f u é a chocar contra un 
árbol , ianjjándolo a l suelo, d e s t r o z á a -
dosm la. cabejga « o q ^ motor. 
La luíanla Isabel 
en el F 
M é j i c o , 9. 
C a d a d í a v a n siendo m á s tirantes 
las relaciones d i p l o m á t i c a s entre M é -
j ico y los Estados Unidos, debido a l 
hecho de que l a A d m i n i s t r a c i ó n de 
Washington no quiere reconocer ofi-
cialmente el Gobierno Provisional de 
Huerta , a pesar de hallarse en igua-
les condiciones que estaba Y u a n - S h i -
K a i , cuyo gobierno f u é reconocido 
por el Presidente Wi l son hace pocos 
d ías . 
A causa de l a actitud asumida por 
Washington en esta cues t ión , e l go-
bierno mejicano no h a podido nego-
ciar el e m p r é s t i t o que tanta fa l ta le 
hace para atender a las necesidades 
de l a guerra. 
E s ta l el disgusto de Huerta , que 
esta tarde h a declarado extraoficial-
mente que el E m b a j a d o r Wi l son no 
es persona grata a su Grobiemo, aun-
que personalmente é l lo estima mu-
cho como caballero, 
Mr . Wi l son h a cablegrafiado el 
asunto a su Gobierno, que es fác i l lo 
l lame antes de que el general Huer-
ta le aplique e l a r t í c u l o 33, d á n d o l e 
sus pasaportes. 
New Y o r k , 9. 
E l " H e r a l d " de esta ciudad l l a -
ma l á a t e n c i ó n sobre cuatro suicidios 
realizados esta m a ñ a n a y dice que el 
hecho hace recordar que los meses 
m á s hermosos de la Pr imavera son 
precisamente los escogidos por aque-
llos que desean quitarse l a v ida pft» 
r a l levar a cabo su cobarde deterínjU 
nac ión . 
E n el mes de Junio se registran 
m á s suicidios que en n i n g ú n otro 
mes, pero la primera quincena de 
Mayo, si el tiempo es agradable, 
a menudo le disputa el honor. 
Créese comunmente—dice el " H e -
ra ld"—que los d ías obscuros y l lu-
viosos son los m á s propicios p a r a 
suicidarse, pero resulta todo lo con-
trario. Y en Diciembre l a mortalidad 
por esta causa es menor que en nin-
g ú n otro mes del a ñ o y recomienda, 
por lo tanto, que se vigile con cui-
dado, durante esta é p o c a del año , a 
los atacados de l a m a n í a del sui*: 
CidíO. ; 
Huerta 
L A B O L S A 
Madrid, 9. 
Hoy se cotizaron en l a Bolsa 
libars a 27,35. 
Los francos, a 8'45. 
las 
Méj ico , 9. 
E l Presidente Huerta ha dado u n a 
prueba m á s de su c a r á c t e r enérg i co ! 
y de su p r o p ó s i t o de gobernar a sus 
paisanos con mano de hierro. E n la' 
ú l t i m a parada militar, a l paso de los: 
soldados por las calles, se i n t e n t ó 
(Pasa a la página 2),!. 
n o i a o o s v y 
E l Ferrol , 9. 
L a infanta d o ñ a Isabel h a empren-
dido esta tarde su regreso a Madrid . 
Se la hizo una muy afectuosa des-
pedida. 
D o ñ a Isa.bel va encantada de l a 
lealtad del pueblo ferrolano a la fa-
mil ia real . 
E l Ministro de Marina, Sr. Gime-
no, se ha visto precisado a quedar en 
E l F e r r o l hasta m a ñ a n a , para asistir 
hoy al banquete que se le ofrec ió . 
A l a hora de los brindis, el s eñor 
Gimeno p r o n u n c i ó u n e l o c u e n t í s i m o 
discurso c o n g r á t u l á n d o s e del renaci-
miento naval y mil itar de E s p a ñ a , 
que avanza r á u d a por l a v í a del pro-
greso para llegar a l a a l tura que en 
el concierto europeo la corresponde. 
D e d i c ó los m á s calurosos elogios a l 
prestigio personal del R e y y a l es-
fuerzo colectivo de su patria. 
IHifi ap laud id í s imo , 
A y e r tarde se recibiere]! en la 
H a b a n a , por distintos conductos, 
noticias sobre el proyectado vuelo en-
tre K e y "West y l a Habana que el 
aviador Rosilo había de efectuar. 
Recibieron, cables anunciando para 
hoy a primera hora el viaje aéreo, el 
Presidente de la Repúbl ica , el Alcal'de 
Municipal y el Jefe de la Marina Na-
cional. 
E l coronel Marjales Coello se prepa-
raba y a a dar salida a los buques que 
habían de tomar ' posiciones en alta 
mar, para prestar auxilio al aviador 
si en su vuelo sufr ía accidente alguno. 
Se proponía el general' F r e y r e de 
Andrade salir en una embarcación a l 
encuentro do Rosillo. 
Y la noticia, corriendo como la pól-
O t r o d í a s e r á 
vora, se había extendido por toda la, 
ciudad, que se promet ía para hoy a! 
primera hora un espectáculo hermo-
so y grande. 
Pero se frustraron por esta vez las¡ 
ilusiones del tan esperado vuelo sobre 
el mar. • j 
E n las primeras horas, de l a noche' 
ha vuelto a funcionar el cable, trasmi-j 
tiendo noticias contrarías a las prime-1 
ras. 
Rosillo no intenta su vuelo hoy. 
U n a ruptura sufrida en ,1a hél ieé] 
del ve l ívolo al aterrar do un hermosoj 
vuelo de prueba le hace posponer fof»; 
zosamente el viaje para otro día. 
H a pedido con toda urgencia otr»j 
hé l ice para arreglar el aparato y em-' 
prender el vuelo. 
7UBRICA ESPECIAL DE BRAGUERO 
D B 11. A . V B G A , e s p e o í a S í s t a . 
E l a p a r t o de goma con aire comprimido, consigue la cura rad ica l k 
de las hernias. Este aparato f u é presentado en B ú f a l o , Charleston y S. L u i s 
1555 Ma.y.1 
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AGENTE FJSCAL D E L GOBIERNO DE LA REPUBLICA DE CUBA PAhA E L PA-
GO DE LOS C H E Q U E S D E L E J E R C I T O LIBERTADOR 
C A P I T A L Y R E S E R V A . . $ 25.000,000 
A C T I V O T O T A L . . . ' „ 180.000^000 
E L ROYAL BANK OF CANADA ofrece las mejores aarantla* para Oepóaltort 
en Cuentas Corrientes, y en el Departamento de Ahorros. 
S U C U R S A L E S EN CUBA: 
Habana: Obrapla 33.—-Habana: Galiano &2 Muralla tu™*» no t» 
mo . -Cienfuegos . -Cárdenas . -Camagüey . ^ a i b a r i é n - r A?n H ? ' " ^ 
m o . - - M a t a n Z a S . - A n t i l l a . - M a n z a n m ^ - ^ Avila.-Guantána. 
Spíri tus . -Sagua k Grande.-Nuevltal, Padre.-Santiago de Cuba.-Sanct' 
^ t 8 " ^ rtN;uSUP0rVÍ80r de 138 Sücur8a'«« ^ Cuba. Habana. Obrapfa 33. 
"Cartas de Crédito en Pesetae f e d e r a s sbt descuento ^ . „ u d « | M 
plazao bancablse dq Españ? é islao Canaria»/? 
9 O T A R I O D E hA M A R I N A . . — M e t o * 
E l B a s e b a l l en ios E s t a d o s U n í 
C i n c i n n a t i g a n a o t r o j u e g o . - L o s T i g r e s r e c i b e n 
u n a n u e v a l e c h a d a . - L o s S u p e r b a s y l o s N a -
p o l e o n e s e n s e g u n d o l u g a r d e l e s c a l a -
f ó n . - E l K u a k e r o A l e x a n d e r p i t c h e ó 
h o r r o r e s . - D e s g r a c i a d o d e b u t d e 
J a c i n t o C a l v o . 
RESULTADO D Í T o Í I e G O S DE HOY 
LIGA NACIONAL 
Brooklyn 7 - Chicago 5 . 
FDade l í ia 3 - S a n L u i s 1. 
Boston S-Pi t t sburg 4 . 
New Y o r k l - C i n c i o n a t i 3 . 
LlfiA AMERICANA 
Detroit fl-New York 9 . 
Chicago 6-Wa$hington 1. 
Cleveland 1 - B o s t o n 3 . 
S a n L u i s T-Fi lade i t ia 3 . 
S I T U A C I O N D E L O S C L U B S 
P h i l a d e l h i a . 
B r o o k l y n . 
C h i c a g o . . 
S a i n t L o u i s . 
N e w Y o r k . 
P i t t s b u r g h . 
B o s t o n . . 


















G . P. Ave . 
P h i l a d e l p h i a 
C l e v e l a n d . 
W a s h i n g t o n 
C h i c a g o . . 
S a i n t L o u i s . 
B o s t o n . . 
D e t r o i t . . 
N e w Y o r k . 
15 4 789 
15 7 682 
12 7 632 
15 10 600 
10 14 417 
8 13 381 
7 16 304 
7 17 190 
estado del pitcher Pierce hicieron su 
agosto en la primer entrada anotan-
do cuatro carreras con tres transfe-
rencias, un triple y un error. L o s 
substitutos de Pierce, Reu lbad i y 
Humphries se portaron mejor, pero no 
pudieron levantar el juego y a perdido 
en sus comienzos. 
A i Chicago, sin embargo, se le pre-
s e n t ó una ocas ión favorable en el oc-
tavo p a r a empetar el score, pero con 
«dos dobles y un simple só lo pudo ha-
cer una carrera. 
Score por " inn ings :" 
C . H . E . 
Chicago . . . 020 000 210—6 9 4 
B r o o k l y n . . 400 100 l l x — 7 6 1 
B a t e r í a s : Pierce, Reulbadi , Hum-
phries y Archer . Stack, Ourtiss y 
M ü l e r . 
Juegos para hoy: 
Chicago en New Y o r k . 
Pi t tsburg en Fi ladelf ia . 
S a n L u i s en Boston. 
Cinc innat i en Brooklyn. 
clubs m m m 
Ü N F I N A L D I C H O S O 
P A R A L O S B R A V O S 
Boston, 9. 
L o s Bravos jugaron hoy un bonito 
d e s a f í o con los Piratas ganando en la 
segunda mitad del noveno inning con 
el score empatado. 
E n el octavo hizo el Boston tres ca-
rreras juntando un pase dos sencillos 
y un doble. 
E l P i t t sburg i g u a l ó l a a n o t a c i ó n en 
l a novena entrada con un simple y 
u n hit de dos bases, pero los Bravos, 
como decimos arriba, se l levaron el 
gato el agua, c o l o c á n d o s e Dewl in en 
segunda con un hermoso hit y anotan-
do la carrera decisiva con dos sacri-
fices seguidos. 
Todos los pitchers que fueron a la 
l í n e a de fuego fueron severamente 
castigados por los bateadores de am-
^os clubs, 
Score por innings: 
C. H . E 
Pi t t sburg . . 200 010 001—4 9 1 
Boston. . . . 100 000 031—5.11 2 
B a t e r í a s : Camnitz, Robinson y Si-
m ó n y K e l l p . James y Wha-ling. 
U N H O M E R U N 
CLUBS AMERICANOS 
Filadel f ia , 9. 
U n oportuno home r u n de Luderus 
en el octavo, ye on un kuakero en ba-
se dio l a victoria a su club. 
E l match rev i s t i ó un i n t e r é s excep-
cional siendo l a nota saliente el admi-
rable pitching de Alexander que rea-
l i zó una labor t i t á n i c a reduciendo a 
dos el n ú m e r o de hits que lograron 
darle los Cardenales. 
Los F i l i e s con su nuevo triunfo si-
guen m a n t e n i é n d o s e a l a cabeza de l a 
contienda, puesto que le disputa el 
E r o o k l y n . 
E l San L u i s tuvo la suerte de hacer 
u n a carrera en el primer inning y l i -
brarse de los nueve escones. 
Score por innings r 
C . H . E . 
Bans L u i s , 
F i lade l f ia 
100 000 OOO-Jl 2 1 
000 000 21x—3 7 0 
B a t e r í a s : Steele, Gteyer q Me L e a n . 
Alexander y Dooin. 
M O N O A M A R I L L O 
D E R R O T A D O O T R A V E Z 
New Y o r k , 9. 
L a s huestes de "Mono A m a r i l l o " 
fueron derrotadas por los chicos de 
T i n k e r que parecen y a han salido de 
l a mala sombra que les p e r s e g u í a . 
M a r q u a r d p i t c h e ó los cinco i n n i n p 
primeros con* mucho entusiasmo pero 
a b u s ó de sus fuerzas que decayeron 
en el sex o iniciando Bates un batt ing 
r a l l y que d ió por resultados tres ca-
rreras y con ello el triunfo bien ga-
nado de los Rojos. 
Fromme se p o r t ó como un h é r c u l e s 
aguantando sin p e s t a ñ e a r el empuje 
de los Gigantes que quisieron vengar-
se de la derrota sufr ida ayer. 
Marsans, q u e d ó hoy, como ayer y 
como siempre. Hizo una carrera d ió 
su imprescindible toletazo y sacó tres 
outs en su campo. 
Herzog- d ió un home run . 
Cinc innat i . . 000 008 OOO—S O O 
New Y o r k . . 010 000 000—1 6 2 
B a t e r í a s : Fromme y Clarke. M a r -
quard, G r a n d a l l y Myers y Wllson. 
L O S O O O O E R S A U N P A S O 
D E L A C A B E Z A 
Brooklyn, 9. 
E l team local con un bril lante es-
fuerzo h a logrado colocarse hoy en el 
segundo lugfar del campeonato. 
L o s Dodjgeccs aproiveohando el m a l 
S A L V A - V I D A J O N H S O N 
J U G A R A M A Ñ A N A 
Chicago, 9. 
Sus cuatro errores, l a poca efecti-
v idad de E n g e l y las salvajes t i ra-
das de Gal l ias fueron causa m á s que 
suficientes para que los "Senado-
r e s " perdieran hoy el desa f ío juga-
do contra los "Medias B l a n c a s . " 
Ambas novenas dieron el mismo 
n ú m e r o de hits, pero el Chicago tuvo 
l a buena sombra de agrupar los su-
yos cuando los n e c e s i t ó para hacer 
carreras. 
E n v ista de l a derrota que h a te-
nido su club, al " Z o r r o V i e j o " no le 
queda otra esperanza que colocar 
m a ñ a n a a su colosal pitcher Johnson 
p a r a ver s i gana el ú l t i m o juego de 
l a serie. 
Jacinto Calvo, el joven y sobresa-' 
l í e n t e p layer cubano hizo esta tarde 
su debut en el noveno " i n n i n g " co-
mo pinch-hitter, pero algo nervio-
so con los aplausos que le dieron los 
f a n á t i c o s a l marchar bate en mano 
hacia el home-plate; no m i d i ó sus 
golpes y tres veces d ió en el aire, 
resultando struck out. 
Score por " i n n i n g s : " 
C . H . E 
W g t o n . . . . 010 000 0 0 0 - 1 5 4 
Chicago. . . 002 001 300—6 5 1 
B a t e r í a s : j íngé l , Gal l ia y Ains -
mith. Scott y Oasterly. 
L O S Y A N K E E S C A N A ü f t N 
A L O S T I 6 R E S 
Detroit, 9. 
Los " Y a n k e e s " dejaron encerra-
do en el hotel el m u ñ e c o de l a des-
gracia y h c y jusfaron pelota como 
manda y desea F r a n k Chance. 
E l " D e t r o i t " r e c i b i ó el f a t í d i c o 
collar porque sus bateadores no 
v e í a n l a pelota en los momentos crí-
ticos. E n cambio los higlanders 
meedaron sus hits con los errores 
de los tigres cons i í fu iendo hacer un 
total de nueve carreras. 
E l " N e w Y o r k " hizo cuatro car-
rreras en el quinto acto con dos hits 
y cuatro errores. 
Score por innings: 
O. H . E . 
N . Y o r k . . . 102 041 001—9 13 2 
Detroit . . . . 000 000 0 0 0 - 0 5 4 
B a t e r í a s : Warhop, F o r d y Swee-
ney. WiUets, Zamlock y Stanager. 
L A P R I M E R A V I C T O R I A 
E N E L O E S T E 
Cleveland, 9. 
Los campeones mundiales h a n ga-
nado hoy su primer victoria en el 
Oeste, triunfo que se debe al batea-
dor E n g l e que desarro l ló una pel í-
cula de tales proporciones en el oc-
tavo " i n n i n g , " que c ó m o d a m e n t e pi-
saron el home sus dos c o m p a ñ e r o s 
que estaban en bases. 
B landing f u é bateado con aspere-
za, pero su " t e a m " le s e c u n d ó ad-
mirablemente cenvirtiendo en outs 
todos los golpes contrarios y dego-
llando m á s de un hit. 
O'Brien , el notable lanzador de los 
"Pur i tanos ," r e s i s t i ó con e n e r g í a 
los ataques del enemigo aislando los 
hits que le dieron. 
Score por innings. 
C . H E . 
Boston.. . . 000 001 020—3 13 0 
Cleveland . . 000 010 000—1 7 0 
B a t e r í a s : O'Br ien y Oarrigan 
Blanding, Baskett y O'Nei l l y Ca^ 
rrish. 
L O S C A R M E L I T A S 
E K M A R C H A T R I U N F A L 
S a n L u i s , 9. 
Los Browns han puesto esta tardo 
una roca en el camino tr iunfal de 
los A t l é t i c o s , pegando furibunda-
mente palos de todos colores al ele-
fante Houck, l a n z á n d o l o avergonza-
do fuera del box en el primer " i n -
n ing ." 
Dos sencillos, dos boletos a prime-
r a , un error y u n hit de triple efec-
to dieron al S a n L u i s nada menos 
que cinco carreras de entrada. 
Score por innings: 
C . H . E . 
F ü a 010 002 00—3 8 2 
S a n L u i s . . . 500 020 00—7 8 2 
B a t e r í a s : Houck, W i l k o f f y Tho-
mas. Wei lmann y Me AUister. 
Juegos p a r a hoy 
Washington en Chicago. 
F i lade l f ia en S a n L u i s . 
New Y o r k en Detroit. 
Boston en Cleveland. 
B L 
(Continuación de la página 1.) 
l levar a cabo u n levantamiento, pe-
ro antes de que se in ic iara el con-
flicto, los soldados de Huerta dis-
persaron los grupos a culatazo l im-
pio. 
Acto continuo l a ar t i l l er ía prepa-
r ó sus c a ñ o n e s y con rapidez maravi -
llosa se situaron ametralladoras en 
todas las principales bocacalles. E l 
populacho ante esta d e m o s t r a c i ó n de 
fuerza y disciplina d e s a l o j ó las v í a s 
en un s a n t i a m é n . 
I g n ó r a s e s i el movimiento f u é 
tramado por los partidarios del ge-
nera l F é l i x Díaz , o por el pueblo que 
hizo uso de frecuentes libaciones 
con motivo de l a apertura de ca fés 
y cantinas que estaban cerrados. 
H u e r t a dispone de diez mi l solda-
dos fieles y disciplinados y tiene to-
madas todas sus medidas para cual-
quier eventualidad que se presente, 
d í a o noche. 
Un año de cárcel 
y (500 de multa 
New Y o r k , 9. 
L o s ex-inspectores de p o l i c í a d é 
esta ciudad, Sweeney, Murtha, Hus-
sey y Thompson, que fueron hal la-
dos culpables por el Jurado de haber 
entorpecido las investigaciones jud i -
ciales encaminadas a depurar las res-
ponsabilidades c o n t r a í d a s por cohe-
cho por l a po l i c ía neoyorquina, han 
sido sentenciados hoy a un año de 
p r i s i ó n y 500 pesos de multa cada 
uno. E s t e es el m á x i m u m de l a pe-
n a imponible a l delito por ellos co-
metido. 
UN PERIODISTA 
A L A C A R C E L 
Bilbao, 9. 
H a sido sentenciado a varios a ñ o s 
de cárce l el director del p e r i ó d i c o 
" L u z y T a q u í g r a f o s , " contra el que 




L o s senadores republicanos han 
atacado hoy como lobos hambrientos 
el proyecto de ley arancelaria en su 
a f á n de vencer l a d e t e r m i n a c i ó n de 
los d e m ó c r a t a s de que no sean p ú -
blicas las sesiones en que se discuta 
d icha rev i s ión . E s t e asunto no h a 
sido a ú n arreglado. 
E l senador Smith, de Michigan, 
hizo uso de l a palabra para mani-
festar que el proyecto de l a libre en-
trada del azúcar arru inar ía por com-
pleto la industria remoladhera de 
Michigan que emplea unas quince 
mil personas, dando a l a C o m p a ñ í a 
Refinadora Americana y a l a Com-
p a ñ í a Federa l Azucarera una o p c i ó n 





E l Pr imer Ministro i n g l é s , S i r 
George Asquith y el Ministro de Ma-
rina, Mr . Churchi l l , han partido hoy 
en un viaje de i n s p e c c i ó n a las guar-
niciones y estaciones navales del Me-
d i t e r r á n e o . 
E l grupo ministerial f u é protegi-
do hasta "̂ a e s t a c i ó n por un gran con-
tingente de fuerzas, con ol objeto de 
evitar que las sufragistas atacasen a 
dichos miembros del Gobierno. 
Un Incendio en Escútari 
Viena , 9. 
A f i r m a n los despachos recibidos 
que se h a iniciado un incendio en un 
bazar de Scutari , e x t e n d i é n d o s e rá-
pidamente a los d e m á s edificios y 
adquiriendo grandes proporciones. 
A s e g ú r a s e que los moiytenegrinos 
dieron fuego intencionalmente a l ba-
zar, para vengarse por haber sido 
obligados a abandonar a Scutari . 
Dicho incendio l o g r ó apagarse 
d e s p u é s de haber sido destruidas mu-
chas tiendas de joyas, tapices y se-
das. 
L a s p é r d i d a s son m u y crecidas. 
El teléfono en Burgos 
Burgos, 9. 
Se h a inaugurado e l nuevo servi-
cio t e l e f ó n i c o interurbano, con resul-
tado inmejorable. 
un dec re t ídeT-
kaiser aleman 
Ber l ín , 9. 
E l Emperador Guil lermo h a decre-
tado l a o r g a n i z a c i ó n de dos divisio-
nes de l a flota a é r e a alemana que 
tendi-á su cuartel general en Johan-
nesthal y Putzig, 
La vacuna tuberculosa 
de Frledman 
Washington, 9. 
L o s doctores Anderson y Stinmson, 
miembros del Burean de Sani-
dad Federa l han presentado hoy un 
extenso informe ante l a A s o c i a c i ó n 
Nacional de méd icos , declarando 
que los resultados obtenidos con 
la vacuna tuberculosa del doc-
tor F r i e d m a n no hacen depositar 
gran confianza en la bondad del es-
pec í f i co , que h a alcanzado su popu-
lar idad mediante los reclamos y 
anuncios hechos en l a prensa. 
Creen los citados doctores que di-
cho remedio h a y a causado en e l pa í s 
m á s d a ñ o que bien; pues muchos 
enfermos esperanzados en las pro-
mesas de F r i e d m a n h a b í a n abando-
nado de seguro los m é t o d o s curati-
vos empleados por sus respectivos 
m é d i c o s . 
A g r é g a s e en el informe que el ha-
berse negado el doctor Fr iedman a 
suministrar ciertos detalles impor-
tantes que se le pidieron h a causado 
mal efecto considerando el asunto 
bajo un punto de vista c ient í f i co . 
E l Gobierno s e g u i r á haciendo las 
observaciones necesarias con l a va-
cuna tuberculosa de Fr iedman hasta 
que se llegue a una c o n c l u s i ó n f inal 
sobre el discutido espec í f i co . 
Para la novia del 
ex-rey Manuel 
Lisboa, 9. 
L a s damas m o n á r q u i c a s han ini-
ciado una • s u s c r i p c i ó n para obse-
quiar con u n e s p l é n d i d o regalo a l a 
princesa Victor ia , novia del ex-rey 
Manuel. 
Intercambio de catedráticos 
Nueva Y o r k , 9. 
L a Univers idad de Columbia ha 
aceptado el p lan para efectuar un 
intercambio de profesores propuesto 
por el Ministro de I n s t r u c c i ó n P ú -
bl ica de Austr ia . 
E l claustro universitario, en ses ión 
celebrada ayer, h a escogido a Mr. 
George Stuart Pullerton, Profesor 
de F i l o s o f í a de Columbia, para que 
sea el primero que represente a la 
Univers idad en Austr ia , 
U ECONOMÍA ES LA BASE DE LA RIQUEZA 
ABRA VB. UNA CUENTA DE AHO* 
RRO EN EL BANCO ESPAÑOL DE LA 
ISLA DE CUBA* & ^ p £ c m q p£ los pe^ * E p a a ^ 
P a g a b u e n i n t e r é s y a d m i t e d e p d s / -
f o s d e s d e u n p e s o e n a d e l a n t e . 
1531 
1 
S e c c i ó n M e r c a n t i l 
. C Á B L E G K i U W A S C O M E R C I A L E S 
Nueva Y o r k Mayo 9 
Bonos de Cuba, 5 por ciento Ce^ 
i n t e r é s , 100. 
Bonos de los Estados Unidos, a 
100.1|4. 
Descuento papel comercial, de 5 
a 5% por ciento anual. 
Cambios sobre Londres, 60 d lv , 
banqueros, $4.82.95. 
Cambios soore Londres, a la vista 
banqueros, $4.86.10. 
Cambios sobre Par í s , banqueros, 60 
d|v.} 5 francos 18.118 cént imos . 
Cambios sobre Hamburgo, 60 d|v., 
banqueros, 95.1|16. 
C e n t r í f u g a s po lar i zac ión 96, en pla-
za, a 3.36. 
C e n t r í f u g a s , pol 96, a 2 cts, c. y f. 
Entrega de Junio, 3.42. 
Mascabado, po lar izac ión 89, en pla^ 
za, 2.83 a 2.86 cts. 
A z ú c a r de miel, pol. 89, en plaza, 
2.58 a 2.61. 
Hoy se vendieron 40.000 sacos do 
azúcar . 
H a r i n a , patente Minnesota, $4.85. 
Manteca del Oeste, en tercerolas, 
$11.30. 
Londres, Mayo 9. 
A z ú c a r e s centr í fugas , pol. 96, lOs. 
3d. 
Mascabado, 9s. 6d. 
A z ú c a r remolacha de l a nueva cose-
cha, 9s. 6d. 
Consolidados, ex - in terés , 75.114. 
Descuento, Banco de Inglaterra, 
4.1|2 por ciento. 
L a s acciones comunes de Ies Ferro-
carriles Unidos de la Habana regis-
tradas en Londres cerraron hoy a 
£89.112, 
Par í s , Mayo 9. 
Benta Francesa , ex - interés , 84 fran-
cos 90 c é n t i m o s . 
V E N T A T)E V A L O R E S 
Nueva Y o r k Mayo 9 
Se han vendido hoy, en la Bolsa de 
Valores de esta plaza, 180,143 acico-
nes y l.S78,500 bonos de las pr in-
cipales empresas que radican en loa 
Estados Unidos. 
A S P E C T O D E L A P L A Z A 
Mayo 9 
A z ú c a r e s . — E l precio de la remola-
cha en Londres no acusa v a r i a c i ó n ; en 
•Nueva Y o r k s in . cambio, h a b i é n d o s e 
efectuado una venta de 40,000 sacos 
de azúcar . 
E n esta isla c o n t i n ú a n en su re-
traimiento la m a y o r í a de los tenedo-
res, n o t á n d o s e baja en el precio de 
las partidas que salen a la venta. 
Sabemos haberse efectuado las si-
guientes operaciones: 
500 sacos c e n t r í f u g a pol. 96, a 
3.72 rs . arroba. E n Matan-
zas. 
1,500 idem idem pol. 95.1|2-96, a 
3,67 rs. arroba. E n idem. 
800 í d e m idem pol. 95, a 3.70 rs. 
arroba. Trasbordo, 
i 700 idem idem pol. 96, a 3.73 rs. 
arroba Trasbordo 
1,440 í d e m idem pol. 96, a 3.70 rs . 
arroba, idem idem. 
105 idem miel pol. 90.20, a 2.81 
rs arroba. 
Cambios.— Rige el mercado con de-
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Hamburgo, 8 d[v _ 
Estados Unidos, 3 liv 
Kspafia,g. plaza y can-
tidad, 8 djv _ 
Dcto. napel comercial 
M O N É P A S E X T R A N J E R A S . —Se cue-
zan hoy, como sigue; 
Greenba-cks 9 .^ 9.^ P. 
Plata esnañola _ 98. S8.H P. 
Acciones y Valores .— E n la Bolsa 
P r i v a d a se efectuaron las siguientes 
ventas. 
100 aciones F . Q. Unidos, 96. 
100 idem Banco E s p a ñ o l , 96.5|8. 
M e r c a d o M o n e t a r i o 
EN LAS CASAS DF. CAMBIO 
Habana, Mayo 9 de 1913. 
A las 5 de la tarde 
Plata española 98̂ 4 98%plOP. 
O r o americano contr» 
oro español. . . . . . 109̂ 4 109%p|0V. 
O r o americano contra 
plata española. . , . 10 IOV2 p|0 P. 
Centenes a 5-34 en plata. 
Id. en cantidades. . . . a 5-35 en plata. 
Luises. . . . . . . . . a 4-27 en plata. 
Id. en cantidades. . . . a 4-28 en plata, 
El p e s o americano on 
püata esnafLoda. . . . 1-10 1-10% 
V a I o r _ O f í c ' a l 
OE LAS MONEDAS CIRCUlANTEj 
Centenes, y y m x x n m K 
Luises. . . •»• . . • j? k h a 
Peso plata española. w J 
40 centr.TOs plata Id. . ^ w 
20 Idem. idem. Id. . ;.; n a B 
10 luem. Idem. fcL 
noticius jun i m \ 
C e n t r a l " C h a p a r r a " 
Durante el mes de Abri l próxinj 
pasado se molieron en el central Ck 
parra, 77,907 sacos de azúcar. 
— E l día primero de Mayo se molii 
ron 2,338 toneladas de caña, prod' 
ciendo en el día, 2,865 sacos. 
— E l d ía dos, se molieron 2,861 to. 
neladas de caña, produciendo 2,953 
sacos. 
— E l d ía 3, se molieron 3,037 tone, 
iadas, produciendo 2,513 sacos. 
— E l d ía 4, se molieron 1,270 toiw 
ladas, produciendo 1,818 sacos. 
E n este día estuvo paralizada l a ^ 
liend,a 6 horas. 
E l día 5, se molieron 1,970 ton«li. 
das, produciendo 1,196 sacos. 
E l total de sacos producidos 
el d ía 5, era de 259,850. 
M e r c a d o P e c u a r i o 
Mayo 9 
Entradas del dia 8: 
A Eugenio Váre la , de Sancti Spl 
ritus, 65 machos vacunos. 
A Braulio García, de Batabanó, 
machos vacunos. 
A L y k e s Bros, de Güines , 300 ma-
chos vacunos. 
A varios, de varios lug-ares, 249 m 
chos y 17 hembras vacunas. 
Salidas del d ia 8: 
P a r a atender al consumo de los m 
t'aderos salió el ganado sigugiente 
Matadero de L u y a n ó , 105 ma<¡ 
vacunos. 
Matadero Industr ia l , 226 ma/iW 
vacunos. 
P a r a otros lusares : 
P a r a Marianao, a Alberto Brú, iPj 
machos vacunos. 
P a r a idem, a Adolfo González, 
machos vacunos. 
matadero Industrial 
Reses sacrificadas hoy: 
Ganado vacuno 
Idem de cerda 
Idem lanar . . 
Cabeza 
Se detal ló la carne a los siguieiM 
rtvecios en plata: 
L a de t^ros. toretes, novillos y vs' 
cas, a 20, 22, 23, 24 v 2o centavos« 
kilo. 
Terneras, a 26 centavos el kilo. 
Cerda, a 38, 40 y 42 cts. el kilo. 
Matadero de L u y a n ó 
Reses sacrificadas hoy: 
Cabe 
Ganado vacuno 
Idem de cerda *I j 
Idem lanar , • • ^ 
135 
Se detal ló la carno a los s iguie»^ 
precios en p lata: 
L a de toros, toretes, novillos 7 ¿ 
cas, a 2.1, 23 y 25 cts.; ternera, a ñ 
centavos el kilo. 
L a n a r , de 32 a 34 cts. el kilo. 
Cerda, a 38, 40 y 42 cts. ed kilo* 
Matadero de Regla 
Reses sacrificadas hoy: 
•Ganado vacuno 
J d e m de cerda 
I d e m lanar . . 
Se detal ló la c ¿ m e a los s i g u i ó 
orecios en p lata: . m 
Vacuno, de 21 a 24 cts. el H10-
Cerda , de 40 a 44 cts. el kilo, i 
L a venta de ganado «n P16 ¿, 
L a s operaciones realizadas ^ ¿ l 
mercado durante el d ía de hoy, \ 
ron como sigue: 
Vacuno, a 6, 6.1l8 y 6.114 centavo1 
Cerda, a 9, 10 y i l centavos. 
L a n a r , de 4 a 5 centavos. 
fl) 
<Pasa a la págln» 




E N L O C A L 
Ü E B i i R I A I N T E R E S A N T E 
L a in tervenc ión general del Estado 
ha publicado una Memoria de ios tra-
bajos realizados por la Sección de Con-
sejos Provinciales y Ayuntamientos 
durante el ejercicio fiscal de 1909 a 
1910. Se trata de una recopi lación de 
datos estadíst icos bien preparados y 
claramente presentados, que permiten 
formar cabal concepto de todo lo que 
se refiere al estado económico y finan-
ciero do nuestros organismos popula-
res. 
D e s p u é s de un informe de la Sec-
ción citado y de algunas observaciones 
del Interventor encaminadas a eviden-
ciar la necesidad de realizar algunas 
reformas en las leyes Provincial , Mu-
nicipal, de Contabilidad y de Impuestos 
Municipales, se insertan 35 cuadros re-
súmenes de los presupuestos de Conse-
jos y Ayuntamientos, sus liquidaciones 
respectivas, el-estado de la riqueza te-
rritorial , el desarrollo comercial e in-
dustrial de cada población, riqueza pe-
cuaria, etc. 
Se destacan de dicha estadíst ica co-
mo puntos principales que enumera en 
su informe la Secc ión que ha realiza-
do el trabajo; 1.° el número de inge-
nios de elaborar azúcar, que es el de 
159, con un aproximado de 58,239 ca-
bal ler ías de tierra sembrada de c a ñ a ; 
los terrenos deditados a l a siembra del 
tabaco, cuyo n ú m e r o de caballerías 
próx imamente es de 9,721, y las dedi-
cadas a pastos, que ascienden a unas 
221,841 caballerías. 2.° el creciente 
desarrollo de l a propiedad urbana, que 
a partir del mes de Enero de 1907 
•íV î.sa un aumento de fabricac ión as-
cendente a 11,796 edificios, siendo el 
número total de fincas de esta clase 138 
mil 877, con un valor en venta que ex-
cede de 243 millones de pesos. 3.° E l 
gran número de establecimientos in-
dustriales y de comercio que en los 
82 t érminos municipales de l a R e p ú -
blica existen en la época que compren-
de la Memoria, los cuales llegaban 
a 20,623, correspondiendo de ellos 11 
mil 412 a las profesiones, artes y ofi-
cios. 
E n cuanto al desemvolvimiento agrí-
cola, se pone de manifiesto el número 
de cabal le t ías de terreno sin explotar, 
en su mayor ía feraz, que corresponden 
principalmente a las provincias de P i -
nar del Río , Norte de Camagüey , Cen-
tro y Es te de Santiago de Cuba y Nor-
f te y S u r de Santa C l a r a ; lo cual reco-
noce como causa ún ica la falta de me-
dios de comunicación, ferrocarriles y 
carreteras. 
E l interés productivo con relación al 
capital invertido en la propiedad rús-
tica es de i r 5 7 7 por ciento y en la 
urbana el 9 "575 por ciento. 
L a industria pecuaria acusa un ex-
traordinario desarrollo, s egún puedo 
comprobarse con decir que el n ú m e r o 
total de cabezas de ganado, incluyendo 
todos las especies pasa de cuatro millo-
nes. 
Los bienes y valores que forman el 
patrimonio municipal exceden de 17 
millones, y la deuda de esas corpora-
ciones se eleva a seis, parte de la cual 
no es tá legalmente reconocida. 
L a ascendencia de los presupuestos 
principales y municipales es l a si-
guiente : 
Ordinarios Extraordinarios 
•C oiis ejos Brovilnciales. 
Ayuntamiieutos. . . . , 











Reconócese en ese informe que la 
cultura va ganando mucho terreno en 
el pa ís , siendo buena prueba de ello 
e l crecido número de escuelas, acade-
mias de música, pintura, sociedades de 
ins trucc ión y recreo, etc., con que cuen-
tan los términos municipales de la Re-
públ ica , dándose el caso de no haber 
una sola. cabeza de t érmino mu-
nicipal, ni pueblo de mas de mi l 
habitantes que no tenga una socie-
dad. S in embargo, una deficiencia 
se nota en todas las - poblaciones, y 
es l a falta de bibliotecas públ icas , 
a las cuales las corporaciones mu-
nicipales, dándose cuenta exacta de 
sus benéficos resultados, y como una de 
las obligaciones impuestas por l a ley, 
debieran consignar cantidades en sus 
presupuestos. No puede ni debe omi-
tirse tampoco el abandono en que se 
encuentra la educación física, por des-
gracia desconocida en la mayor ía de 
los pueblos de la Repúbl ica . 
S í 
Como hace observar la In tervenc ión 
General del Estado, llevamos ya va-
rios años de vida autónoma municipal, 
y no obstante la claridad con que los 
deberes educativos es tán consignados 
en la ley orgánica , no se vislumbra na-
da que ponga de relieve que el viejo 
molde se rompe y que los municipios 
se apartan de la viciosa senda de es-
perarlo todo, cuando no del Estado, de 
la iniciativa de particulares, que ca-
racterizó generalmente los anteriores 
ayuntamientos. 
L a Memoria es un trabajo digno de 
aplauso y se destaca de los que hasta 
aquí se han venido publicando, no sólo 
por su forma, sino por la profus ión de 
datos estadíst icos , presentados con cla-
ridad y método, permitiendo apreciar 
el desenvolvimiento de nuestro rég imen 
local. Para el legislador, el sociólogo 
y el hombre de gobierno, encierra pro-
vechosas enseñanzas la Memoria de la 
In tervenc ión General del Estado. 
L E C T O R E S 
H a b í a m o s anunciado que en la 
presente semana s a c a r í a m o s a la ca-
He, p o n i é n d o l a s a la venta, las dos 
ediciones del Diario de l a Marina , 
'reforma inspirada en las necesidades 
modernas del periodismo, en las re-
clamaciones insistentes de muchas 
personas y como recompensa a l fa-
vor, cada día más grande, que reci-
bimos de nuestros anunciantes. 
Y la reforma empieza a regir des-
de hoy, s á b a d o . 
Pero preocupados constantemente 
de todo cuanto redunde en beneficio 
de los lectores, ambas ediciones no 
se v e n d e r á n al precio anunciado en 
un principio 
Costará tres centavos el n ú m e r o 
de l a m a ñ a n a , y dos el n ú m e r o de 
la tarde. 
D E S D E W A S H I N G T O N 
( P a r a e l " D I A R I O D E L A M A R I N A " ) 
Mayo 2. 
Ayer , en la Cámara de Represen-
tantes, fué el " d í a del a z ú c a r . " Se 
d i scut ió la partida del proyecto 'aran-
celario, en la cual, se suprime todo de-
recho sobre ese art ícu lo dentro de 
cuatro a ñ o s ; d i scus ión de escasa utili-
dad, puesto que se sab ía cuál ser ía ni 
resultado del debate y que en el Sena-
do s e r á donde se dará la batalla. 
Pero la "performance" no careci;» 
de in terés . Mr. Fordney, que retpresen-
ta al Estado remoiachero de Michi-
gan, propuso que siguieran íos dere-
chos actuales y que, en los sacos íe 
a z ú c a r se pusiera el nombre del pro-
ductor. A f i r m ó que .Mr. Spreckels, de 
la " A m e r i c a n Refining C0 ." intenta 
fusionar esa empresa con la "Pede-
r a l ; " " s i el a d ú c a r — a g r e g ó — s e de-
clara libre, dentro de tres años es tará 
el pueblo entre las garras del mono-
polio formado por la " A m e r i c a n " y 
por los Hermanos Arbuckle , que 
"contro lan" el noventa y dos por 
ciento del azúcar en el Este , y por 
Spreckels, que es el 'amo en la costa del 
P a c í f i c o . Con esto se destruirá , o se 
p e r j u d i c a r á muy seriamente, a la in-
dustria remolachera y a la c a ñ e r a . " 
Otros dos representantes, Mr. Man-
dell , de Wyoming y Mr. AVoodruff, 
de Michigan, opinaron lo mismo que 
Mr. Fordney. Pero Mr. Keat ing, del 
Colorado—que es Estado remoiachero 
— d e c l a r ó que la industria remolache-
r a nada sufr irá con la reforma pro-
puesta ; de donde debemos inferir que 
en el distrito de ese legislador no se 
vive de ese negocio. 
Mr. ÍBroussard, de Luis iana , procla-
m ó que, con el azúcar libre, destruida 
la producc ión nacional, los refinado-
res d o m i n a r á n el mercado y sub irán 
el precio. Y Mr. Hardwick , de 
Georgia, sostuvo que, aún conser-
vando los actuales derechos, el 
azúcar de Luis iana , se acabará den-
tro de una docena de años . " E s — 
dijo—una industria artificial, de in-
vernadero ; en aquel Estado no se pue-
de cosechar la caña en condiciones 
iguales a las de los pa í ses que tienen 
clima favorable. All í , en Luis iana , se 
admite que no se puede hacer azúcar 
a menos de tres y tres cuartos (3%) 
centavos l ibra , para detrimento de los 
consumidores. E s e negocio no ha te-
nido é x i t o m á s que cuando el públ i co 
Ira pagado el a z ú c a r a siete ú ocho 
centavos l ibra. Que se dedique al l í las 
tierras a l a l g o d ó n y que se venda la 
maquinaria . ' ' 
A f i r m ó Mr. H a r d w i c k que el capi-
ta l empleado en las dos industrias azu-
careras a m e r i c a n a s — c a ñ a y remola-
cha—no pasa de cien (100) millones 
de pesos; " y sin e m b a r g o — a ñ a d i ó — 
todos los años se le saca a este pueblo 
de ciento veinte y cinco (125) a cien-
to cuarenta (140) millones de pesos 
por medio del costo excesivo del azú-
c a r . " 
E n nombre de la p r o d u c c i ó n de 
H a w a i í , hab ló el Delegado Kalaniano-
le, que es de sangre real, miembro de 
la familia que re inó sobre aquel A r -
ch ip ié lago ; aquí se le l lama el '' Pr ín -
cipe Cupido" por su belleza f ís ica y 
atildamiento. E l P r í n c i p e va t i c inó que, 
con el azúcar libre, perecerá el de 
•aquellas islas; " y en tregaré i s aquel 
p a í s — a g r e g ó — a la raza a s i á t i c a . " 
Vaticinio curioso, por no ser blanco el 
Delegado Kalanianole; pero tampoco 
es amarillo, como los chinos y los ja -
poneses, sino cobrizo. 
Y curioso, t a m b i é n , algo que suce-
de con esto del r é g i m e n arancelario 
sobre el azúcar . S e g ú n los iproteccio-
nistas, todo lo que sea suprimir o re-
bajar derechos es entregar el pa í s a 
los refinadores; y s e g ú n los anti-pro-
teccionistas, si no se suprime, o^e re-
baja, el pa ís s egu irá entregado a los 
refinadores. ¿Cuándo se p o n d r á esto 
en claro? N i importa mucho que se 
ponga; porque al consumidor todas 
las dominaciones le son indiferentes, 
con tal de que se le venda barato el 
azúcar . 
Cuanto a lo ele poner en claro si 
una industria necesita p r o t e c c i ó n 
'arancelaria y en qué medida, no hay 
productor quiere enseñar sus libros, 
que pensar en ello; puesto que n i n g ú n 
Hay- que aceptar que los interesados 
necesitan esa p r o t e c c i ó n ; pero como 
ella se da a costa del consumidor, se 
debe suprimir, no de goljpe y porrazo, 
sino con cierta lentitud. Y , por esto, 
en la duela de si las industrias azuca-
reras americanas se a c a b a r á n o sobre-
v i v i r á n con la abol ic ión de todo dere-
cho, lo equitativo es i r por grados y 
muy despacio a la abol ic ión , o mejor 
aún, a un derecho l iger í s imo , para 
que el Tesoro no pierda ese ingreso. 
Es te criterio que es el del buen juicio 
y el de la m o d e r a c i ó n pol í t ica , conde-
na lo propuesto en el " b i l í " Under-
Avood, y que, seguramente, será modi-
ficado por el Senado. L a Cámara lo 
aprobó ayer por ciento sesenta (160) 
votos contra sesenta y ocho (68,) a sa-
biendas de que no ha de prevalecer. 
H a hecho como los malos actores, que 
peripetran ciertos efectos de brocha 
gorda, para arrancar el aplauso del 
púb l i co ignorante del p a r a í s o ; "to 
play to the gal lery," como dicen los 
americanos. 
X . Y . Z . 
Junta Nac iona l de 
S a n i d a d y Bene f i cenc ia 
A c u e r d o s 
Celebró se s ión ayer tarde. 
F u é aprobado un informe desfa-
vorable emitido por el doctor Cañiza-
res sobre un modelo de botija presen-
tado por el s e ñ o r Cárdenas . 
P a s ó a informe del doctor Hugo Ro-
bert un escrito del s eñor Escudo so-
bre un nuevo modelo de escupidera 
h ig ién ica . 
iSerá informado por el doctor J a -
cobsen el escrito remitido por la Je-
fatura de Sanidad de Cárdenas sobre 
el uso de nichos. 
Se dió lectura al informe favorable 
del vocal, s e ñ o r Margarit , sobre los 
balances remitidos a la J u n t a para los 
hospitales N ú m e r o Uno, Victor ia de 
las Tunas, San Lázaro , Ciego de Av i -
la y San Fernando de Colón. 
E l informe es desfavorable en cuan-
to al Hospital de Mazorra y aconseja 
que la Junta reclame del Hospital de 
Vic tor ia de las Tunas algunos datos 
relacionados con su balance. 
L a Junta aprobó lo propuesto por 
el señor Margarit . 
E L T I E M P O 
O B S E R V A T O R I O N A C I O N A L 
Mayo 9. 
Observaeiones a las 8 a. m. del meridia-
no 75 de Greenwich: 
BaTÓmetro en milímetros: Pinar del Río, 
763,02; Habana, 762'87; Matanzas, 763'78; 
Isabela, 763'35; Camagüey, 763'90; Songo, 
763'00. 
'Temperaturas: Pinar del Río, del n)0-
menito, 22'0, máxima 30'4, mínima 18'6; 
Habana, del momento, 23'0, máxima 26'6, 
mínima 20'0; Matanzas, del momento, 20'8, 
máxima 29*3, mínima 16'0; Isabela, .leí 
momento, 24,5' máxima 29'0, mínima 21'0; 
Camagüey, del memento, 23'6, máxima 
31'2, mínima 20'6; Songo, del momento, 
25'0, máxima 36'5, mínima 20;0. 
Viento: Dirección y fuerza en metros 
por segundo: Pinar del Río, NE., 1*5; Ha-
bana, NE., flojo; Matanzas, ealma; Isabe-
la, SE. , flojo; Camagüey, N., id.; Songo, 
E . , id. 
Lluvia- Pinar del Río, Matanzas, Isabe-
ía y Songo, lloviznas. 
Estado del cielo: Pinar del Río, Haba-
na, Matanzas, Isabela y Camagüey, despe-
jado; Songo, cubierto. 
Ayer llovió en Viñales, Puerto Esperan-
za, Mantua, Dimas, Palacios, San Cristó-
bal, Puerta de G-olpe, Máximo Gómez, Jo-
yeillanos, San José de los Ramos, Limonar, 
Arabos, Banagüises, Colón, Perico, Roque, 
Cátrdenias, Martí, Carlos Rojas, SabaniLla, 
Matanzas, Sierra Morena, Aguada, Real 
Campiña, Persieverancia, Isabela, Palmira, 
Fomento, Santa Clara, Morón, Lugareño, 
Erancisco, Guáimaro, Camagüey, Las Tu-
nas, Cauto, Imías, Río Cauto, Media Lu-
na, Campechuela, Bueicito, Songo, Tigua-
bos. La Maya y Jamaica. 
L A P R E N S A 
S i no hay conspiraciones y conatos 
revolucionarios, hay que inventarlos. 
No pueden v iv ir sin ellos los que 
en peligro de quedar fuera" de l a me-
sa nacional necesitan cuchichear al 
oído misteriosamente, soltar como al 
desgaire frases e n i g m á t i c a s , avistar-
se entre sombras con éste o aqué l pro-
hombre y apretar de cuando en cuan-
do el p u ñ o para hacer notar su pre-
sencia. , 
. Necesitan t a m b i é n de esta a t m ó s f e -
r a de rumores siniestros algunos pe-
r iódicos que, sin la nota roja y emo-
cionante, caer ían de las manos de 
aquellos lectores que gustan de cris-
paduras de nervios y del raro deleite 
de la inquietud y de la alarma. 
A estos per iód icos pueden juntarse 
aquellos agiotistas a quienes conviene 
la deprec iac ión forzada y pasajera 
en la venta del tabaco, en el valor de 
tales o cuales acciones, para comprar-
las y venderlas p i n g ü e y fecunda-
mente. 
Escr ibe " E l D í a " : 
Convendr ía que de una vez se ave-
riguase de d ó n d e proceden y qué ori-
gen reconocen esos rumores, y a tan 
frecuentes, acerca de imaginarias al-
teraciones del orden públ i co . Desde 
Noviembre del año p r ó x i m o pasado, 
apenas transcurren unas cuantas se-
manas s in que se hable, misteriosa-
mente a veces, a la luz del día y por 
medio de la prensa otras, de conspira-
ciones, de alzamientos, de alijos de 
armas, de actitudes belicosas; y aun-
que siempre se rectifiquen tales noti-
ciones y se demuestre que carecen de 
todo fundamento, es lo cierto que pro-
ducen alguna inquietud y que l levan 
la alarma a una buena parte de nues-
tra pob lac ión agr íco la . 
S i tocb este laborantismo de nuevo 
cuño se debe a impresionabilidad de 
nuestro pueblo, h a b r á que combatir 
esa p r o p e n s i ó n a inventar noticias 
tan sensacionales como inexactas, des-
mintiendo por medio de l a prensa 
cuanto se diga respecto de tan desa-
gradable asunto y tratando de infun-
dir confianza para que no se perjudi-
que de tal modo el c r é d i t o de Cuba. 
Pero si, como parece probable, hay 
alguien interesado en propalar esas 
especies, bien por un m ó v i l de especu-
lación, bien por ardides po l í t i cos , 
fuerza será que se descubra a los que 
proceden de manera tan inicua y se 
saquen sus nombres .a l a v e r g ü e n z a 
públ ica , en justo castigo de una con-
ducta que infiere graves perjuicios a 
la patria. 
No puede cabernos duda de que 
hay alguien o más que alguien ''inte-
resado en propalar esas noticias." Pe-
ro ¿cómo descubrirlos? ¿ Y para qué 
descubrirlos? U n "se d ice" los pone a 
cubierto de toda culpa o a l menos de 
todo castigo. 
Mientras el públ ico , tantas veces 
e n g a ñ a d o , siga abr iéndo le s el o ído, 
tendremos conspiraciones, intentonas 
y conjuras espeluznantes para rato. 
H a y cosas que no debieran n i si-
quiera nombrarse. .Son harto delica-
das y peligrosas. 
L a cues t ión racista dejó recuerdos 
demasiado dolorosos y alarmantes pa-
r a que se saque de nuevo a colación, 
Dice " E l T r i u n f o " : 
E l incidente ocurrido en la ú l t i m a 
ses ión de nuestra Cámara, llamado 
por algunos colegas "conflicto racis-
t a , " viene a poner de manifiesto qua 
los l ími t e s que separan la dignidad 
del prejuicio resultan insalvables pa-
ra la cordura y serenidad de pensa-
miento. 
Nuestro correligionario y c o m p a ñ e -
ro ilustre s e ñ o r Campos Marquetti , 
ha admitido por buenos rumores y da-
tos antojadizos y ha llevado al seno 
de la C á m a r a popular una c u e s t i ó n 
que no debe j a m á s plantearse en C u -
ba en forma alguna: el de la diferen-
cia entre negros y blancos. 
Suspicacia, prejuicio y alarma in-
justif icada es lo que i n f o r m ó a nues-
tro distinguido amigo desde el mo-
mento en que a ludió a hechos a ú n no 
ocurridos, desde el instante en que 
dió por realizados actos que para ser 
ejecutados requieren t o d a v í a la san-
ción de la Cámara , pues sólo una ley 
puede autorizar al Ejecut ivo para en-
viar fuera del territorio nacional a 
soldados de la patria, y sólo cuando 
esa ley exista p o d r á n elegirse los sol-
dados que han de formar la expedi-
c ión. 
D a r por sentado que ese grupo lo 
i n t e g r a r á n tales o cuales individuos, 
admitir que se e x c l u i r á n de él a cier-
tos elementos, es juzgar de ligeras. 
E s a c u e s t i ó n ha debido quedar se-
pultada para siempre en las lomas de 
la Gloria y en las tumbas de Estenoz 
e Ivonnet. 
Blancos y negros tienen vivo, hon-
dís imo i n t e r é s en que ni siquiera la 
sombra de aquello turbe la quietud de 
los án imos y l a tranquil idad de l a Re-
públ ica . 
Conjeturas, sospechas, rumores ma-
liciosos y prematuros son motivo muy 
pobre para exhumar en plena Cáma-
r a e l s o m b r í o c a d á v e r del racismo. 
" L a D i s c u s i ó n , " " L a L u c h a " y 
" E l * D í a " dan voces a los funciona-
rios liberales de cierta c a t e g o r í a pa-
ra que dejen sus puestos. 
" E l T r i u n f o , " a su vez, los arenga 
para que de n i n g ú n modo se retiren. 
Y claro es tá , los funcionarios aludi-
dos encuentran mucho m á s elocuen-
tes las excitaciones de su correligio-
nario " E l T r i u n f o . " Y c o n t i n ú a n sen-
tados. 
Discurre el <{notero" sobre esta te-
nacidad tan natural , tan humana. ,: 
Y concluye: 
Bueno, pero si no hay renuncias, si 
no hay dimisiones, si no hay "vacan-
tes," los conservadores, los siempre 
fieles, los adictos a l general Menocal, 
los que siempre estuvieron a su lado, 
los que por é l "tienen l ocura ," ¿qué 
hacen ? 
Pues . . . tienen varios caminos: uno, 
vestirse todos de sinsontes y cantando 
subidos en l a enramada, darles una 
serenata cr io l la (o mambisa) a los sa-
brosones que comen a carne y a can-
grejo y que viven la eterna primave-
r a de l a v i d a . . . 
Pueden t a m b i é n hacer un "pac to": 
que ahora sigan ellos en los puestos, 
pero que luego cuando ganen (como 
las g a n a r á n ) las otras elecciones, en-
tonces les den los puestos a los con-
Fíjese Vd. en la P4ARCA; 
O S R A M 
sí quiere la lámpara nueva 
I R R O I M P I B L E 
que dá un 75% de economía 
V E R D A D E R A 
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OSRATi 
DE VENTA EN TODAS PARTES 
:: :: DE LA HABANA. :: u 
F O L L E T Í N 18 
M A O R í e E J L K B JL A N C 
1 3 
De venta en "LaModerna Poesía" 
CContinQs) 
— L e he seguido. H a tomado el j 
tren de Par í s , y ahora se está pasean- I 
do por el "boulevard ." De un mo-
mento a otro se dec idirá . j 
E n aquel instante, un criado trajo i 
una tarjeta. 
E l P r í n c i p e l eyó y di jo: 
—Que pas3 el señor Gerardo Bala-1 
pré. 
Y , d i r ig i éndose a^Fellpe: 
— T ú , pasa a este tocador. E s c u -
cha y no te muevas. 
A\ quedarse solo, m u r m u r ó el Prín-
cipe : 
. —¿ Cómo he de vacilar, si el des-
tino es quien me lo env ía? 
Minutos después , penetra un jo-
ven rubio, alto, delgado, de rostro en-
juto, mirada febril, y que se quedó 
en el u m b r a l turbado titubeando, en 
»a actitud de un mendigo que quisie-
r a tender l a mano y no se atreviese. 
L a c o n v e r s a c i ó n "fué corta. 
—¿ E s usted el s e ñ o r Gerardo B a u -
pré? 
— S í . . . s í . . . yo soy. 
—No tengo el h o n o r . . . 
—Mire , s e ñ o r . . . m i r e . . . me han 
dicho. . . 
— ¿ Q u i é n ? . 
— U n mozo de h o t e l . . . que pre-
tende haber servido en casa de us-
ted. . . 
— E n fin, r e s u m a . . . 
—Pues b i e n . . . 
E l joven se detuvo, intimidado, 
contrariado por l a actitud altiva del 
Pr ínc ipe . E s t e e x c l a m ó : 
—-Sin embargo, caballero, tal vez 
ser ía necesar io . . . 
—Mire , s e ñ o r . . . me han dicho que 
u s t e d . . . es muy rico y generoso. . . 
Y he pensado que p o d r í a . . . 
Se in t errumpió , incapaz de pro-
nunciar l a palabra de súpl ica y de 
h u m i l l a c i ó n . 
Semine se le acercó . 
— ¿ N o ha publicado usted, s e ñ o r 
B a u p r é . un volumen de versos titu-
lado " L a sonrisa de la pr imavera"? 
— S í , s í — e x c l a m ó el joven, cuyo 
rostro se i l u m i n ó — ¿ l o ha l e ído us-
ted? 
— S í . . . Versos muy b o n i t o s . , . , 
muy boni tos . . . Pero, ¿p iensa usted 
v i v r con J.Q -Tiiifi ,le produzcan ? 
— V e r d a d e s . . . el día menos pen-
sado . . . 
— E l día menos pensado . . . Y en-
t r e t a n t o . . . ¿v i ene usted a pedirme 
para v iv i r? 
— P a r a comer, señor. 
Semine le puso la mano en el hom-
bro, y le dijo f r í a m e n t e : 
— L o s poetas no comen. Se ali-
mentan de rimas y ensueños . H á g a -
lo así. Eso es mejor que tender la 
mano. 
E l joven se e s tremec ió ante el in-
sulto. Sin decir nada, se d ir ig ió ha-
cia í a puerta. 
Semine lo detuvo. 
—Dos palabras, caballero. ¿ N o tie-
ne usted el menor recurso? 
—Absolutamente nada. 
— ¿ Y no cuenta con nada? 
— A u n me queda una esperanza. . . 
H e escrito a un pariente mío , supli-
cándo le que me mande algo. Hoy 
t e n d r é conte s tac ión . E s el ú l t imo car-
tucho. 
— Y si no tiene respuesta, estará 
usted, probablemente, decidido, esta 
misma noche, á . . . 
— S í , señor . • 
Esto fué ' dicho sencilla y clara-
mente. 
Semine r o m p i ó a reír. 
— ¡ Dios m í o ! ¡ Qué cómico es usted, 
buen hombre! ¡ Y qué c o n v i c c i ó n tan 
ingenua! Venga a verme el año que 
viene, ¿ quiere usted ? . . . Volveremos 
a hablar de todo e s to . . . E s tan v cu-
r i o s o . . . tan interesante . . . y sobre 
todo, tan r a r o . . . j J á ! ¡ já ! ¡ j a ! 
Y , riendo, con gestos afectados y 
saludos, le puso en la calle. 
—Fel ipe—dijo , abriendo al mozo 
de h o t e l — ¿ h a s oido? 
— S í , p a t r ó n . 
—'Gerardo B a u p r é espera esta tar-
re un telegrama, una promesa de so-
cor i-o. . . 
— S í , el ú l t imo cartucho.: 
— E s menester que no reciba ese 
telegrama. Si llega, cóge lo al pasar y 
rómpe lo . 
—Bien , p a t r ó n . 
— ¿ E s t á s solo en el hotel? 
— S í , solo con la cocinera, - que no 
duerme allí . E l amo está ausente. 
—'Bueno. Somos los amos. Hasta 
esta noche, a las once. Vete. 
I I 
E l pr ínc ipe Semine pasó a su cuar-
to y l lamó a su criado. 
—Bl'sombiero , los guantes, el bas-
tón. ¿Es tá ahí el a u t o m ó v i l ? 
— S í , señor. 
Se v i s t ió , sal ió y so ins ta ló en un 
vasto a u t o m ó v i l que le condujo al 
Bosque de Bolonia, a casa de los mar-
queses de Gastyne, en donde estaba 
invitado a almorzar. 
A las dos y media, dejaba a sus 
h u é s p e d e s , se de ten ía en la avenida 
K l é b e r , c o g í a a dos amigos y a un 
méd ico , y a las tres menos cinco lle-
gaba al parque de los P r í n c i p e s . 
A las tres, se ba t ía a sable con el 
comandante italiano Spinelli . A l pri-
mer encuentro, cortó le oreja a su ad-
versario, y, a las cuatro menos cuar-
to, tallaba, en el c írcu lo de la calle 
Camben, una banca, de la que se re-
t iró , a las cinco y veinte, con un 
beneficio de cuarenta y siete mil 
f rancós . 
Y todo eso sin apresuramiento con 
una especie de indolencia alt iva, co-
mo si el endemoniado movimiento 
que parec ía arrastrar su v ida en un 
torbellino de actos y acontecimien-
tos, fuese la propia regla de sus días 
m á s apacibles. 
—Octavio—dijo a su m e c á n i c o — 
vamos a Garches. 
A las seis menos diez, bajaba ante 
las viejas tapias del parque do V i l l a -
nueva. 
Destrozada ahora, la quinta de V i -
l lanueva conserva a ú n algo del es-
plendor que conoc ió eu la é p o c a en 
que la emperatriz» Eugenia iba aü'i 
para sus nlumbramientos. Con los 
viejos Arboles, el es t ía ique, el hori-
zonte de í o l l a j e qua despliegan los; 
bosques de Saint-Cloud, el paisaje 
tiene gracia y me lanco l ía . 
Una parte importante de l a quinta 
fué donada a l Instituto Pasteur. U n a 
porc ión m á s p e q u e ñ a y separada de 
la primera por todo el espacio reser-
vado al púb l i co , forma una propie-
dad bastante vasta aún, comprendi-
da en el recinto de murallas, y en l a 
que se alzan, alrededor de la casa Re-
tiro, cuatro pabellones aislados. 
— A h í es donde vive l a señora de 
Kesselbach—se dijo el pr ínc ipe , a l 
ver de lejos los tejados de la casa y 
los cuatro pabellones. 
No obstante, atravesaba e l parque 
y se d i r i g í a al estanque. 
De pronto, se detuvo tras un gru-
po de árboles . H a b í a visto a dos se-
ñoras apoyadas de codos en el para-
peto del puente que franquea el es-
tanque. 
— V a r n i e r y sus hombres deben de 
estar en los alrededores. Pero, -dia-
blo! se esconden bien. Por m á s que 
busco. 
L a s dos damas hollaban ahora el 
cé sped bajo los corpulentos árbo le s 
venerables. E l azul del cielo aparec ía 
entre las ramas mecidas por suave 
brisa,^ y por el aire flotaban aromas 
de pr imatera y de verdura, joven. 
/jüo'niinuaré}* 
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s^rvadores . . . (el que no se consuela 
es porque no quiere y la palabra es-
p e r a n z a - nunca Ré borra de la frente 
de los humanos.) 
Y si nada de eso da resultado, siem-
pre les quedaría a los conservadores 
v.n recurso supremo: el de ahorcarse. 
Y . muerto ¿1 perro se acabo la rabia | 
E s o sería demasiado. Suponemos j 
'que l a vida de los conservadores no: 
ha de colgar de un puesto, por muy, 
sabroso que sea. i 
Y mucho más lo debe de suponer el 
^notero,,•, a quien todo eso de los 
puestos le parec ía asaz baladí para 
que se le concediese beligerancia en l a 
a l ia po l í t i ca de la Con iune ión . 
K o hub iéramos cre ído nunca que 
las manifestaciones de Menocal a F e -
i r a r a y Garc ía Santiago pudieran ha-
ber disgustado a algunos correligio-
narios. 
Pero así debe de ser cuando, s e g ú n 
" L a L u c h a , " hay quienes murmuran 
que Menocal se ha olvidado de su pro-
cedencia conservadora y piensa go-
bernar por sí solo. 
Y nay t a m b i é n quienes sospechan, 
seguii bi mismo colega, que el Presi-
dente electo se entiende ya a estas 
horas con el zayismo. 
• Discurre L a L u c h a " : 
: E l Presidente electo ha prometido 
a congresistas caracterizados del Par-
tido Libera l , que será justo. S e g ú n 
sus discretas manifestaciones, podre-
mos opinar libremente en Cuba en la 
seguridad de que la vida es tará ga-
rantizada, porque no se rea l i zarán im-
punemente cr ímenes po l í t i cos . A par-
tir del 20 de Mayo, el Jefe de la Na-
ción cubana será un fiel devoto de la 
ley y la ap l icará siu complacencias ni 
sectarismos, t rá tese de quien se trate. 
¿ H a y en cuanto queda dicho—que 
en s ín tes i s ha sido lo declarado por el 
general Menocal—algo pecaminoso, 
algo siquiera imprudente? P a r é c e n o s 
que no; y porque así pensamos, nos 
permitimos recomendar a los pusi lá-
nimes que dominen sus temores. 
^In lo que a la inteligencia con el 
zayismo respecta, se necesita ser" idio-
ta o loco para aceptar como veros ími l 
tal vers ión. Ni la l óg i ca de los aconte-
cimientos deja campo a la posibilidad 
de ta l contrasentido, ni el hombre de 
" C h a p a r r a ' " es de los capaces de tor-
cidas actitudes. 
E s que la intriga no cesa de traba-
j a r , a la manera de un cáncer , por 
destruir la Conjunc ión . E s que ho pu-
diendo atacarla sus enemigos de fren-
te y a pleno sol. laboran en la sombra 
y minan el subsuelo. 
, ¿ Y esas intrigas y esos celos codi-
ciosos quién los puede evitar mientras 
la pol í t ica no tenga más medida que 
la estatura f ís ica y moral de cada in-
dividuo? 
Que ande a pie o a caballo, que ca-
mine aprisa o despaoio, que esté sere-
no o r isueño, que hable o que se ca-
lle, basta que Menocal es té p r ó x i m o 
a ser Jefe del Estado para que tenga 
detractores y aduladores. 
Y aún se dará seguramente el caso 
de que sus más ruidosos e irreducti- i 
bles enemigos de antes, sean ahora sus j 
más amables y dóci les amigos. 
Y de que sus más entusiastas pro-1 
pagandistas do antaño , comiencen y a | 
a re funfuñar . 
Xo lt\s han dadu todo cuanto que-| 
rian. ; 
De ; " L a D i s c u s i ó n " : 
Cuando el conuTcio y Jas corpora-, 
clones patrióticas1 y privadas le dis-' 
ponen a festejar la toma de posesión 
del nuevo Presidente, parece inexpli-
cable que se retraigan y permanezcan 
indiferentes aquellas altas corpora-
ciones y organismos electivos que con 
más justos y significativos t í tu los re-
presentan al pueblo cubano, ansioso 
de tener ahora oportunidad de refle-
j a r sus a legr ías y sus entusiasmos. 
S e r á que el patriotismo se ha reti-
rado a la vida privada. 
C o n s e j o d e S e c r e t a r i o s 
S e g ú n nota facilitada a la prensa, 
Jos asuntos tratados en el consejo da 
Secretarios, celebrado ayer en ta Pre-
sidencia fueron los siguientes: 
Se dió cuenta del informe de la Se-
creí avía de Sanidad, relativo a las nue-
vas ordenanzas Sanitarias, y se acordó 
qúe el texto de las mismas pase a in-
forme del Secretario de Justicia, pro-
ninlgándose , después, el refrendo, del 
Secretario de Sanidad. 
Se celebró después un cambio de im-
presiones referente al ceremonial del 
20 de .Mayo. 
Por ú l t imo el Secretario de Estado, 
dió cuenta del caso pendiente del Ge-
neral De F l y de Hai t í , el cual será re-
suelto dentro de los términos armo-
niosos de la diplomacia. 
E L C O N G R E S O 
C A S T O R I A 
p a r a P a r yu los r N i ñ o s 
Eií Uso por m á s de Tre inta A ñ o s 
smoo 
L a ses ión de ayer 
Comenzó a las cuatro de la tarde, 
presidida por el general Sánchez Agrá-
mente, y actuando de secretarios los 
señores Godines y Pérez A n d r ó . 
R e b a j a del impuesto de la propiedad 
urbana. 
Se envía a estudio de la Comisión de 
Asuntos Municipales, un proyecto de 
ley, que firman los señores Osuna, 
Gonzalo Pérez y Maza y Artola, que 
dice as í í 
Ar t í cu lo lo . : E l inciso l.o del ar-
t ículo 216 de la Ley Orgáinca de los 
Municipios, se modifica del siguiente 
modo: 
(1) Impuesto sobre el producto lí-
quido de la propiedad urbana que no 
excederá del doce por ciento; excepto 
en los términos municipales cuya po-
blación sea superior a doscientos mil 
habitantes, que no excederá del ocho 
por ciento. 
Art í cu lo 2.0: Los Ayuntamientos 
de población superior a doscientos mil 
habitantes, se ajustarán a redactar sus 
próx imos presupuestos a lo dispuesto 
en el art ículo anterior. 
L a escuela de Comercio 
A las comisiones de Hacienda e Ins-
trucción Públ ica , se env ía un proyecto 
de ley, de los señores Regüei feros , F i -
garoa y Osnna, por el que todas las 
asignaturas que se explican en la E s -
cuela de Comercio anexa al Instituto 
de Segunda Enáeñanza de la Habana 
y que forman las Cátedras A . B . C . 
y D. , se darán por cursos completos, 
teniendo los Profesores las asignacio-
nes que con este motivo les correspon-
den con arreglo a la Legis lac ión vigen-
te, a cuyo efecto el Ejecutivo dictará 
las órdenes oportunas. 
Los proyectos de l a legislatura an-
terior. 
E l señor R E G Ü E I F E R O S , propone, 
y se acuerda, suspender hasta la pró-
xima sesión el discutir la moción que 
trate del curso que ha de darse en 
ambas cámaras a los proyectos pen-
dientes de resolución en la anterior le-
gislatura por no encontrarse en el sa-
lón .su autor, el señor Sánchez de Bus-
tamante. 
S e s i ó n secreta.—^Mucho r u i d o . . . 
Se reunió luego, en sesión privada 
el Senado. 
Y a la distancia exigida por el re-
glamento, el repórter ha oído, mien-
tras duró esta parte de la sesión, vo-
ces, imprecaciones, campanillazos, y 
todos los ruidos que indican acalora-
miento, debate borrascoso. 
Se esperaba con ansia la terminación 
del acto para saber qué asunto tras-
cendental se había tratado dentro, 
X o había pasado nada, m á s que la 
a p r o b a c i ó n del nombramiento de los 
tres nuevos empleados del Senado, 
propuestos días atrás por la Comisión 
de •Gobierno interior. 
CÍMigADEREPRESENTiNTES 
9 - V - 1 9 1 3 
Preliminares 
A las tres y media dec laró abier-
ta l a s e s ión en la tarde de ayer el se-
ñ o r Gonzá l ez Lanuza . 
L o s puestos de Secretarios ocupá-
banlos los s eñores B a r r e r a y V á z q u e z 
Bello, este ú l t i m o señor hasta la lle-
gada algo m á s tarde del s e ñ o r Busto. 
L e y ó s e y f u é aprobada el acta de 
la ses ión anterior. 
Comunicaciones 
Se le dieron lectura a las distintas 
enviadas por el Senado con arreglo 
a La ley de relaciones entre ambos 
cuerpos colegisladores dando cuenta 
de las diversas proposiciones de L e -
yes presentadas en a-quel alto cuer-
po. 
L a Cámara se d ió por enterada. 
Procedente de la S e c r e t a r í a de Ha-
cienda se le dió t a m b i é n lectura a 
u n a comunicac ión recordando a la Cá-
mara que debe de designar uu co-
misionado para la Es tad í s t i ca . 
Se acuerda que, el asunto pase a la 
Comis ión de Aranceles. 
Jjleva la 
firma de 
CON m SOLO 
i 
S E C U R A N L O S 
(Con el LICOR 
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iülams de ia ¡ 
Afscctes de la 
Piel. 
CUAHEWA íiilíis ds éxiío y millares 
üe eíriorniüü m ú u . Se pre-
para v vende en la Botica y Üro-
giierir. de "SAN JOSE" calle de la 
Habana mim. ¡12 y en todas las 
Slroguerlas y Farmacias i m m 
R E S 1 N O L c u r a l a s e r u p c i o -
n e s d e l c u t i s d e l o s n i ñ o s » 
No hay necesidad de que los niños suíran de ecíeiaa, sarpullido y 
otras afecciones penosas de la piel, porqpi© con el uso del Jabón v el 
Ungüento Roainoi, la erupción ceea, la picazón se calma y la salud se 
recupera. Después que el Resiaol ha curado hasta el último vestigio de 
esas afecciones el iiso.del Jabón Resinol para el baño de los niños lo« 
preserva aiempro de molestas afecciones en la piel. 
E l Jabón Resiaol y el üngüsnto Resinol se hallan de venta, en todas 
las farmacias de la Habana y demás poblacionee de la R^pftbliGSL InS' 
tmeciones completas en español. 
proyecto de ley objeto de la discu-
sión. 
Ill señor F K K K A R A : i'ide la pa-
labra para consumir un turno cu con-
tra de la totalidad. 
E l señor L O R E S : L e suplica que 
desista de consumir el turno fundán-
dose en que en otras sesiones ya había 
triado el señor F e r r a r a ampliamente 
del asunto. 
E l señor F E R R A R A : Siente no po-O c c i d e n ü ' y Mediodía de la Habana , ; , T ^ \ lt 
i ^ . i v , . , . f i . . „ , •• <lor complacer el deseo del señor L o a los d d .Noroeste 0,6 nueva credCion. ^ i + i .ui.. ,f 1 res- pero no so amenté a b a por 31 
M o c i ó n 
L a I M i K S l D E X C l A da cuenta á¿ 
existir presentada sobre la Mesa una 
Moc ión suscrita por el señor Urquia 
ga interesando la suspens ión de los 
preceptos reglamentarios con el ob-
jeto de que se acuerde la lectura del 
proyecto de ley del Senado, relativo 
a trasladar los asientos de L>s libros 
de los Registros de la Propiedad d 
E l señor F E R I v A K A , interesa que-
sea alterada la orden del día en e] 
sentido de déé larar la urgencia de 
la leeiura del proyecto de ley a que 
se refiere la solicitud del señor Ür-
(juiaga y a l mismo tiempo do los pro-
yeetos relativos al cierre de la legis-
latura el próximo día 8 para reanu-
darla el 19 del corriente mes. y al de 
adicionar al Reglamento de la Cáma-
ra de R e p r e s é n t a t e el cap í tu lo que 
trata de f i jar el procedimiento para 
conceder crédi tos especiales e incluir 
en los Presupuestos del año fiscal los 
y a acordados por leyes vigentes. 
E s t a enmienda presentada por el 
s e ñ o r PVrrara a la moción del señor 
Urquiaga fué sometida a vo tac ión y 
aprobada por mayor ía . 
E l Secretario señor B a r r e r a da lec-
tura a la moc ión referente al Regis-
tro de la Propiedad del Noroeste. 
E l señor L A X U Z A . estima que la 
nii.siiiii sino ereyendu interpretar el 
sentir general de sus amigos y com-
pañeros los liberales. 
Expone los males y perjuicios 
que adolece esa ley que se quiere apro-
bar, recordándole a los conservadores 
las crí t icas que le hicieron y los cargos 
que formularon contra el partido li-
beral cuando teniendo la mayoría en 
el Congreso votaron la creación de 
otro Registro, y ahora ellós, apenas 
habían tomado posesión de sus cargos 
de Representantes, y antes de ser Go-
bierno, obraban y procedían de igual 
suerte'y empleaban idént icos procedi-
mientos. 
Termina por consiguiente, después 
de exhortar a los Conjuneionistas a 
que reflexionen el' mal que van a ha-
cer con la aprobación, formulando su 
voto en contra de la totalidad y pre-
sentando una enmienda para que fue-
ra tomada en consideración al ser dis-
m o c i ó n no puede ponerse en debate I cutido el articulado. 
por oponerse a ello el ReglamentJ 
puesto que es la primera lectura del 
proyecto de ley en c u e s t i ó n y al 
efecto lee el art ículo 77 del mismo que 
así lo determina. 
E l señor ÜRQIIIAG-A entiende por 
el contrar ío que se puede pedir legal-
mente la urgencia, s e g ú n su interpre-
t a c i ó n con arreglo a otros ar t í cu los 
del mismo Reglamento en contrario. 
Pide que el asunto por tanto saa 
sometido a vo tac ión . 
E l Presidente e x p l í c a l e al señor 
ü r q u i a g a que no abriga duda alguna 
de que no puede ser cometido el asun-
to a v o t a c i ó n puesto que só lo se tra-
ta de la primera lectura como la ex-
presa la misma moción . 
E l s eñor U R Q U I A O A . Hace presen-
te su deseo de que se prescinda de to-
dos los preceptos reglamentarios. 
E l s eñor L A N i l I Z A . Expone la 
necesidad de que el deseo del señor 
Urquiaga lo solicite por escrito, y al 
mismo tiempo somete la p e t i c i ó n a 
YOtación nominal por ser presiso la 
m a y o r í a de las dos terceras parte de 
los votantes. 
Por cincuenta y seis votos, contra 
ocho, fué aprobada la supres ión <b 
los preceptos reglamentarios. 
Debate 
E l señor F E R R A R A , Significa que 
con s u j e c c i ó n a los preceptos regla-
mentarios se hac ía presiso antes de 
entrar en l a d i s c u s i ó n del Proyecto 
de que se trataba, el que un señor re-
presentante se levantara y reprodu-
j e r a el proyecto de ley del Senado 
para mantenerlo. • 
E l s eñor L a n u z a . Se p id ió la in-
c l u s i ó n en la orden del d ía de ese 
asunto en las sesiones anteriores por 
votación, pero no se opone, añadió. 
E l s eñor F E R R A R A . Insiste en que 
se cumpla ese requisito reglamentario. 
Se le da seguidamente lectura al 
proyecto de ley objeto de l a discu-
c lus ión en l a orden del d ía de ese 
E l señor F E R N A N D E Z D E C A S -
T R O : Dice que desde luego presume 
que el proyecto será . aprobado, pero 
hace constar su voto en contra y aun-
que haya conservadores que opinen en 
contrario eso en nada le obligaba. 
Puesta a votación l a totalidad fué 
aprobada por cincuenta votos contra 
diez. 
E l señor C A M P O S M A R Q L ' E T T I : 
P i d i ó que fuese votado separadamente 
^ el artioulado y así se aprueba. 
L a Presidencia interesa el saber si 
se prorrogaba la sesión solamente pa-
ra concluir de discutir el proyecto de 
le3r o s i se presc indía también do los 
preceptos reglamentarios para tratar 
de la concesión del crédito para los 
festejos del 20 de Mayo. 
F u é desechada esta prórroga por 
mayor ía . 
Los Represeutantes conservadores 
en vista de ello se retiran del sa lón. 
E l s eñor F E R R A R A : E x p l i c a ^el 
por que de su voto en contra en nom-
bre de sus compañeros los liberales. 
E l s eñor M E N D I E T A : Vivamente 
contrariado ante la actitud de los con-
servadores de abandonar el sa lón, ex-
pono con vehementes palabras que los 
liberales si habían votado en contra 
no era de n i n g ú n modo por impedir 
ni tratar de deslucir la fiesta del 20 de 
Mayo, puesto que ese día no era el de 
la ce lebración del triunfo de un parti-
do po l í t i co , sino el de una gloriasa fe-
cha nacional a la cual habían contri-
buido los liberales como los demás con 
su sangre, como él lo había hecho. 
Los l ibera les—añadió—son tan pa-
triotas y sienten las desgracias de la 
patria como todos y si se Ies venía im-
putando el ser causa de perturbacio-
nes, intranquilidades y zozobras pú-
blicas ello era absolutamente incier-
to. 
E l orador fué aplaudido. 
D e s p u é s de un ligero ''quid pro 
quo"" con motivo de una proposic ión 
del señor Sagaró, que i a Presidencia 
P I N T U R A S S E M I - P A S T A 
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M u l t i t u d d e G e n t e 
t o m a l a 
E M U L S I O N 
d e S C O T T 
c o m o r e c o n s t i -
t u y e n t e . E s u n 
r e m e d i o d e d o b l e 
e f e c t o y d o b l e 
p r o v e c h o p o r s e r 
m e d i c i n a y a l i -
m e n t o á l a 
v e z . 
P e s * ® d é t e 
s e r 
D E S Q O T T * 
i i 
L A A L E M A N A " 
LIRAS 
somet ió a votaciuu y lúe anroha i 
bre el receso de la ( .-nii.-mi. tM,; r . ^ 
bado todo el artk-ulfuK). v i,...o'.i,.'/, i V 
se la enmienda dH s,.,^.. ¡I ' 
primero, no obstanic a iuplj^ ' 
plicaciones en que la apovaoa ^ 
E l señor GUSTAVO PINÍq. J 
uso de la palabra impmni.'üi Jo 0i Uo 
yecto de ley por las diricul-tade.-; 
forzosamente en la práctica |0n-^ 
ofrecer y sobre ello ext . -ndióv (.¡, jUf 
gas consideraciones. r 
El. señor M Á X D U L K T : T,inni0 . 
atención de la Mesa .1c la faU./ , 
quorum . 
Efectivamente, pasada la n«u 
ei hemiciclo había 
y tres Representante 
* « *> 
Proyecto presentado 
E n la Cámara, y íbuscrito por los «1 
ñores Escoto. Busto. Barreras y otro» i 
se ha presentado un proyreio" de ] ^ \ 
como consecuencia d.- la espcna]. ^ j 
comendación hecha, pur el señor ]>î \ 
sidente de la Kepóblica .-.obre la ¡,^¡'1 
ción formulada por la patriófiea Aso'-! 
ciación Xacional de Pnnignvlcis Revoj 
lucionarios Cubanos para que .se ]¿¡ 
conceda una caballería do tierra dJ 
las cuatro que posee el Kvado en ¡¡J 
finca ' ' L a Osa", término nuinic ipal¿1 
Marianao, 
A fin de prestarles a esos emigralffl 
revolucionarios el pequeño auxilié 
que tan modestamente .solicitan, so hoi 
redactado como sigue el expresado' 
proyecto de ley: 
Art ícu lo primero: Se concede en! 
pleno dominio y con Jos trámites de 
la Ley a, la Asociación Nacional d* 
Emigrados y Bovoiucionarios Cuba-
nos, una parcela de terreno de "tres" 
hectáreas, "cuarenta y dos1' áreas y 
"dos/' centiáxeas, equivalente a una 
caballería de tierra, en 1;í parte Cesta-
de la finca '"La Osa", de la propiedad 
del Estado, situada en el T é m i n o Mu-
nicipal de Marianao. 
Art í cu lo segundo: Se autoriza al1 
Ejecutivo Nacional para disponer J | 
un crédi tod e diez mil- pesos m o i * ^ 
oficial, para auxil iar a. la, erpreaSB 
Asociac ión en los gastos que seqa| 
quieran en el relleno, nivelación t. 
acondicionamiento de la referida p a l 
cela de terreno en el inicio de l a s o b í i l 
que hubieran de realizarse. 
Art í cu lo tercero: L a c o n c e s i ó n ' « 
la referida parcela de t ierra es paitf 
dedicarla exclusivamente a instalal 
establecimientos de carácter beuóflcl 
y educativo. 
A L F O N S O X I I I 
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S i qunrois a W i a r quo osaa crie>iei se rspitaa toxnad do una 
p o l v o s , J A B S ^ 
C R E M E S I M O N 
Productos maravi l losos para suav!zarr 
blanquear y aterciopelar el cutis. 
íaofonaiva. Ocho rseea rtits jjtira quo Ife Z. thina. 
&i mayor dimolreẑ o conocido dol Acido úrico. 
EXÍJASE L A MARCA 
lifichazar los productos 
similares. 
.SIMONi PARIS 
D E V E N T A : 
E n las principales 
^Perfumerías y 
Droguerias, 
E N P A R I S 
¿ P o r qué cree qn* a l joven monap 
oa no le nacedera nada cu P a r í s ? ¿pof 
qne tiene ánge l , como se d k e ? pusedá 
que sí, pero su mascota es otra; es 
que Don Alfonso l leva siempre tu) 
m a g n í f i c o reloj marca, (Jabalín áéBa.* 
talla, de los que recibe Marcelino'Mafri 
t ínez , almacenista de joyas, brilláis 
tes y Re lo jer ía suiza dp precis ión. M*. 
ra l la 27. altos. 
Zona Fiscal de la Habana 
Habana, 9 <to Mayo '(te 1913, 
Recaudación de hoy: |10)14r6-65. 
para GAS 
P S S B 
- . m i l a g r o h e c h o . r o d o s W -
erODITON R A C H E L p r o b a d o e a 
3 0 a ñ o s p r á c t i c a c l í n i c a , c u a 
á toda e d a d . y p o r c r ó n i c o s e * 
el c a s ó la s o r d e r a y z u m b i d o * 
d e o í d o s , q u e p r i v a n o i r « U s o ' 
f á c i l , s i n p e l i g r o y tfe a c c i ó n 
r á p i d a a l ó r g a n o audi t ivo .aue 
s e n s i b i l i z a y v i v í f i c a . V e n d e » 
áun dol lar , ei 'ODITON RACMEITi* 
b o H c a s de A m é r i c a y ñ í lp lna» 
T o d o s l o s que p a d e z c a n de 
s o r d e r a deben pedir al Dr. R a - | 
c h e l , ARENAL M ? . M a d r i d p r o » f 
pecto e x p l i c a t i v o , q u e s e re*! 
mi te gratis . _ J 
E n l a enfermedad y en la prisma 
se conoce a los amigos, y en el saboí 
se conoce si es buena ia cerveza. N i * 
guna como la de L A T R O P I C A L . | 
marca «coistr*13'-
E N E P O C A D E E P I D E M I A S 
Y lo mismo si sr habita en países mal* 
sanos y propicios para engendrar fiebre»» 
so. estará seguro (k no coniraerlast 
siempre que se tome la precaución0' 
tomar diariamente Z ó i Perlas (le 5,u'j 
fato de quinina de Clertan. De aln e» 
que aconsejemos su uso como p1'686!* 
vativas. Dichas perlas bastan por c011^ 
guíente para cortar rápida y segur»^ 
mente las fiebres de acceso, por ter^ 
ribles y antiguas que sean. Por lo ^ 
más, son soberanas contra las fiet)...K 
palúdicas, contra las neuralgias Pe*}V. 
dleas.que reaparecen en dia y liora n.)ü"> 
y también contra las afecciones t)ll<*j 
ele los países cálidos ocasionadas por 10̂  
grandes calores y por la liurncdad. 
Cuando la misma Academia de ^c 
íiieina de Paris se ha cumplacido e» 
aprobar el procedimicnlo de P,CP |ag 
ción de dichas Perlas, recomendariap'J| 
así á la confianza de los eníermosde 1 
dos los países cualquier otro e,0?,.¿>J 
hace innecesario. Cada perla ('0J¡LÛ3 
10 centigramos ('2 granos} de sal de q 
aína. De venta en todas bis I'arrnacias-J 
Asimismo prepara el I)' Clertan 
de bisulfato, de clorhidrato, de bronm 
drato y de valeríanato de fluinl̂ 2 
destinando estas dos óltimas ciases 
las personas nerviosas especialmente. 
I n i e i ' í ' s a n t * ' . Conviene á Üñ » • 
evitar toda confusión exigir sobro 1 
envoltura del frasco las señas del l ^ j T 
ratono: Casa/, FUEIÍE, 11», rM ' " ^ 
Paris. Cada perla lleva 
palabras Clertan. Paris. 
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D E 
Lí ílumífiaciófí de la Cámara 
Su la tarde de ayer reunióse la 
í'ímuísíóii de Subasta de la Cámara 
de Represeutantes, tomándose el 
acuerdo de adjudicar s la del alum-
brado eléctrico para las iluminacio-
aéa de las fachadas del citado edi-
fieio, a la casa Mosquera, en la can-
tidad de $1,250. 
La calle de la Murala 
Los comerciantes de la calle de la 
Muralla han acordado definitivamen-
te tomar parte en los festejos del 20 
de Mayo, haciendo una espléndida y 
grandiosa iluminación, que h a r á ma-
ravilloso efecto. H a b r á 107 arcos 
eléctricos desde Bernaza a Inquisi-
dor; en cada boca-calle un arco cru-
zado con grandes bombillas de 50 bu-
jías. 
H a b r á otras novedades más, que 
arranciaremos oportunamente. 
No se esperaba otra cosa de esa 
histórica calle. 
Reunidos los comerciantes acorda-
ron aprobar los trabajos realizados 
por la Comisión previa, nombrada pa-
ra organizar los festejos y dar nn vo-
to de gracias a la misma. 
Con el f i n de realizar los festejos 
con la magnitud acostumbrada y sin 
omisión de gasto alguno, todos los 
concurrentes a la reunión se expresa-
ron en el sentido de que el prestigio 
de la calle y su significación habían 
de quedar a la altura acostumbrada, 
nombrándose al efecto una Comisión, 
compuesta as í : 
Gerardo Villanueva, Presidente; 
Francisco'Alvarez Coto, Secretario; 
Francisco (Jarcia, Tesorero; y voca-
les Servando G. Pola, Fructuoso Gcm-
zález, racundo García, Marcelino 
Santamar ía , Francisco Toyos, Ber-
nardo Pérez, A. Pila, Aurelio Legm-
na, Constantino Suárez, Leandro 
Valdés, José Fernández, Luis Rodrí-
guez, José Barquín, Ramón Soliño, 
Constantino Añel, Juan Alvarez, Ma-
nuel Díaz, Dr. M . Uriarte y N . Ca-
rrión. 
La calle del Obispo 
Desde que se dieron por termina-
das las gestiones de la comisión de co-
merciantes de la calle del Obispo pa-
ra organizar unos festejos que paga-
sen entre todos los comerciantes de 
aquella calle, muchos dueños de esta-
blecimientos están preparándose pa-
ra adornar por su cuenta sus edifi-
cios. 
Pero son también bastantes los que 
aún no han perdido la esperanza de 
que vuelvan a aunarse todos los pa-
receres y hacer labor conjunta Dará 
el mayor éxito de los festejos én d i -
cha calle. 
Sería de désear que prevaleciera es-
te criterio. . 
n f o r m a c i ó n p o C u 
S S U C E S O S DE LAS VILLAS 
A las amenazas de muerte dir ig i -
das en escritos anónimos al señor 
Manuel Gregorio González, en Cien-
fuegos, y de las cuales han venido 
•lamentándose los más significados 
miembros del liberalismo, han segui-
i o , según en la tarde de ayer esos 
mismos elementos lo aseguraban, los 
hechos. 
Dábase por cierto que al referido 
«;eñor González/ encontrándose en la 
puerta de su propia casa, le dispara-
ron un t i ro que, afortunadamente, 
no le alcanzó, al parecer, puesto que 
no se hablaba de que se encuentra 
herido. 
E l hecho ha tenido lugar después 
de la reunión del Comité Parlamen-
tario liberal, en la cual se t r a tó de 
los atropellos y abusos, que venía 
cometiendo la Guardia Rural en 
aquella provincia de Santa Clara. 
L a C o m i s i ó n i n v e s t i g a d o r a 
E l seoñr Lanuza, como Presidente 
de la Cámara Popular, ha designado 
a los señores representantes que han 
de constituir la comisión acordada 
i r a Cienfuegos para depurar los he-
chos deirauciados, analizar sus cau-
sas y proponer los medios condu-
centes paora evitar la continuación 
del mal. 
Son esas personas nombradas los 
señores Armando André , Raúl de 
Cárdenas y Miguel Suárez. 
T r a v e s u r a p o l í t i c a 
Durante la sesión de la Cámara de 
Representantes en la tarde de ayer, 
con la celeridad de un rayo circuló 
por la sala la noticia de que en el 
Ayuntamiento se habían cruzado al-
gunos tiros entre los concejales. 
Varios señores representantes, en 
su mayoría conservadores y asber-
tistas, abandonaron precipitadamen-
te sus escaños, ansiosos de conocer 
los detalles del hecho. 
Poco después se supo .que todo ello 
había sido un "canard" maquiavé-
lico y oportuno. 
Se aseguraba que el fundamento 
Sucesos sangrientos que no octirren.-Los ^templarios/'-Una 
carta del Dr. 2ayas.-Se prorroga la legislatura.-Peraza 
renuncia la Presidencia,-La sesión.»Premio de^Sj 
un segundo vuelo Key West-Haban 
Licencia.-Mas acuerdos paciíicos.-Policias 
en la tribuna.-Guardia montada en las 
calles.-Aquí paz ¿Y después? 
iusiones! 
el señor Peraza 
caer como caen 
La^ sesión de ayer tarde en la Cá-
mara Municipal había despertado ex-
traordinaria expectación pública. 
Esperábase fundadamente, dada la 
exaltación de los ánimos, que pudie-
ran desarrollarse sucesos sangrientos 
y luctuosos, a pesar de todas las 
plausibles medidas y precauciones to-
madas para evitar cualquier altera-
aguardaba en pasillos y escaleras a 
que se abriera el salón, haciendo cada 
uno comentarios de acuerdo con sus 
simpatías e ideas políticas. 
Acordada la fórmula de solución 
del problema, se dió orden de abrir el 
salón y atropellradamente invadió el 
público la tribuna. 
Después entraron los concejales, 
ción del orden dentro y fuera de la los i(>dist los taq.uígTafos.; 
Cámara . 
Pero afortunadamente no resultó 
así. 
Los representantes señores Wifre-
do Fernández y Miguel Coyula, Os-
car Soto y Raúl de Cárdenas , comi-
sionados por el Comité Parlamentario 
de la Cámara, practicaban desde ho-
ras antes de comenzar la sesión ges-
tiones en el Ayuntamiento con los re-
presentantes de todos los grupos pa-
ra buscar una fórmula armónica con-
veniente que evitara escándalos y sv.-
cesos tristes, que luego todos serían a 
lamentar. 
Las conferencias entre dichos re-
presentantes con el general Betan-
court, con Peraza, con el Alcalde y 
con los "leaders" de los conservado-
res y los liberales, señores López y 
Los ediles, liberales se encontra-
ban todos presentes, a v i r tud de 
acuerdo tomado como consecuencia 
de la siguiente carta que les dirigió el 
jefe del partido. 
"Habana, Mayo 9 de 1913. 
Sres. Concejales deí Ayuntamiento de 
la Habana por el Partido Liberal: 
Estimados amigos y correligiona-
rios : 
A la sesión anterior del Ayunta-
miento fueron ustedes invitados por 
el General Mario G. Menocal que con 
ese objeto se dirigió a mí por interme-
dio del señor Germán López, Concejal 
también de ese Ayuntamiento, y con 
la oferta de tratar y resolver el part i-
cular relacionado con la Presidencia 
del Ayuntamiento por el señor Anto-
Martíñez Alonso, sucedíanse rápida- j nio peraza y Medina. La actitud del 
mente. ; . . . . propio señor Peraza, pretendiendo 
:vo parecían los ánimos al principio sosten.erse en mi carg0 dondtí no cuen. 
ta con el1 apoyo sino de una insignifí-muy dispuestos en verdad a una tran 
sacción, todos sostenían tenazmente 
sus propósitos acordados previamen-
te y dificultábase la noble y merit í-
sima misión de los señores Fe rnán-
dez, Soto, Cárdenas y Coyula. 
Pero como éstos no desmayaron un 
solo instante en evitar un día de luto 
a la ciudad, impúsose la serenidad de 
ánimo y de juicio y surgió la fórmula 
conciliadora cinco minutos antes de 
la hora señalada para la sesión. 
Junto a un balcón y todos de pie, 
"Wifredo Fernández , Coyula, Ju l i án 
Betancourt, Peraza y Germán López, 
convinieron lo siguiente: la legisla-
tura se pror rogar ía , Peraza renuncia-
ría la Presidencia y lo sust i tuir ía el 
vicepresidente, Sr. Sánchez Quirós, 
de esa travesura política fué la de 1 hasta que los jefes del partido conser-
impedir el triunfo de la vo tac ión ' vador y del grupo asbertista conven-
por que se suspendieran los preeep-! gan de acuerdo quiénes han de ocu-
tos reglamentarios solicitado por el! par en definitiva los puestos de la 
señor Urquiaga. | Mesa. 
De ser eso cierto, la estratagema Entretanto se celebraban esas con-
no dió el apetecido resultado. ' fereneias, un público numerosísimo 
Incorpora los ra-
yos del sol en sí, 
en cuanto en la 
obscuridad tiene 
un eolor de lila 
vivo y muy trans-
parente. La ima-
gen es de 6 pul-
gadas de largo y 
la cruz de 7 x 14 
p u l g a d a s , con 
manchas de san-
gre está salpicado 
el cuerpo. 
ñ o l o P o s ó m e 
6 
a / m M M O P t R O 
S E S O L I C Í T A U 
MLTMLMSSB/lR/lTfl 
ú m 9 i l . T E L 0 . 3 3 2 1 1 
G. 
A P R E N D I Z 
8-29 
Un regalo para cualquier ocasión y un 
regalo de casa, hermoso . Envíense $J.25 
oro 'imericano por g iro postal y a vuelta 
de correo se le e n v i a r á al cliente por gas-
tos pagados el Crucifi|o luminoso. Apro-
veche usted esi;a o c a s i ó i L 
E M I Í t S l í H ^ E L L S 
PREMIADA CON MEDAI LA DE ORO EN LA ULTIMA EXPOSICION DE PARIS 
Cura la debilidad en general, escrófula v raquitismo do lo» niño*. 
1502 May.-l I 
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cante minoría, impidió que los esfuer-
zos del citado señor López tuvieran el 
resultado apetecido. 
Hoy he tenido el honor de recibir 
al General Fernando Preyre de An-
drade, Alcalde Municipal, quien me 
comunicó que los elementos conserva-
dores en reunión celebrada en la mo-
rada del General .Monoeal, habían 
acordado que de todos modos se lleva-
ría hoy a cabo la sesión del Ayunta-
miento, acordando el' cumplimiento 
del artículo 60 de la Ley de Impues-
tos Municipales, y seguidamente ' la 
destitución ctei Presidente del Ayun-
tamiento señor Peraza, si no hubiera 
renunciado. 
Estimando la buena fe y deseo con 
•que tanto el General Menocal como el 
señor Alcalde Municipal, proceden en 
este asunto, creo que debemos asistir a 
la sesión de hoy, como último ensayo 
en la forma adoptada, y con la acti-
tud anteriormente observada de no 
tomar •participación en las divergen-
cias y disputas de los Conjuncionis-
tas. 
Comunico a ustedes estos extremos, 
para, su conocimiento y acuerdo que 
estimen oportunos. 
De ustedes su aftmo. amigo y corre-
ligionario, 
(F ) Alfredo Zayas". 
Ocupada que fué la presidencia por 
el señor Peraza, se ordenó pasar lista, 
respondiendo al llamamiento 24 seño-
res concejales. t 
Faltaban tres, los señores Sánchez 
Quirós, Suárez y Valladares. Este úl-
timo se encuentra enfermo, en cama, 
desde hace varios días. 
Después se leyó el acta. 
E l señor Candía pidió la palabra 
para una cuestión previa, pero al in-
terrogarlo Peraza que si sobre el acta, 
se la cedió al señor López, quien dijo 
que el objeto que ellos se proponían 
era el preguntar a la Presidencia si 
disponiendo el reglamento que la úl-
tima sesión de la legislatura sólo sea 
para la aprobación del acta, se podían 
hacer algunas consideraciones. 
E l señor Peraza le contesta que lo 
mismo antes que después pueden ha-
cerse. 
Fué aprobada el acta. 
En t ró el doctor Sánchez Qpirós. 
E l señor Peraza declara acto segui-
do que la legislatura ha terminado con 
la aprobación del acta como preceptúa 
el Reglamento, pero que va a conce-
der la palabra para cuestiones pre-
vias, porque siendo la Cámara un 
cuerpo soberano puede tomar los acuer-
dos que quiera. 
E l señor Candía manifestó entonces 
que la legislatura no podrá, cerrarse 
existiendo pendientes de resolución 
recursos de propietarios contra acuer-
dos de la Comisión del Impuesto Te-
rr i tor ial y por lo tanto propuso que se 
acordara prorrogarla para despachar 
esos recursos y aprobar los presupues-
tos y demás asuntos de importancia 
que se presentaran. 
E l señor Germán López apoyó esa 
proposición, manifestando que el re-
glamento interior del Ayuntamiento 
no podía estar por encima de la Ley 
Municipal n i de la de Impuestos que 
son claras y determinantes a ese res-
pecto. 
E l señor Clarens se opuso a la pró-
rroga de la legislatura, declarándose 
partidario de la celebración de sesiones 
extraordinarias, todas cuantas sean ne-
cesarias, por estimar que ese es el ca-
mino legal. 
E l Sr. Díaz también cree que no debe 
prorrogar el período, sino celebrarse 
sesiones extraordinarias, máximo cuan-
do se ha convenido la resolución del 
problema de la. Presidencia, por ha-
berse prestado a la solución—dice— 
con gran desinterés 
demostrando que sabe 
los hombres. 
E l señor López insistió en que de-
bía prorrogarse el período puesto que 
existen recursos de alzadas pendientes 
de .resolución, para cumplir el artícu-
lo 60 de la Ley de Impuestos, y co-
menzó a hablar de las condiciones es-
píllales del Presidente del Ayunta-
miento que tenía toda su estimación. 
E l señor Peraza lo interrumpió pa-
ra decirle que se concretase a la pro-
posición previa, porque él no acepta-
ba los elogios. 
Kl señor Armenteros habló para 
lamentarse de que se tratasen menu-
dencias. Dijo que el Presidente con 
gran alteza de miras se había pres-
tado a una solución, que ese era el 
asunto y en una sesión que se cele-
braba entre bayonetas, cosa que no se 
ve en n ingún país libre, no debía an-
darse con " m i m e " de cortés n i con. 
careta, sino procederse con delicade-
za y como cubanos. 
El señor Clarens insistió en que 
fueran sesiones extraordinarias las 
que se celebra-sen, en lugar de pro-
rrogarse el período, que en último ca-
so, a su juicio, sólo podría hacerse pa-
ra resolver las alzadas, si la hay. 
Sometido el asunto a votación se 
acordó por 22 votos contra 3 prorro-
gar el período por 20 días hábiles 
más. 
E l señor Clarens explicó su voto. 
También la hizo el señor Veiga. 
A l explicar su voto este último con-
cejal se sucedió un pequeño inciden-
te entre él y los señores Martínez? 
Alonso y González. Estos úl t imos di-
! jeron que lamentaban que el señor 
¡ Veiga hubiera hecho uso de la pala-
bra, porque ellos todos "los libera-
les" habían recibido la consigna de 
j no hablar. 
Entró después el señor Suárez. 
E] Presidente declaró que acordada 
la p rór roga del período procedía 
dar cuenta con las mociones y asun-, 
tos pendientes. 
Y así se hizo. 
Se aprobó una moción eoncedienda 
un premio de 5,000 pesos en metáli-
co para el segundo aviador cubana 
que realice el vuelo de Key West-Hvu 
baña. 
Se concedieron 30 días de licencia 
para el extranjero al concejal, señor? 
Eugenio L . Azpiazo. „ 1 
Se aprobó una moción del señor 
Armenteros para que se de^e a la 1 k 
bre realización de los propietarios dei 
la estancia " E l P o n t ó n " la urbani-
zación de dichos terrenos, puesto que 
no son de la pertenencia del Muni-
cipio, 
Se dió la Cámara por enterada do 
la muerte en los Posos Municipales 
del mulo "Me Curdy" y de una co-i 
municación participando la iuaugti-, 
mam 
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El que 16,000 hombres de ciencia piensen de idéntÍGa manera, es la prueba más 
convincente de que el Sanatogen es lo que U S T E D necesita para reconstruir su de-
bilitado sistema nervioso, que es la fuente principal de donde emana la salud del 
cuerpo en general. 
E F E C T I V O , no mágico ni milagroso, es el poder reconstituyente del Sana-
togen, reconstituyente V E R D A D E R O , no mero estimulante. Cuando los nervios 
están exhaustos, cuando no pueden funcionar debidamente, es que están desequilibra-
das sus funciones. Para reequilibrarlas, hay un magnífico preparado: 
E N H A B A N A 
•ÍHPORTAyfnE K g j Q R A E l i NUESTRO ' S E R V Í C Í O C A B L E G R Á P Í C O . 
£ ¿ £ 0 7 ^ . o r d e -
E E í T C O N QUE E L ^ U B L I C Q Í U O s I p A V O R E C E , " : : H E M O S ' I N S T A L A D O l U N ; C E B Í T . R 0 : P R Í ^ 
i T O ^ A p U f e L L A M A D A S QUE H O S J D Í R Í G M o i 
j Í E A C Í S N D O , E í T : S U ^ T E I ¿ F O N O : L A l C O M B I N Á C Í 0 3 í ; : S ~ b 9 , ¿OBTENDRÁ L A ^PRIMERA 
^ • M í h í b ^ r á s . l í ^ a s T q w e E S T É D E S O C U P A D A . ' 
Í1TT>M[ AT í O N A L 7 O C E A " ^ T E L E G R A P I I ~ C 0 \ 
C. 1593 
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que comunica á los nervios el olimento propio, devolviéndoles su energía y vitalidad, 
proporcionándoles la energía y ayuda que necesitan para reconstruirse y normalizarse. 
A fin de dar más explicaciones sobre este respecto, hemos publicado un 
INTERESANTE LIBRO GRATIS 
Un interesante folleto con valiosas informaciones y consejos muy Importantes relativos á su 
bienestar, se 1c enviará gratis si lo solicita á Christian Eulcr, Muralia'68, Apartado 92 Habana 
Solicítelo HOY MISMO. 
EL SANATOGEN SE H A L L A DE VENTA CON 
José Sarrá Manuel Johnson A . González "San Tose" 
Taqucohel Majó y Colomer InÉernatíonal Druí-Store 
de la Habana, y con el Dr. Federico Grimany, de Santiago 
Y EN TODAS LAS BUENAS FARMACIAS Y DROGUERÍAS 
en dos tamaños: $1.00 y $1.90 Cy. respectivamente. Por coareo 10c extra. 
Si su droguista no lo tiene, pídalo al 
ÚNICO REPRESENTANTE PARA LA ISLA DE CÜBA 
M u r a l l a 68 C H R I S T I A N E U L E R , H a b a n a 
Fabricante»: THE BA.UER CHEMICAL COMPANY, 30 Irviní n 
A p a r t a d o 92 
•ce, N«w York, E. U. A. 
El Dr. C. A. Ett.IÍ. 
Catedrático do la Uni-
versidad de Berlín, y 
Reconocida Autoridad 
en Dietética, escribe: 
"Por la experiencia y 
observaciones que he re-
cosido á la cabecera de la 
cama de mis enfermos, 
puedo asegurar que he 
obtenido siempre maravi-
llosos resultados al re-
cetar el Sanatogen á un 
eran número de enfermos 
que sufrían marcados de-
sórdenes del proceso me-
tabólico, cuyo orisren se 
debía, en la mayoría de 
los casos, á alteraciones 




Profesor de Química 
Analitica en el Stevens 
Instituto, de Hoboken, 
EE. UU., escribe: 
" La combinación quí-
mica de los constituyentes 
del Sanatogen es real y 
efectiva, representa la 
habilidad más exquisita 
en la preparación de un 
producto que contenerá 
fósforo en forma orjá-
nica.y.el resultado es que 
la digestión y asimilación 
del Sanatogen son com-
pletas y se efectúan sin la 
menor dificultad. En el 
Sanatogen no hay drogas 
ni estimulantes y puede 
tomarse coa entera liber-





£1 Dr. Mariano Gastes-
^oro, de Panamá, Pa-
namá, escribe; 
"Conozco y vengo em-
pleando en mi clientela oí 
Sanatogen desde haca 
varios aflor, y siempre 
me ha proporcionado re-
sultados muy satisfacto-
rios. Me complace hacerlo 
constar, y creo que es el 
moior fénico nutritivo d» 
su clase." 
D I A R I O DE hÁ MARINA.—Bdiciór- é@ Tr nrá'Stoí—M'aya 1f; -Tr 1013 
ración dé Ocnuj^ Agrícola dé es-
ta ])rovincia. 
Después se rompió el . quomru, 
tcrminaudo la sesión,. 
Como se ve Ja sesión se deslizó apa-
ciblemente. 
Los guapos de oficio y los parti-
rlarios de emooiones fuertes sufrieron 
una gran •decepción. 
K\ señor Peraza Iva renunciado on-
cialniente su cargo de Prcsidentr dei 
Ayuníaniient ' . después de la sesi.in 
'K\ \n-(\ doctor Sánchez Quirps s j -
rá quien lo susti tuirá confornie lo 
eunvcnklo. 
];a sesión del loUes será presidí .•0 
por dicho joctór . 
La primera fila de !a tribuna pn-
bHca del Ayuntamiento estuvo oeu-
pa'ia ayer durante ia sesión por po-
licías vestidos de paisanos. 
¿n la escalera principal y en la ea-
•jje frexite a la Pasa Consistorial se 
íia'Ma moniado una guardia especia: 
a cargo de 20 vigilantes man.lados 
por el capitán Campiña. Teniente Ta-
racena y sargento Tutos. 
' Poco minutos antes de comenzar ia 
M'sión se presentaron en el Ayunta-
•aiienlo los representantes señores An-
iré. Federico Morales, ( 'olíanles y 
Pino y los señores Gabriel M¿-
m.ral Mcndizábal y oti-as _ persona^ 
por haberse recibido un tebdonema en 
la "Cámara, puesto sin duda por al-
gófj guasón, de cpie había .hilbido t i -
ros en la Casa del Pueblo y que el 
señor AVifredo Fernández estaba lie-
rido. 
Dichos representantes se quedaroh 
4Í e; Ayuntamiento y junto con los 
señores Fernández y Coyijia presen-
ciaron la sesión en sillones especiales 
que fueron colocados para ellos. 
Testigo de Estado 
Ayer firmó él señor Présldente d,'1.a 
República el siguiente decreto: 
"Resultando: Que por la Secreta-
ría de Hacienda se ha dirigido al 
Presidente de la República una cjmu-
nieación en la (pie manifiesta que por 
denuncia formulada, por Arturo H. 
"NYood de que IT. S. De Rees liaciá 
declaraciones falsas en la Adnajia al-
terando las facturas que presentaba, 
se iniciaron las oportunas diligencias, 
de las cuales resultaron comproba-
dos ' los hechos denunciados, porque 
efectivamente De Reos por conducto 
de su apoderado d. E. Fresno había 
declarado las facturas de calzado por 
valor menor del que tenían en el mer-
.eado: que las facturas comerciales 
no se presentaban a la Aduana, a la 
que se llevaban las consulares hechas 
rn New York por la ^Jontagne Shoe 
Makers a nombre de H . S. De Rees 
de la Habana, con valor menor del 
expresado en las verdaderas facturas 
comerciales, siendo por tanto TVood 
quien facilitó cuantos antecedentes 
fueron necesarios para el esclareci-
miento de los hechos, y contando 
conque se le darían de acuerdo con 
bis Leyes las garant ías necesarias pa-
ra e1. esclarecimiento del fraude. 
RHSuitando: Que dada cuenta a los 
Tribunales de Justicia so inició la 
oportuna causa criminal cu la cual se 
inquiere la part ic ipación que haya 
podido tener el denunciante, a quien 
la Secretar ía de Hacienda había con-
siderando como testigo de Estado, a 
los efectos de que í'acilitara, como lo 
ha hecho, cuantos antecedentes fue-
ran necesarios para la investigación 
v esclarecimiento del fraude cometi-
do. 
Considerando: Que los autores, 
cómplices o encubridores do los de-
litos comprendidos en los párrafos 
primero y segundo de la Circular nu-
mero 31 sobre Aduana, inserta en el 
art ículo 221, de las Ordenanzas vi-
gentes, publicadas por la (')Vdcn nú-
mero L73 de 22 de Junio de 1901, 
queda» libres de la acción penal,, se-
KÚn la Orden número 24 de 17 de 
Fuero de 1900, siempre que así lo de-
( lare al Juez eompetcntc el Goberna-
dor General. • 
Considerando: Que las l'aeultadcs 
(pie tenía el Gobernador General (¡50-
rresp ndeü boy. según el art ículo 
fó de la Ley Orgánica del Poder Fje-
CUtivO, al Presidente de la Repúbli-
ca que por tal níótivo puede resolver 
sobre la declaración de testigo de Es-
tado en todos los casos a que se re-
fiere la citada "Orden '2-1 de 1900. 
Considerando. Que en el presente 
caso, por las declaraciones y datus 
facüítadps por Wood. se ha descu-
bierto un fraude, que tal vez hubiera 
quedado impune sin la referida cir-
e'.inslaneia; por lo cual procede hacer 
e su favor la declaración de testigo 
d,- Estado, ¡d < ;).-'to díe C|uC continu ' 
auxiliando a la Administración de 
Justicia en el eselareciiniento de los 
hechos. 
A propuesta del Secretario de Jus-
ticia ¡v^uelvo: Drelarar al señor Ar-
turo B; Wood lestigo de Estado en 
la '•ansa por d(d'raudación que^ se si-
gue en el Juzgado de Instrucción de 
la sección primeria de esta capital, eii 
cuanto al delito persecruido se com-
preúda cutre los definidos en los nú-
meros primero y segundo del art ícuio 
221 de las Ordenanzas vigentes de 
Aduana, y comuniqúese al Juzgad » 
de referencia a los efectos preveni-
dos en la Orden Mi l i t a r número 24 
de 1900. Dado en el Palacio de h 
Presidencia a nueve de Mayo > mil 
novecientos trece. 
La Asociación de Veteranos 
y el general Menocai 
Cumpliendo el acuerdo de la últi-
ma Asamblea celebrada en la Asocia-
ción Nacional de Veteranos de la I n -
dependencia, hubo de entrevistarse en 
el día de ayer con el general Mario G. 
Menocai. la comisión nom brada al efec-
to que la forman los coroneles Aranda 
y Alfredo Despaigne, tenientes coro-
neles Pilar Rojo y Diego Veitia, co-
mandante Daniel Pelaez capitanes 
Mariano SánoheJ! Carta, Francisco 
Díaz Arjona, Níiñez Sanabria y Ma-
nuel Romero, tenientes Rafael Perea y 
Bonifacio Saudoval, sargentos Andrés 
Martínez Oria, José Gómez Sosa y An-
tonio Herrera. 
El coronel Aranda que presidía la 
comisión le manifestó que loa vetera-
nos le pedían interpusiera su influen-
cia ante el Congreao para que se re-
partan las tierras del Estado al peque-
ño agricultor, prefiriendo los cubanos 
nativos y naturalizados con residen-
cia en el país, por que entienden los 
veteranos que la salvación de la Re-
pública, la paz y la prosperidad de la 
misma, dependen del problema de la 
agrieultura, y además, ya que él había 
aceptado la campaña veteranista de-
bía ser consecuente con ella en su go-
bierno; y td indicarle lo que se decía 
de algunos elementos contrarios a la 
independencia manifesté el General. 
Menocai que tenía su criterio hecho res-
pecto a este asunto; y como el coronel 
Aranda insistiese sobro este particu-
lar, y lo manifestara que para ayudar-
lo a él y para sostener su Gobierno no 
tenía necesidad de ciertos elementos, 
que para eso estaban sus compañeros 
los veteranos, le dijo el Presidente 
electo que lo viera personálmerito, que 
tenía que hablarle des;-
fpecto en 1-a primera 
euando lo estimara coi 
La Comisión se retí 
cha de la acogida qut 
Presidente proclamado 
bliea. 




c dispensó el 
de la Renú-
C R E A C I O N D E L " P E O 
El •Sr. Presidente de la República 
firmó ayer el siguiente decreto: . 
' • Ccnsk'.e'.'aiKlo i Que el peí!gre:í no es 
otra cosa que un í.'tulo o disiintivo que 
i se otorga sobre ua producto vivo para 
di b-Tencdarlo en sus nitritos sobre pt 'O 
producto semejante, con el' fin de esta-
blecer en bien de la zootecnia privaüa 
y nacional familias de animales do-
m'síirus. que sirvan de elementos de 
selección y enaltecimiento a la gana-
dería en general. 
Considerando: Que si en efecto no 
originfa marca material o señal alguna 
sobre el animal registrado o inscripto 
(cosa (pie precisamente trata de evi-
tarse) surte dicho título, no obstante, 
iguales efectos para la propiedad, que 
si fuese marcado el animal, porque al 
expedirse los citades títulos, se espe-
cifican histórica o genealógicamente, 
de tal manera, sus mis salientes cua-
lidades, su ascendencia selecta y otras 
condiciones que permiten diferenciar-
las por razas especiales, para que pue-
dan venderse estos producios de ma-
nera (pie el público los conozca y dis-
tinga sin confundirlos con otros, cu-
ya es la finalidad de toda marca, se-
ñal e inscripción del Real Decreto de 
21 de Agosto de 1884 sobre marcas de 
ganado. 
Considerando: Por otra parte que 
a! traer el Gobierno para hs Granjas 
Escuelas ganado vacuno, asnal, caba-
llar y de cerda selecto, para los finei; 
de recría y perfeccicnamiento de la 
ganadería cubana, se perder ía en 
gran paite el esfuerzo y el f in que se 
persigne a l traerlos, si tras este empe-
ño no se pudiese expedir por dichas 
Granjas al propietario beneficiado 
documento que acredite que el animal 
reproducido en su predio tiene deter-
minado origen que lo eleva ante los 
demás de su clase, empezando así por 
hacerse el historial* de la cría que se 
trata de levantar para mayor presti-
gio del ganado y la ganadería de este 
país. 
Considerando: Que por los últimos 
Concursos y Ferias se ha observado 
con satisfacción que el número de ani-
males de t&Zñ traídos por iniciativa 
parlieular excede con creces a lo que 
por este Gobierno se pudo pensar, ini-
ciándose, por tanto, en nuestro país la 
formación de las primeras familias 
selectas de ganadería cubana, a cuyo 
efecto, y sintiéndose la ñeeésidad de 
abrir oficialmente un Registro genea-
lógico en la Secretaría de Auri •ultu-
ra, Coinercio y Trabajo, como orga-
nismo Central y en las Granjas Es-
cuelas Agrícolas, como organismos 
provinciales, para mayor estímulo a 
favor del propietario. 
Haciendo uso de las facultades de 
que estoy investido, a propuesta del 
Secretario de Agrieultura, Comercio 
y Trabajo, oído el parecer de la Cto-
misión de Epizootias, vengo en dictar 
el siguiente 
D E C R É T Q : 
Primero: Se estáblece ea e] Sabne-
gociado del Registro Pecuario, adseri-
to a la Dirección de Agricultura, y ba-
jo el consejo y acción de la (/omisión 
de Epizootias, un ^Registro Central 
genealógico de las distintas especies 
de animales domésticos. 
Segundo: Este Registro .-mitcndrá 
todas l'as inserip-ioue,-; efectuadas en 
las Granjas Escuelas por los propie-
tarios que hubieren acudido a ci'a 
con r.u f in de mejora en sú gana íó, o 
de inscripción de animales que con 
certificado de origen de ganaderías 
extranjeras hubieren importado. 
Tercero; La; descendencia cíe estos 
animales escogidos iñcíuvendd los que 
existen en el país, no ten Irán acepta-
ción oficial, si los certificados de orr 
gen que por los dueños de sementales 
se expidan, no son inscriptos en los 
Registros parciales de las Granjas y 
asentadas en el Registro Geírtral 
Cuarto: Eos títulos o certificados 
expedidos por la Secretaría de Agri-
cuHura. Comerciu y Trabajo, se des-
pacharán dentro de las mismas for-
mas que se expiden los títulos de mar-
cas de ganado, pero en una sola hoja, 
y con la toma de razón de dichas ins-
cripciones certificadas por el Jefe del 
Sub-Xegociado del Registro Pecuario. 
U DISPEPSIA CON SUS SINTOMAS! U I N l / R A , GASES.VOMITOS 
DIARREAS MALAS DIGESTIONES, JAQUECAS. BILiOSIOAp 
DEBILIDAD. NERVIOSA&&. TRAE CONSIGO LA T R I S T E Z A 
INEPTITUD PARAEL TRABAJO Y L A POCA GANA DE V I V I R 
i 
G Ü I A d ^ S A l u P 
P E P S I N A 
y m m m 
LA PEP51NA Y RUIBARBO BOSQUE 
« C E QUE E l ENFERMO WGIERA, NUTRA Y 5 E CURE RADICALMENTE 
May.-l 
áCEITE PARA ALUMBRADO DE FAMILIA 
L U Z B R I L L A N T E 
Libre de explosión y combustión espontáneas. Sin Humo ni mal olor. Elab» 
rada en la fábrica establecida en B E L O T , en el litoral de esta bahía. 
Para «rltar falsificaciones, las latas ¡levar:3" pstamnadas en las tapitas 1cj3 
labras L U Z B R I L L A N T E 
j- ©u la etiqueta estará 
Impresa la marca de fá-
brica 
ELEFANTE 
<;ue es nuestro exclusivo 
ueo y «e perseguirá con 
todo el rigor de la Ley 
t ioi falsificadores. 
E L A C E I T E 
L U Z B R I L L A N T E 
qu© ofrecemos al publl-
cp y Que no tiene rival, 
es el producto de una fa-
bricación especial y que 
prementa el aspecto de 
»gaa clara, produciendo 
una L U Z TAN HERMO-
SA, sin humo ni mal,, olor, 
qu« nada tiene qu© ««. 
% PAKA S USO D ^ T ^ v í k l M u S ' ^ ^ « " ^ a b l e , principalmen. 
* i ^ a T ^ r í o ^ m i H o ^ ^ ' ^ ^ r 6 8 1 LUZ TíRILTvATS'TE; marca E L E F A N T E . 
S t r f n ^ m v £ ^ 1 ° * » iumímea*. al do mejor ciase importado del íicranj^ro, y se •vende a precios muy reducidow. 
También tenemos un completo Burtido do BENZTNA y n \ S O ! íN.\ do clage 
¿upenor para alumorado fuerza vn^trl» y demás usos, a fcíeeloa rodu.-doí 
Th© W-.-«t India Oil Retín!msp Ce—Of» i-Ana SAN PLORO Níim 6.—HabAni 
GURA RADICALMENTE: 
l as a l m o r r a n a s , e c z e m a , p ica" 
ZÓw ó c o m e z ó n d e l a p i e l . 
La primera aplicación del Ungiieuto 
de Doan calma la irritación en casos de 
picazón ó comezón de la piel y en la ma-
yoría de los casos una sola latica es lo su-
lidente para curar radicalmente los peo-
res casos de almorranas (salidas ó san-
guinolentas), ronchas, aradores, sabaño-
nes, sarpullido, asperezas del cutis, griu-





No debe faltar en el "Budoir" de las 
señoras. Los hombres deben usarlo en la 
noche del dia de barba ó afeite. CIna 
buena fricción aí acostarse por la noche 
y obsérvese la blancura y suavidad del 
cutis al dia siguiente después del baño. 
PROCURESE en las boticas y tiendas 
que venden medicinas 
FOSTER McCLELLAN 00. , 
B ú l l a l o , % Y . , 
E . U . de A m é r i c a . 
Gane Muclio Dinero 
en un nuevo negocio. Sea Ud. \m fotó-
grafo de un minuto. No se requieno 
experiencia. Sea Ud. independiente. Sea 
propietario de su propio negocio. Cente-
nares de personas se están enriqueciendo 
por medio de este proceso maravilloso. 
Retratos hechos directamente sobre 
tarjetas postales, reveladas y entregadas 
en un minuto. Sin Cámara Obscura, 
Sin Placas Negativas, Sin Pcliculas, 
L a M a q u i n a P a r a P o s t a l e s 
" M A N D E L " 
es una nueva cámara maravillosa para hacer 
retratos en cinco estilos diferentes (tarjetas 
postales 6 botones.) Esta máquina mara-
villosa le entrega ganancias inmediatas. 
Se Ganan Fácilmente de 20 n BO 
Pesetas Diaro». 
tt Con una máquina para Tarjetas Postales 
"Mandcl." Ud. cana mucho dinero en todas 
partes—ea carnevales, picnics, ferias y todas 
pcasiones especiales. .Siguiendo las instruc-
ciones que le enviamos con el equipo. Ud. 
empeza á ganar dinero tan pronto que recibe 
la máquina. El cataloso en español so envia 
gratuito a «olicitud. Escriba Ud. hoy mismo. 
Melchior , A r m s t r o n g & D e s s a u 
BiPt 80' Centennial Bldg:.. No^ York, E.UJV. 
S O L U C I O N C O I R R E 
á fiase de C L O R H I D R W O S F A T O de C A L 
T I S I S . A N E M I A , R A Q U I T I S M O , E N F E R M E D A D E S de los H U E S O S , 
C A Q U E X I A , E S C R Ó F U L A S , I N A P E T E N C I A , D I S P E P S I A . 
E S T A D O N E R V I O S O . 
E l mejor alimento p a r a los n i ñ o s débi les y las nodrizas. 
L E V A D U R A C O I R R E 
(LEVADURA SECA DE CERVEZA) 
Á N T R A X , F O R Ú N C U L O S y F O R U N C U L O S I S , G A S T R O - E N T E R I T I S , 
D I S E N T E R I A , N E U M O N Í A , F I E B R E T I F O I D E A , D I A B E T E S , 
A C N É . F L E M O N E S , S U P U R A C I O N E S . L E U C O R R E A S y V A G I N I T I S 
y todas las A F E C C I O N E S que dan lugar & Supuraciones. 
C O I R R E , 5 , B o u r d u M o n t p a r n a s s e , 5 , F A W I S 
T EN LAS BUENAS FARMACIAS DKL MUNDO KNTKtlO 
Mientras la Granjt? Escuela dé Ca-
magiiey no funcione, las iiwcnpcionüs 
correapondientea a cliché provincia so 
anotarán en la Secretaría de la Junta 
Provincia), ríe Agricultura. 
Quinto 5 Transcurridos: noventa días 
de la publicación de este Decreto y 
con el f in de llenar estricta y debida-
mente el objeto que con estas inscrip-
ciones se persigue, no se registrarán 
sementales procedentes del extranje-
ro si el documento de origen que de-
termina la pureza de] animal no vie-
!!ne visado por el Cónsul respectivo de 
esta República y donde no lo hubiere 
per quien legítimamente pueda ha-
cerlo, 
Sexto: El Subnegoeiado de Regis-
tro Pecuario, de acuerdo con la Comi-
sión de Epizootias, hará el Reglamen-
to para ol cumplimientu de este De-
creto j est blecerá. los modelos impre-
sos de expedición de título y.cuanto 
tuils sea menester para la más útil' 
función de lo que se deja dispuesto. 
Kl Secretario de Agricultura, Co-
inercio y Trabajo queda encargado 
del cumplimiento del presente Decre-
to. 
Dado en el Palacio de la Presiden-
cia, en la Habana, a ocho de Mayo de 
mil novecientos trece.— ( F ) . José M. 
Gómez, Presidente.— ( F ) . Emilio del 
Junco, Secretario de Agricultura, Co-
mercio y Trabajo". 
LA B A l S T DEL 
"ALFONSO XIH" 
S O B R E U N C A B L E G R A M A 
Recibimos la siguiente carta: 
^Habana/O de Mayo de 1913. 
Sr. D. Nicolás Rivero, 
Director del Diario dk 14 Marina 
Muy señor mío y distinguido amigo: 
En la edición de la mañana del 8 
del corriente, veo publicado un cable-
grama de la "Prensa Asociada" con 
el t í tulo de "Los armarios de bande-
ras," en el que se expresa que "co-
" mo el producto de la suscripción 
'í iniciada por la Reina Victoria fué 
V muy superior al que se esperaba, 
" aquél ha de destinarse a pagar no 
<; solamente la bandera del. "Espa-
" ñ a , " sino también las del "Alfonso 
í; X I H " y •"Jaime I . " De este modo, 
'• las banderas de combata de los tres 
•• nuevos buques se deberán a las 
" mujeres españolas ." 
Esta noticia debe de haber produ-
cido extrañeza en los socios de esta 
Asociación, por estar enterados de 
que la bandera del "Alfonso X l i r ' 
está aceptada de R O. por S. M . co-
mo donativo de la misma; y siendo 
de sumo interés para la Junta Direc-
tiva desvanecer el error que se pade-
ce en dicho cablegrama, recurro a su 
bondadosa amistad para que se dig-
ne hacerlo en las columnas de su pe-
riódico, publicando a la vez que es-
tas líneas, la aludida R. O., que a la 
letra, dice: • • 
M Ministerio de Estado.—Subsecre-
" aria.—No 314.- Por el Sr. Mjj, 
" ro de Marina so dice a osi D e á i 
" tamento, con IVclia drl acluul, i0 
"s iguiente : Tenjío el honor de ma^ 
"n i fes ta r a V. Iv. coiitestando a su 
" co(nunicación del dd pasad'd 
" mes de Noviembre, (pie S \\t ^ 
i{ Rey (Q, D. ü . ) se lia servido dispo. 
' ' n e r que se acepte el ofrecimientól 
" d e la Asociación de I>i'pt'iKlienteJ 
" d e l Comercio de la Habana, de ;|(,, 
" nar la bandera do! a-ora/ado •• . \ | : 
" foUSO X I I I . " y de que se í ^ p r f e ^ 
" al Presidente de la misiua. don J0.í 
" s é Gómez Cóme/, su Keal agrad | 
" por el patriotismo de (pie. con estl 
" objeto, da muestra aquella Soci¿ 
"' dad y que en todas ocasiones tieni 
"acreditado. De lú'iil Orden, eoinul 
" niCada por el Sr. Ministro de l ^ f J 
" do, lo traslado a V. ^ para su (.(,, 
" nocimiento y i'iues (pie se infere^ 
" san. Dios guarde a V. Iv uuichol 
" a ñ o s . Madrid, de Diciembre dé 
" 1912.—(firmado) Mii inid (¡onzále^l 
" Hontor ia ." 
Me complazco además m couiun¿| 
carie que desde el recibo de la R. Qf¡ 
ha entrado esta Asociación en neg$| 
elaciones con una mu\ importante 
sa de Barcelona, por medio de la cnalj 
se hizo, a todo costo, la ad(piisición dg 
una regia, bandera, <pi<' mi la acturd'i-
dad está en manos de las más al'ania-| 
.das bordadoras. También edá cu eon¿ 
trucción el estuche de rica viA- !{m 
habrá de contenerla, d cual l levar l 
la inscripción con letras en relieve de 
oro fino de ley. 
Anticipo a usted las gradas por lal 
amabilidad con que se d'mne acog^ 
estos renglones de S. s. \ amigo B. 
S. M. 
* Josf Gómez, mk 
Presidente.'i 
Con sumo gusto publicamos la pi 
cedente carta, pues de justicia estr 
ta es, en todo y por todo, el recond 
miento de cuanto en aquéll'a se 'r 
manifiesta. 
Indudablemente el error del cab 
grama a que se alude no consiste nj 
que en haber hecho extensiva al " . 
fonso X I I I " la noticia referente a¿ 
banderas y armarios respetivos < 
" E s p a ñ a " y del "Jaime I . " 
Reconozcámoslo así. 
•5 
líspensarío "LaCaridad - 7 
Los niños pobres y desvalidos cu-
tan sólo con la generosidad de 
personas buenas y caritativas. Né 
sitan alimentos, repitas y cuanto p 
da producirles bienestar. E l Disp 
sario espera que se le remitan lecl j 
condesada, arroz, azúcar y alguna 
pita y calzado. 
Dios premiará a las personas qj 
no olvidan a los niños desvalidos. 
E l Dispensario se halla en la plgl 
ta baja del Palacio Episcopal, Haba-
na número 58. 
dr. m. D E L F I 
Yo daré la Medicina—Dedique 
Vd. el Tiempo 
U n o s p o c o s d i a s s e r á n s u f i c i e n t e s p a r a p r o b a r l e 
q u e V d . p u e d e s e r c u r a d o 
Dedíqueme unos minutos de su tiempo 
por unos dias y le demostraré, sin ocasio-
narle ningún gasto, que tengo una medi-
cina que hace desaparecer el veneno del 
Acido Úrico del sistema y que al hacerlo, 
deja curado el mal de los ríñones, el mal de 
la vejiga y el reumatismo. Yo no le pido 
á Vd. que quede satisfecho con tan solo 
mi palabra, pero simplemente quiero que 
me permita enviarle un poco de esta me-
dicina para que pueda Vd. hacer uso de 
ella personalmente. 
Estoy tratando de convencer á los que 
sufren de estas enfermedades, que tengo 
algo mucho mejor que los remedios co-
mur»os, tratamientos y tales cosas, y del 
único modo que puedo yo demostrar esa 
realidad es entrando en el gasto de com-
poner esa medicina y remitiéndola gratis. 
Esto con mucho gusto lo haré á la persona 
que esté sufriendo y que se tome el tiempo 
para escribirme. Sírvase entender que no 
le enviaré lo que le llaman "muestra," ni 
tampoco le enviaré un paquete de medi-
cina y le diré que puede hacer uso de un 
poco de ella y pagar por el resto, sino que 
le enviaré una cantidad grátis y no le 
pediré que pague por este regalo ni estará 
Ve!, bajo ninguna obligación. 
Todo lo que deseo yo saber es que tiene 
Vd. una enfermedad para la cual está 
adaptada mi medicina, pues no es una de 
esas clases de medicinas que "lo cura 
todo," y adjunto doy algunos de los sín-
tomas de las enfermedades de los ríñones, 
vejiga y reumatismo. Si siente Vd. uno 
ó más de estos síntomas, necesita Vd. esta 
medicina y con mucho gusto le enviaré 
una cantidad de olla, si se sirve escribirme 
los números de los síntomas que tiene Vd., 
me dice su edad y me da su nombre y 
dirección. Mi dirección es Dr. T . Frank 
Lynott, 1200 Deagan Building, Chicago, 
U.S.A.Vd. adatiene que prometerme, nada 
tiene que pagarme. > Todo lo (jue pido, 
para que no haya ninguna equivocación, 
es que me envíe los números de sus sín-
tomas ó una descripción en sus propias 
palabras, y que tome la medicina de 
acuerdo con las direcciones que le envío. 
Este es mi modo de hacer pública mi me-
dicina para que sea bien conocida. 
Cuando la haya Vd. usado, convendrá 
con que disuelve y hace desaparecer el 
veneno del ácido úrico. Arregla los 
ríñones para que trabajen en armonía con 
la vejiga. Le dá fuerzas á la vejiga para 
que desaparezcan los frecuentes deseos de 
orinar y otros desórdenes urinarios. Ali-
via los dolores reumáticos inmediatamente. 
Disuelve los cristales formados por el 
ácido úrko para que no se sienta más do-
lor en la espalda ni en los músculos, y las 
coyunturas deformadas se enderezan en-
seguida. Reconstruye la sangre y ¡os 
nervios, cosa de que pronto se sienta más 
saludable y más vigoroso, que duerma 
inejor, coma mejor y que tenga energía 
durante el dia. Lleva á efecto todas 
estas cosas y no contiene nada que pueda 
hacer daño, pues está garantizado 
por la ley. 
DR. T. FRANK LYNOTT 
quien envía medicinas gratis á cualquiera 
Los que sufren de estas enfermedades; 
tan crueles y tan peligrosas, pueden con 
todas seguridad dedicar unos minutos cada 
dia por unos dias para quedar satisfechos de 
que pueden curarse, especialmente, cuando 
toma Vd. en consideración que no tiene 
Vd. ningún gasto, pues yo con mucho 
gusto le doy mi medicina y mi tiempo. 
Todo lo que desea saber una-persona que 
sea justa y que esté enferma es, si es que 
una cierta cosa lo CURARÁ, ó la CU-
RARA, y aqui está una oportunidad para 
averiguar esto sin ningún gasto, obligación 
ó pérdida de tiempo importante. ESTOS 
POCOS DIAS pueden ser que sean el 
momento crítico de su vida. 
Todos los que estén bastante interesados 
para escribirme pidiéndome la medicina 
gratis, también recibirán una copia de mi 
libro grande médico ilustrado el cual des-
cribe estas enfermedades en detalle. Es 
el libro más grande de esta clase que se 
ha escrito para ser distribuido gratuita-
mente, y ahora se está, imprimicnto una 
nueva edición. También le escribiré uo» 
carta diagnóstica y le daré consejos mé-
dicos que pueden ayudarle mucho, pero 
para poder hacer esto, tengo que saber 
que necesita Vd. mi medicina. SírváÉj 
escribir los números de los síntomas qfifl 
le están causando molestia y su edad, e 
inmediatamente cumpliré con mi pro-
mesa. Demuestre una inclinación á que-
rerse curar y verá como lo curaré. 
E s t o s s o n l o s s í n t o m a s : 
Dolor en la espalda. 
Frecuentes deseos do orinar. 
Ardor ú obstrucción al orinar. 
Dolor 6 sensibilidad en la vejiga. 
Mal de la prostáta. 
Gaa 6 dolor en el estomago. 
Debilidad general, debilidad, raareo-
Dolof ó sensibilidad bajo la costilla de-
recha. 
Hinchazón en cualquiera parte del 
cuerpo. 
Estreñimiento 6 mal del hígado. 
Palpitación 6 dolor debajo del corazón. 
Dolor en la coyuntura de las caderas. 
Dolor en ol cuello 6 la cabera. 
Dolor ó sensibilidad'en los ríñones. 
Dolor 6 hinchazón de las covunturáa. 
Dolor ó hinchazón de los músculos. 
Dolor y sensibilidad en los nervios. 
Reumatismo agudo ó crónico. 
Anemia. 
Debilidad nerylosa. 
m A S I O D E hX M A R I N A . — E d i c i ó ü de k reá^Ént.—Hayo 10 Se m . & 
actitud dei Ayuntamiento 
d t Sabanilla 
RECURRIRA A LO CONTENCIOSO ADMINISTRATIVO 
A la S e c r e t a r í a de J u s t i c i a y a l so-
fmr F i s c a l de l T r i b u n a l S u p r e m o so 
ha dado t r a s l a d o de l a c e r t i f i c a c i ó n 
del a c u e r d o t o m a d o p o r e l A y u n t u -
m i c u t o de S a b a n i l l a d e l E n c o m e n d a -
d b r en la s e s i ó n e x t r a o r d i n a r i a cele-
b r a d a e l d í a 26 de A b r i l ú l t i m o , en 
l i c u a l a l d a r s e c u e n t a c o n l a c o p i a 
de l a R e s o l u c i ó n P r e s i d e n e i a l s u s p e n -
bívh de los a c u e r d o s de 8 de E n e r o 
v 10 de F e b r e r o ú l t i m o sobre t o m a de 
p o s e s i ó n de l A l c a l d e electo s e ñ o r E u -
genio D o m í n g u e z , se a p r o b ó p o r m a -
v o r í a de c u a t r o c o n t r a t re s , l a s i -
gu iente m o c i ó n p r e s e n t a d a por el con-
c e j a l s e ñ o r J u l i o F e r n á n d e z : 
>'1 E l concej .a l que s u s c r i b e e n - v i s -
ta de l a s u s p e . u c i ó n p o r e l H o n o r a b l e 
s e ñ o r P r e s i d e n t e de l a R e p ú b l i c a de l 
a c u e r d o de e s ta C o r p o r a c i ó n de 30 
¿ e F e b r e r o r e f e r e n t e a no d a r pose-
s i ó n a i A l c a l d e electo s e ñ o r E u g e n i o 
D o m í n g u e z , t i ene el h o n o r de p r o p o -
n e r a s u s c o m p a ñ e r o s se tome e l 
a c u e r d o s i g u i e n t e : 
E l A y u n t a m i e n t o a c u e r d a no a d -
m i t i r Ja s u s p e n s i ó n d i c t a d a p o r e l 
s e ñ o r P r e s i d e n t e de l a R e p ú b H e a 
a l a c u e r d o a d o p t a d o p o r este C b n s i ^ 
torio en l a s e s i ó n c e l e b r a d a e l d í a K \ 
de F e b r e r o ú l t i m o p o r e n t e n d e r que. 
p r o c e d i e n d o , en l a f o r m a l e g a l que 
se. p r o p o n í a s e g u i r con re spec to a l a 
t o m a de p o s e s i ó n de e l A l c a l d e e lec-
lo en l a s p a s a d a s e lecc iones s e ñ o r E u -
uci i io D o m í n g u e z , es l a que p r o c e d e 
en derecho s e g ú n p r o v i e n e n los a r -
t í cLi los 304 de l a C o n s t i t u c i ó n &1 do 
l a L e y O r g á n i c a M u n i c i p a l y 69 de 
l a L e y E l e c t o r a l y d e c l a r a que es s u 
f i r m e p r o p ó s i t o , en d e f e n s a de \ S L 
h o n r a d e z y l e g a l i d a d de sos e o n o c i -
rn i en tos en este a s u n t o , a c u d i r a l T r i -
b u n a l S u p r e m o de J u s t i c i a c o n t r a d i -
rlio r e s o l u c i ó n en v í a c o n t e n c i o s a a d -
m i n i s t r a t i v a s e g ú n e s tab lece l a D e } ' 
O r g á n i c a d e l P o d e r J u d i c i a l , y a ú n 
h a s t a en v í a de i n c o n s t i t u c i o n a l i d a d 
s i n e c e s a r i o fuere , a c u y o efecto d e n -
tro d e l t é r m i n o l e g a l d e c l a r a que r a -
t i f i c a en t o d a s sus p a r t e s e l a c u e r d o 
s u s p e n d i d o , no a d m i t e n l a s u s p e n s i ó n 
y a c u d e n a l T r i b u n a l S u p r e m o en de-
f e n s a d e l a c u e r d o s u s p e n d i d o , c o m i -
s i o n a n d o a l s e ñ o r P r e s i d e n t e d e este 
A y u n t a m i e n t o p a r a e s t a b l e c e r a n o m -
bre de es ta c o l e c t i v i d a d , los r e c u r s o i 
contenc iosos a d m i n i s t r a t i v o s y de i n -
c o n s t i t u c i o n a l i d a d que c o n t a l ob je -
to f u e r e n n e c e s a r i o s , a u t o r i z á n d o l o 
p a r a o t o r g a r e l o los p o d e r e s co-
r r e s p o n d i e n t e s a l l e t r a d o m á s i d ó -
neo en estas cues t iones que e scoger 
p u d i e r a , p a r a que se persone , r e p r e -
sente , a c o n s e j e y a s i s t a a este A y u n -
t a m i e n t o c u todos los t r á m i t e s d e d i -
cho r e c u r s o . A c u e r d a a l m i s m o t i e m -
po e l A y u n t a m i e n t o c o n c e d e r a s u 
P r e s i d e n t e u n voto de c o n f i a n z a t a n 
a m p l i o como n e c e s a r i o e s t i m a r e u t i l i -
z a r p a r a l o d o lo que s e r e f i e r e a l a 
e j e c u c i ó n d e estos a c u e r d o s : A l p r o -
pio t i empo d e c l a r a vsolemnemente es-
te A y u n t a m i e n t o que no e n t r a en » u s 
p lanes el . p r o p ó s i t o de m o r t i f i c a r n i 
desobedecer a l s e ñ o r G o b e r n a d o : ' 
p r o v i n c i a l n i m u c h o m e n o s a l H o n o -
r a b l e P r e s i d e n t e de l a R e p ú b l i c a , n i 
que desea q u e c o n s i d e r e é s t a s u a c t i -
tud, que s i n c e r a m e n t e e s t i m a p e r f e c -
t a m e n t e l e g a l " c o m o de r e b e l d í a a ! ó s 
poderes p ú b l i c o s de l a X a c i ó n , ? que no 
le a n i m a por t a n t o en ese s en t ido n i n -
g ú n s e n t i m i e n t o b a s t a r d o s ino sene i -
U a m e n t e d e f i e n d e lo que c r e e h o n r a -
do y j u s t o , y que c o n s i d e r a n d o t a m -
b i é n h o n r a d o , a u n q u e e r r ó n e o e l c r i -
t er io de qu ienes a p r e o i e n el a s u n t o 
desde otro p u n t o de v i s t a y s u s t e n t a n 
p a r e c e r d i s t in to a l de este Cons i s to -
r i o , u t i l i z a j u s t a m e n t e las m e d n i a s 
que d a s l eyes p o n e n a s u a l c a n c e y 
p o r eso a l T r i b u n a l c o r r e s p o n d i e n t e 
en b u s c a d e u n a r e s o l u c i ó n t a n auto-
r i z a d a como r e s p e t a b l e que r e s u e l v a 
d e f i n i t i v a m e n t e es ta c u e s t i ó n ^ en ¡a 
s e g u r i d a d que l a v i c t o r i a s e r á a l f m 
c o m p l e t a m e n t e s u y a . " 
La asamblea de los 
expendedores de carnes 
N o « c p u d o t o m a r 
n i n g ú n a c u e r d o 
S e g ú n se h a b í a a n u n c i a d o , auocbe , 
a l a s 8 y 50, d i ó c o m i e n z o en los sa lo -
nes d e l C e n t r o de D e p e n d i e n t e s l a 
a s a m b l e a m a g n a de los e x p e n d e d o r e s 
de c a r n e d e e s t a c a p i t a l . 
P r e s i d í a el s e ñ o r N i c o l á s G u a s c h y 
a c t u a b a d é s e c r e t a r i o e l s e ñ o r J o s é 
€ o l l , q u i e n d e s p u é s d e d a r a c o n o c e r 
el m o t i v o de La r e u n i ó n y de e x p o n e r 
a l g u n a s razones de i n t e r é s , p r o p o n e 
se e s t u d i e n l a s c a u s a s d e l a c a r e s t í a 
de l a c a r n e y los m e d i o s de que h a n 
d e v a l e r s e p a r a e v i t a r l o . T a m b i é n t u -
vo f r a s e s de a g r a d e c i m i e n t o p a r a e l 
g e n e r a l M e n o c a l , q u i e n a p e s a r de s e r 
g a n a d e r o se puso a s u l ado i n c o n d i -
e i o n a l m e n t e , y p a r a el A l c a l d e s e ñ o r 
F r e y r e , que les p r e s t a s u d e c i d i d o 
apoyo . 
E l e x p e n d e d o r s e ñ o r M e n é n d e z 
p r o p o n e que se n o m b r e u n a c o m i s i ó n 
p a r a que v i s i t e a l P r e s i d e n t e de l a 
R e p ú b l i e a y so l i c i te de é l l a e n t r a d a 
l i b r e de l g a n a d o . 
D e s p u é s e l e n c o m e n d e r o s e ñ o ] * G a r -
c í a h i z o uso d e l a p a l a b r a , d a n d o l u -
g a r a q u e los c o n c u r r e n t e s t o m a r a n 
l a c o s a en s o n d e b u r l a , t r a t a n d o de 
h a b l a r todos a la vez , p o r lo que e l se-
ñ o r G u a s c h , en v i s ta de l a i m p o s i b i l i -
d a d d e r e s t a b l e c e r e l o r d e n , se l e v a n -
t a y a b a n d o n a el l o c a l , s u s p e n d i é n d o -
se l a s e s i ó n s i n t o m a r a c u e r d o a l g u n o . 
POR LAS 'OFICINÁS 
P A I , A < Í I O 
E s t a t u t o s m o d i f i c a d o s 
E l s e ñ o r P r e s i d e n t e de l a R e p ú b l i -
c a , a p r o p u e s t a d e l S e c r e t a r i o de J u s -
t i c i a , s e ñ o r R e m i r e z , f i r m ó a y e r u n 
d e c r e t o m o d i f i c a n d o los a r t í c u l o s 12 
y 18 de l a l e y p a r a e l f u n c i o n a m i e n -
to de los a b o g a d o s d e of ic io . 
P r ó r r o g u 
A l a " S o c i e t é I n m o b i l i t é de C u b a " 
le l i a s i d o c o n c e d i d a u n a p r ó r r o g a de 
d o s a ñ o s p a r a que , p r e v i a l a p r e s e n -
t a c i ó n d e p l a n o s , m e m o r i a s y d e m á s 
d o c u m e n t o s pretdsos, p r o c e d a a l a 
c o n s t r u c c i ó n ele l a l í n e a f é r r e a de 
G u a n t á n a m o a B a r a c o a , q u e d a n d o 
p o r t a n t o en v i g o r l a s u b v e n c i ó n c o n -
c e d i d a . 
R e s o l u c i ó n 
S e g u r a m e n t e h o y f i r m a r á e l gene-
r a l G ó m e z u n a r e s o l u c i ó n s u s p e n d i e n -
do el p r e s u p u e s t o d e l A y u n t a m i e n t o 
de G u a n a j a y c o r r e s p o n d i e n t e a l e j e r -
c ic io de .1912 a 1913. 
D i c h a r e s o l u c i ó n se f u n d a en que 
a q u é l h a u t i l i z a d o el c a p í t u l o de i m -
p r e v i s t o s . 
E n t r e g a de u n l i b r o 
N u e s t r o q u e r i d o c o m p a ñ e r o en l a 
p r e n s a don F i d e l A r a g ó n , a c o m p a ñ a -
d o d e l t en iente de l a P o l i c í a N a c i o -
n a l s e ñ o r N e s p e r e i r a , e s t u v o a y e r en 
P a l a c i o , h a c i e n d o e n t r e g a a l g e n e r a l 
G ó m e z de u n e j e m p l a r l u j o s a m e n t e 
e d i t a d o de l y a m u y b u s c a d o l i b r o d e 
que s o n a u t o r e s y que l l e v a p o r t í t u -
lo I m p r e s i o n e s p o l i c i a c a s . " 
E l s e ñ o r G e l a t s 
E l conoc ido b a n q u e r o y a m i g o 
n u e s t r o m u y q u e r i d o d o n N a r c i s o G e -
l a t s , v i s i t ó a y e r a l g e n e r a l G ó m e z p a -
r a d a r l e las g r a c i a s p o r l a s a t e n c i o n e s 
que le h a d i s p e n s a d o d u r a n t e l a en-
f e r m e d a d y e n t i e r r o de s u d i f u n t a es-
p o s a , en c u y o acto se h izo r e p r e s e n -
t a r . 
S E C R E T A R I A D E G O B E R N A C I O N 
D e t e n i d o s 
E l G o b e r n a d o r P r o v i n c i a l de M a -
t a n z a s ha c o m u n i c a d o a l a S e c r e t a r í a 
d e G o b e r n a c i ó n h a b e r s i d o d e t e n i d o s 
T e o d o r o M i r a n d a F e r n á n d e z , de p é s i -
m o s a n t e c e d e n t e s , c o m p l i c a d o en 
t i e m p o no l e j a n o en u n c r i m e n , p o r 
c u y o h e c h o el M i n i s t e r i o F i s c a l so l i -
c i t ó p a r a é l l a p e n a de m u e r t e , y J o -
s é L ó p e z F e r n á n d e z ( a ) U B 1 A s t u r i a -
n o , " t a m b i é n de p é s i m o s a n t e c e d e n -
tes , y q u i e n s e g ú n m a n i f e s t a c i o n e s de 
l a p o l i c í a m u n i c i p a l p e r t e n e c i ó a l a 
p a r t i d a de M a n u e l G a r c í a , p o r c o n s i -
d e r á r s e l e s a u t o r e s d e l r o b o y a s e s i -
n a t o d e l s e ñ o r M a r c o s N ú ñ e z , o c u r r i -
do el d í a 25 d e l . m e s a n t e r i o r e n l a s 
i n m e d i a c i o n e s de l a f i n c a " G á l v e z . " 
P o r h a b e r v i s t o c u a n d o el i n t e r f e c -
to r e c i b i ó e l d i n e r o r o b a d o en l a c a s a 
de c a m b i o de don J u a n S a n t o s H e r -
n á n d e z , h a s i d o d e t e n i d o e l m o r e n o 
C l a u d i o E s p i n o s a , y e l de l a p r o p i a 
c l a s e P a b l o J o r r í n ( a ) ' ' M a n d i n g a " 
p o r no h a b e r p o d i d o j u s t i f i c a r a l s er 
d e t e n i d o l a p r o c e d e n c i a de c i e r t a c a n -
t i d a d que se le e n c o n t r ó . y 
H o n o r e s m i l i t a r e s 
L a S e c r e t a r í a de G o b e r n a c i ó n d i s -
p u s o a y e r lo c o n c e r n i e n t e p a r a que a l 
c a d á v e r d e l c o m a n d a n t e de l E j é r c i t o 
L i b e r t a d o r D . F é l i x Y a l o i s G o n z á l e z , 
f a l l e c i d o a y e r en J e s ú s d e l M o n t e , M i -
l a g r o s n ú m e r o 84, se le t r i b u t e n los 
h o n o r e s c o r r e s p o n d i e n t e s a s u j e r a r -
q u í a . 
L o s i n c e n d i o s e n los c a m p o s de c a ñ a , 
E l J e f e de l a s F u e r z a s A r m a d a s h a 
i n f o r m a d o a l a S e c r e t a r í a de G o b e r -
n a c i ó n que los datos q u e d e h a s u m i -
n i s t r a d o l a G u a r d i a R - u r a l d e s t a c a d a 
en C o r r a l i l l o d e m u e s t r a n de u n a m a -
n e r a i n d u d a b l e que l a f r e c u e n c i a de 
los i n c e n d i o s o c u r r i d o s en los c a m p o s 
| de c a ñ a d e a q u e l t é r m i n o , f u e r o n de-
b idos en s u m a y o r p a r t e a l c o n v e n c i -
m i e n t o que t e n í a n los co lonos d e qu>' 
de .no a p e l a r a ese p r o c e d i m i e n t o los 
c e n t r a l e s no l e s m o l í a n s u c a ñ a . 
M u e r t e de u n J e f e de N e g o c i a d o 
A y e r n o c h e f a l l e c i ó e l s e ñ o r S i x t o 
D e l g a d o , J e f e d e l N e g o c i a d o de P e r -
s o n a l , de l a S e c r e t a r í a de G o b e r n a -
c i ó n , p e r s o n a que p o r s u c o r r e c c i ó n 
y c a b a l l e r o s i d a d g o z a b a en e l d e p a r -
t a m e n t o de g e n e r a l a fecto y cons i -
d e r a c i ó n . 
S u m u e r t e h a s ido m u y s e n t i d a . 
N o s a s o c i a m o s a l do lor de sus fa -
m i l i a r e s . 
A c r e e d o r e s que n o p a r e c e n 
A l s e ñ o r B e n i g n o F r a n c o , r e s i d e n -
i te en los A r a b o s , se le t r a s l a d a es-
cr i to de l a A l c a l d í a M u n i c i p a l de 
C i e n f u e g o s p o r e l c u a l e x p o n e que 
los h a b e r e s r e c l a m a d o s p o r d i cho se-
ñ o r en concepto de s e r v i c i o s e lecto-
r a l e s c o m o e s c r i b i e n t e d e l co leg io 
n ú m e r o dos , de l b a r r i o de R e a l C a m -
p i ñ a , no le h a n s ido s a t i s f e c h o s p o r 
no h a b e r s e p r e s e n t a d o a c o b r a r l o s , n i 
s a b e r s e t a m p o c o l a O f i c i n a de C o -
r r e o s a d o n d e p o d r í a r e m i t í r s e l e e l 
g i r o pos ta l c o r r e s p o n d i e n t e , t o d a vez 
que p a r a e l l u g a r de s u r e s i d e n c i a no 
se e x p i d e n esa c la se de d o c u m e n t o s . 
S E C R E T A R I A D E E S T A D O 
M i s i ó n E s p e c i a l 
E l G o b i e r n o de los E s t a d o s U n i d o s 
h a a c o r d a d o e n v i a r u n a M i s i ó n E s -
p e c i a l p a r a que as i s ta en r e p r e s e n t a -
c i ó n de aque l G o b i e r n o , a l ac to d e l 
j u r a m e n t o y. t o m a de p o s e s i ó n del P r e -
s i d e n t e e lecto de la R e p ú b l i c a , gene-
r a l M a r i o G . M e n o c a l . 
D i c h a M i s i ó n s e r á p r e s i d i d a p o r é l 
M i n i s t r o de los E s t a d o s U n i d o s , se-
ñ o r B e a u p r é . 
V i s i t a de c o r t e s í a 
E l s e ñ o r L u i s R o d r í g u e z E m b i l , 
C ó n s u l de C u b a en V i e n a , e s t u v o 
a y e r a s a l u d a r a l S e c r e t a r i o de E s t a -
do. 
E n t r e v i s t a 
A y e r t a r d e se e n t r e v i s t ó , s e p a r a -
d a m e n t e , con el S u b s e c r e t a r i o de E s -
tado , s e ñ o r P . M e r s o n , los M i n i s t r o s 
de E s p a ñ a y e l P e r ú . 
S E C R E T A R I A D E J U S T I C I A 
L a A u d i e n c i a de C a m a g i i e y 
H a n comenzado las r e p a r a c i o n e s de l 
P a l a c i o de J u s t i c i a de C a m a g i i e y . 
S E C R E T A R I A D E 
O B R A S P U B L I C A S 
L a c o m p o s i c i ó n de u n p u e n t e 
E l r e p r e s e n t a n t e p i n a r e ñ o s e ñ o r 
C a í ñ a s , se e n t r e v i s t ó c o n e l S e c r e t a -
r i o de O b r a s P ú b l i c a s para , g e s t i o n a r 
l a c o m p o s i c i ó n de los a p r o c h e s d e l 
p u e n t e sobre e l r í o " C u y a g u a t e j e , " 
en G u a n c . 
A t e n d i e n d o a d i c h a g e s t i ó n , e l se-
ñ o r C a r r e r a t e l e g r a f i ó a l j e f e de 
o b r a s p ú b l i c a s de l a r e g i ó n c i t a d a , 
d á n d o l e i n s t r u c c i o n e s p a r a que c u a n -
to ante s se p r o c e d a a l a r e p a r a c i ó n 
p e d i d a . 
C o n t a l m o t i v o , los v e c i n o s de l a 
l o c a l i d a d , que r e s u l t a r á b e n e f i c i a d a 
en este caso, h a n t e l e g r a f i a d o d a n d o 
l a s g r a c i a s al S e c r e t a r i o d e l r a m o , y 
a l s e ñ o r C a í ñ a s p o r s u g e s t i ó n . 
ASUNTOSVARIOS 
C o n c u r s o C h a p a r r a 
. M a ñ a n a d o m i n g o a las doce y me-
d i a de l d í a se c e l e b r a r á en el s a l ó n de 
f i e s tas d e l C e n t r o de D e p e n d i e n t e s , e l 
a n u n c i a d o c o n c u r s o " C h a p a r r a " p a r a ' 
c o n o c e r los d a n z o n e s p r e s e n t a d o s . 
E l j u r a d o se r e u n i r á en p leno y\ 
e m i t i r á e l f a l l o d e s p u é s de o í d o s lo s j 
d a n z o n e s que s e r á n tocados por u u a 
e x c e l e n t e o r q u e s t a . 
L a e n t r a d a es p ú b l i c a , y h a b r á u n 
b u e n obsequio a los c o n c u r r e n t e s , a | 
'los que se o f r e c e r á n d u l c e s y l i c o r e s y 
e l famoso l i c o r " C h a p a r r a . " A l a s j d a -
m a s c o n c u r r e n t e s se l a s o b s e q u i a r . ! 
c o n u n a s e l egantes bo te l l i ta s de l Iícmc 
c i t a d o . 
E l s e ñ o r N e g r e i r a h a r e g a l a d o a 
los g e n e r a l e s J o s é M . G ó m e z , M e n o c a l , j 
A s b e r t y F r e y r e de A n d r a d e u n o s j 
h e r m o s o s e s t u c h e s c o n t e n i e n d o bote-
l l a s d e l l i c o r " C h a p a r r a . " 
T R I B U N A L E S 
C o n t r a t o p r o r r o g a d o 
S e h a resuc i to p r o r r o g a r él c o n t r a -
to de a r r e n d a m i e n t o ce lebrado c o n el 
s e ñ o r M a r i a n o B o n a c h e a y P a l m e r o , 
sobre i n q u i l i n a t o de l a c a s a P r a d o 
15. donde se e n c u e n t r a n i n s t a l a d o s 
los J u z g a d o s , p o r el t é r m i n o de siete 
a ñ o s . 
S E C R E T A R I A D E H A C I E N D A 
E m p l e a d o s suspensos 
P o r l a S e c r e t a r í a de H a c i e n d a h a n 
s ido suspensos de empleo y sueldo los 
empleados de l a A d u a n a s e ñ o r e s J u a n 
M . S á n c h e z , o f i c i a l p r i m e r o ; O r f i l i o 
M u r o , o f i c ia l s e g u n d o ; Mateo A l l e n -
de, a u x i l i a r c lase A . ; R a m ó n Monto-
co, inspec tor de segunda-, J o s é M é n -
dez. V i s t a de s e g u n d a ; E d u a r d o M u -
11er, o f i c ia l c la se A ; y A n g e l C a s t i l l o , 
inspector de d i s t r i to . 
D i c h o s s e ñ o r e s h a n s ido procesados 
e n l a c a u s a que se i n s t r u y e por los 
f r a u d e s a l a A d u a n a , 
C e n s o r e d i m i d o 
•Se h a concedido a l s e ñ o r J o s é L l a ^ 
mosas la r e d e n c i ó n de u n censo de 140 
pesos que reconoce a f a v o r del E s t a d o 
l a casa de s u p r o p i e d a d C r i s t o 120. 
P a r a u n c i r c o 
Se h a n concedido al" s e ñ o r A n t o n i o 
P u b i l l o n e s los t errenos de Z u l u e t a y 
L-ragones p a r a establecer u n c irco , 
abonando c i e n pesos mensuales . . 
L a A d u a n a de M a t a n z a s 
D u r a n t e e l mes de a b r i l ú l t i m o , r e -
c a u d ó l a A d u a n a de M a t a n z a s , p o r de-
rechos de i m p o r t a c i ó n , l a s u m a de 
$118,229-02 centavos . 
L i c e n c i a 
P a r a asuntos p a r t i c u l a r e s , le h a n s i -
do concedidos t r e i n t a d í a s de l i c e n c i a 
con sueldo, al S e c r e t a r i o del J u z g a d o 
M u n i c i p a l de S a n t a C l a r a , s e ñ o r J u a n 
M a n u e l T o r r i j o s . 
E N L A A U D I E N C I A 
U n J u e z r o b a d o 
A y e r t a r d e se c e l e b r ó ante l a S a l a 
P r i m e r a de lo C r i m i n a l e l j u i c i o de la 
c a u s a segu ida , c o n t r a J o s é A l v a r e z 
p o r h a b e r h u r t a d o u n r e l o j de oro v a -
l o r a d o en 200 pesos al J u e z de P r i m e -
r a I n s t a n c i a de es fa c a p i t a l d o n F r a n -
c i sco G u t i é r r e z . • 
P a r a este a c u s a d o i n t e r e s ó ^ e l F i s -
c a l seis a ñ o s y u n d í a de p r i s i ó n . 
D e f e n d i ó e l D r . L a t a p i e r . 
D i s p a r o 
A n t e l a p r o p i a S a l a se c e l e b r ó e l 
j u i c i o de l a c a u s a s e g u i d a c o n t r a O s -
c a r F e r n á n d e z p o r d i s p a r o p a r a q u i e n 
i n t e r e s ó e l F i s c a l 1 a ñ o , 8 meses y 21 
d í a s de p r i s i ó n . 
D e f e n d i ó e l d o c t o r F r e y r e . 
H u r t o s 
A n t e la S a l a S e g u n d a se c e l e b r a r o n 
los j u i c i o s de l a s c a u s a s s e g u i d a s c o n -
t r a M a r í a L o z a d a V á z q u e z p o r h u r -
to y c o n t r a S e r a f í n M a r t í n e z p o r e l 
m i s m o de l i to . 
P a r a l a p r i m e r a i n t e r e s a e l F i s c a l 
4 a ñ o s , 2 meses y u n d í a de p r i s i ó n co-
r r e c c i o n a l y p a r a e l s e g u n d o 4 meses 
y u n d í a de a r r e s t o , s u s p e n d i é n d o s e e l 
j u i c i o d e e s ta ú l t i m a c a u s a p a r a c o n -
t i n u a r l o el p r ó x i m o d í a 14 de l a c t u a l . 
D e f e n d i e r o n los l e t r a d o s s e ñ o r e s 
L e d ó n y M á r m o l . 
I n c o n f o r m i d a d c o n l a p e n a 
E n la p r o p i a S a l a no se conf ornó c o n 
l a p e n a de 1 a ñ o , 8 meses y 21 d í a s 
de p r i s i ó n c o r r e c i o n a l y a c c e s o r i a s 
que le i n t e r e s a b a e l F i s c a l , en c a u s a 
p o r r a p t o , e l p r o c e s a d o D a r í o G a r c í a . 
I n f r a c c i ó n e l e c t o r a l y a t e n t a d o 
A n t e l a S a l a T e r c e r a se c e l e b r a r o n 
los j u i c i o s de l a s c a u s a s c o n t r a 
E d u a r d o G a r c í a y L u í s B . ' g o , 
p o r i n f r a c c i ó n de l a ¿ c y E l e c t o r a l y 
c o n t r a J u a n S a n t a C r u z , F r a n c i s c o 
E l i z a g a r a t e y B a s i l i o Y i l l a c a m p a , 
p o r a t e n t a d o . 
¡Para, los dos p r i m e r o s i n t e r e s ó el 
F i s c a l 1 a ñ o de p r i s i ó n y p a r a los r e s -
t a n t e s l a s s i g u i e n t e s p e n a s : 
P a r a S a n t a C r u z r e c l u s i ó n en lá E s -
c u e l a C o r r e c i o n a l de G u a n a j a y , p a r a 
E l i z a g a r a t e dos meses de a r r e s t o y 
.para V i l l a c a m p a 1 a ñ o y u n d í a de p r i -
s i ó n . 
D e f e n d i e r o n , i n t e r e s a n d o l a a b s o « 
l u c i ó n , los l e t r a d o s H e r r e r a Soto lon^ 
go y e l de of ic io de d i c h o T r i b u n a l . 
V i s t a s C i v i l e s 
A n t e l a S a l a de lo C i v i l y Conten-1 
c ioso se c e l e b r a r o n a y e r l a s v i s t a s s i -
g u i e n t e s : 
— L a d e l i n c i d e n t e de d i s c o r d i a ! 
en e l j u i c i o sobro pesos s e g u i d o p o r ¡ 
d o n B r a u l i o R u b i o c o n t r a don B e n i -
to S o l a r . 
— X l a d e l j u i c i o segu ido p o r don i 
M a n u e l G ó m e z V i a d ero c o n t r a d o n I 
M a n u e l R ^ n i . l y o t r a , sobre t e r c e r í a 
de d o m i n i o r e s p e c t o a b ienes e m b a r g a - j 
dos en el j u i c i o v e r b a l s egu ido po r ; 
d o n Manue l . R a m i l c o n t r a d o n E u l o -
gio R o s i l l o ( m a y o r c u a n t í a . ) 
L a s p a r t e s e s t u v i e r o n r e p r e s e n t a -
d a s , r e s p e c t i v a m e n t e , p o r los l e r a - ; 
d o s F r e y r e de A n d r a d e y E l c i l , y C a s -
t r o y R a d i l l o . , • 
E l c r i m e n de B o q u e r ó n 
C o n m o t i v o de l a s o l i c i t u d de in- -
d u l t o f o r m u l a d a p o r los p e n a d o s Q u i a -
t í n J o r g e y M e d a r d o de A r m a s , a 
q u i e n e s se c o n d e n ó o p o r t u n a m e n t e 
p o r l a S a l a T e r c e r a de lo C r i m i n a l co-
m o a u t o r e s d e l a s e s i n a t o d e l j o v e n 
R o g e l i o G o n z á l e z E l i a s , en l a f inca; 
" B o q u e r ó n , " d e l t é r m i n o de A l q u í -
z a r , ( h e c h o que y a c o n o c e n los l e c -
t o r e s , ) e l A b o g a d o F i s c a l doctor1 
R o j a s h a e m i t i d o a y e r s u d i c t á m e n 
d e s f a v o r a b l e a l a c o n c e s i ó n de d i c h a 
g r a c i a . 
D i c e el F i s c a l que es n e c e s a r i o se' 
d e n i e g u e l a a l u d i d a s o l i c i t u d de i n -
d u l t o , t o d a v e z que en este caso se 
t r a t a de u n h e c h o h o r r i b l e , s i n n i n -
g u n a p a s i ó n que. por ser. h u m a n o ate -
n u a r a l a g r a v e d a d d e l hecho en e l quo 
a l e v o s a m e n t e se p r i v ó de l a v i -
d a a u n j o v e n que n o h a b í a r e a l i z a -
do o t r a p r o v o c a c i ó n que l a de l l e v a r 
r e V c i o n e s c o n l a h i j a de u n o de s u s 
v i c t i m a r i o s , que s ed i en tos de u n a i n - \ 
nob le v e n g a n z a , no v a c i l a r o n en r e a -
l i z a r el c r i m e n m á s h o r r e n d o que so 
r e c u e r d a en estos ú l t i m o s a ñ o s . 
L a c o m a r c a de A l q u í z a r , ( p r o s i g u e 
e l F i s c a l ) n e c e s i t a d a de t r a n q u i l i d a d , 
s u f r i r á u n ser io q u e b r a n t o k l v e r q u e ; 
s o n i n d u l t a d o s h o m b r e s de l a c o m -
p l e x i ó n m o r a l de los s o l i c i t a n t e s , que1 
i n t r a n q u i l i z a r á n a a q u e l l o s vec inoss 
y a e s p e r a n z a d o s en que l a j u s t i c i a l 
c u m p l i e r a c o n s u deber . 
O F F S I f t N R c l í n i cas e l e c t r o - d e i t a l e s y medica 
V i J U U I V Í I J U a J C O N C O R D I A 3 5 Y O ' R E I L L Y S 6 
R. DE ARMAS 
Y 
m m m m m m 
A B O G A D O S 
Estuc'io: San Ignacio nüm. 30, d« 1 a 5 
T E L E F O N O A-79S9 
A- J l . 13 
OR. JUSTO P. G i l T I E R R Í T 
<>< l U S T A de !a pS).ueia V K X U . 
Cousnltas de l a 4. Aoiw«» «O, Hito*. 
T K L E F o . X O A-8408. 
I  3 5  ' R E I L L Y 5 6 
Cuentan con n ú m e r o suficiente de profesores para que el públ ico NO T E N G A 
Q U E E S P E R A R , y con los aparatos necesarios para realizar las operaciones por ia 
n o ^ h e , — E X T R A C C I O N E S Y O P E R A C I O N E S A B S O L U T A M E N T E S I N D O L O R . 
Extracciones , d^eatte, . , . 
Limpiezas , diasd'e. . , , , 
Empastee, djewle 
Orficackxues, desde. . . . 
P R B C I O S 
. % 1-00 Dientes de espiga, desde. . . 
2-00 Coronas de oto, desde. . . . 
2- 00 Incrustaciones, desde. . . . 
3- 00 Dentaduras, desde 
O K O R O , d e s d e p i e z a . 
T R A B A J O S G A R A N T I Z A D O S 







Consultas de 7 a. n . m. 
26-1 
B2Sr! 2C-6 M. ¡ 
D n F é l i x P a g é s 
C in i j í a en general; smi l s , e n f e r m a d » , 
dos del apr.rato g é n i t o urinario. Sol 
o^oH01353111^ de 2 * 4. t e l é f o n o A S37C'. 
. " x-oJ , • 26-li) Ab. 
.VENERO 
E s p e c i a l i d a d g é n i t o - u r i n a r i a 
Kxamen visual de la uretra, veliga y es- i 
raiac .6n de la orina de caUa rift¿n con '.os i 
g i r o s c o p i o s y oiKtoscopics míts m e e m o s . 
Vw^ulta* en JN óptimo , ¡ | , bajo*, d« «M: a i 
a,.o - T R I G O N O 'F-1S54 " I 
2Gt-S Ab. ! 
Di. JUAN PABLO GARCIA 
n a n e c L A i ¿ o i U D v í a s v i u m a r i a s 
Consulta*: Lhs nton. 1(, do 1S & X. 
1480 May . - l 
D R . J O S E E . F E R R A N 
•CteOrAtlco de la Escuela de Medicina 
MASAGB V I B R A T O R I O 
Ctir.saltas de 1 a 2 de al tarde 
N í p t u n o nOm. 48, bajos. Teléfono A-U54. 
Gratis só lo lunas y miércoles 
14S!) May.- l 
DOCTOR H. ALVAREZ ARTIZ 
Knfennedadcn de la Garganta, Xar lr y Oídos 
Consultas de 1 a 2. Consulado 114. 
1496 May. - l 
B e r n a r d o c a s t i l l o 
C O U R K D O R NOTARIO COMRUClAl . 
C I C N F U E G O S 
dn0L5aCe car50 au t(>(l0 ^unto relaclon.v 
v V o ° t * \ pr0fe3i6n. y ademíls de la cempra 
y ve^ta de propiedades rúst icas y urbanaa. 
APARTAÍÍO 180» 
» 3 Ü-BL 
Mayo Garda y Santiago 
KOTAli iO P t U L l C O 
Pelayo Garda y Orestes ferrara 
D E ^ A 11 A. M. T D E 1 A 5 f*. M. 
May.- l 
A p é e l a l ! » t a en r í a , arta .HM^ ,««1U y e « . 
r x a m ^ „ ' « m e d a d o . T e r r e a . . 
CONSULTAS E N AC4U1AR NUií . «I: 
D E 12 a a 
B c m i c n ^ o i t ü o m a . v j a r t f K R O sa. 
DR. HERNANDO SEGUI 
C A T E D R A T I C O D E L A U N I V E R S I D A D 
G A R G A N T A . N A R I Z Y O I D O S 
Neptuno 103. de 13 a 3. todos los días ex-
cepto Ioü doming-oa. Consultas y operacio-
nes en el Hospital Mercedes, lunes, miér-
cclflfi y vierné* a las 7 de la mañana. 
1470 May. - l 
D R . L A G E 
VIAS U R I N A R I A S . S I F I L I S . VENF.RP.O. 
L U P U S , H E R P E S . T R A T A M I E N T O S E S P E -
C I A L E S . B E R N A Z A NUM. 40. ALTOS. 
CONSULTAS D E 1 A 4 
1351 26-22 Ab. 
D R . A . P O R T O G A R R E R i l 
u£:t CIMTA.—>Coo*iulla* dlnriaa de 12 u A, 
Pocras: lunes, miércole-s y viernus. de 'i 
.. 11 a. m.—ínscrlpclóií mensual: | l .—San 
N'coU^ á3{. te léfono A-S627. Habana. 
3743 7$.l Ab. 
D R . J U S T O V E R D U G O 
^leo Cirujano de U. t-ai-uUad dtr I'urls 
E s cialista en enfermedades del esto-
mago e intestinos, ségrüi. t\ procedln\lei'.to 
de ios profesores doctores Hayem y Wln-
ter, de París , por el aná l i s i s del jugo grai-
trico. Ha regresado de su viaje a Par í s r 
se oi'-ece a su clientela en Prado 7C. bajos. 
I f P M&j.- l 
D R . E M I L I O A L F O N S O 
Enfermedades de niños, nefioras y Ctrugln 
e» flcuural. CONSULTAS t do 12 a 2. 
Cerro nCsn. 51». Teléfono A-SÍIS. 
3 484 May. - l 
Dr. G. Casariego 
Medico de visita Especialista d« la Casa 
de Sulnd "Covadonga," del ( entro 
Asturiano de la Habana. 
Cirujano del Hospital Ntimero 1 y del Dis-
pensario Tamayo. Tratamiento d« las afec-
ciones del aparato Qénito-Urinarlo . Con-
sultas y Clínica, de 3 a 6 P. M. Virtudes 1SS. 
Te lé fono A-3176. -IlHbnna. 
1481 May.- l 
Dr.francisco J. de Velasco 
Enfermedades del Corazón, Pulmones, Ner-
viosas, Piel y Venéreo-sif l l í t lcas. 
Consultas da 12 a 2. Los días laborables. 
Trocndero 11, antiguo. Te lé fono A - 5 4 i a 
May.- l 
D R . J . D I A G O 
Vías Urinar ias . Síf i l is y Enfermedat í ca 
de S e ñ o r a s . Cirugía . Do 11 a 3. E m p » 
drado n ú m . 19. 
1492 May . - l 
L A B O R A T O R I O 
C L I N I C O - Q U I M I C O 
D E L DR. R I C A R D O A L B A L A D E J O 
Conipostela nftm. 101. 
Entre Muralla y Teniente Hey. 
tís practican anál i s i s de orina, esputos, 
sangre, leche, vinos, UcorffiS, aguas, abonos, 
minerales, materias, grasas, adúcares, eto. 
Anál i s i s de orines (completo), esputos, 
sangre o leche, do* pesos (f2.) 
T E L E F O N O A-3344. 
1474 May . - l 
DR. R 0 B E L I N 
P I E L S I F I L I S S A N G R E 
Curaciones rápidas por sistemas 
moderní s imoB 
C O N S U L T A S D E 12 A 4 
P O B R E S OJtATIS 
J E S t l S M A R I A NUMERO 91 
T E L E F O N O A-1392. 
147? May. - l 
Dr. R. Chomat 
Tratamiento especial de Sífilis y enfer-
medades venéreas . Curación rápida. 
CONSULTAS D E 12 A 3 
Luz nflm. 40. Teléfono A-1340, 
1482 May. - l 
m m 
S a n a t o r i o d e l D r . M a l b e r t ! 
Establecimiento dedicado al tratamiento 
y enraelón de las enfermedades mentales y 
nerviosas. (Unico en su clase.) 
Cristina 38 Te lé fono A-2825. 
1488 May. - l 
M E D I C O D E NISOS 
Consultas de 12 a 3. ChacGn núm. 31, es-
quina a Aguacate. Te lé fono A-2554. 
D R . A D O L F O R E Y E S 
E N F E R M E D A D E S D E L ESTOMAGO K 
Intestinos exoluslvamcnte. 
Pró'cedimlento del profesor Hayen, dal 
Hospital de San Antonio de París , y por el 
¡ anál i s i s de la orinjt, sangre y microscópico. 
Consultas: de 1 a 3 do la- tarde. 
LumparlIIa núm. 74, altos, 
l'olffouo 374. Automát i co A-3BS2. 
5477 May. - l 
Dr. Juan Santos Fernández 
O C U L I S T A 
Consultas y operaclone* de O a 11 y de 1 a S 
P R A D O NUM. 105 
1488 May.- l 
. P A L A C I O 
Enfermedades de señoras . Vías urina-
¡ rías. Cirujía en general. Consultas de 12 
a 2 en San Lázaro núm. 246. Domicilio 
particular: 11 entre 4 y tí núm. 27. Veda-
do. Teléfono F-2505. 
1483 ¥'.'. Máy . - l 
D O C T O R J . A. T R E M O L S 
Médico de Tuberculosos y de Enfermos 
del pécho. Médico de niftOR Elecc ión de 
nodrieas. Consultas de 12 a 3, CONSULA-
DO 128. entre Virtudes y Anhnafi. 
4329 2t)-13 A 
D o c t o r e s I g n a c i o P i a s e n c i a 
é I g n a c i o E . P l a $ e n c t a 
Clraiaao del aoapttal Nfimero l 'aa 
Especialista Bnfermedades de Muje* 
rea. Partos y Cirugía en general Oonsal-
taa do 1 á Empedrado 64 Teléfono t » ! 
1494 Alay.- l 
Afecciones de ia NARiZ-6ARGANIA-0iD0S 
D O C T O R S U A R E Z 
Consulado 30, de 12 ^ 2 
Clínica para pobres 91-00 al mes 
5044 13-30 
D R . A L V A R E Z R U E L L A N 
M s d i c m a g e a e r a i . C o n s u l t a s de 12 á 3 
A c o s t a n ú m . 2 9 a l t o s 
1479 May,-1 
D R . E . F E R N A N D E Z S O T O 
Garganta, Nariz y Oídos.—E.ipccial lsta d«l 
Centro Asturiano.—Consultas, de 3 a 4. 
Compostcla 23, moderno. TclMouo A-44ti5. 
1490 May. - l 
C I R U J A K O D E N T I S T A 
H A B A N A n u m e r o H O 
Dr. S. Alvarez y Guanap 
O C U L I S T A 
de Jas l-acultades d°e Par ís y Berl ín. Coa-« 
sultas do l a 3. 
O ' R E I L L Y NUM. 98, ALTOS. 
T e l é f o n o A-2863 
"1501 • May.- l 
Polvos itrlficos, elixir, cepillos. 
CONSULTAS: D E 7 A B. 
4S20 36-12 Ab. 
D R . P E R D O M O 
V í a s urinarias . Es trechez de la orina. 
V e n é r e o . Hidrocele. Sífi l is tratada por la 
Inyecc ión ue] 606. T e l é f o n o A-5443. De 
12 a 3, J e s ú s María n ú m e r o 33. 
1472 May.- l 
D R . G . E . F I N L A Y 
P R O F E S O R D E OíTALMOLOGIA 
Especiallata en Enfermedades de Ion Ojo» 
y de lo» Oídos. Gallaao 50. 
Oe 11 a 12 y de 2 a 8 — T e l é f o n o A - 4 « n 
Domicilio: F núm. 1G, Vedado. 
T E L K F O K O F-lSTíi 
'^SR May.- l 
D R . C A L V E Z G U I L L E M 
Especial i s ta ' en sífilis, hernias, Impotea* 
cía y esterilidad.—Habana número 49. 
Consultas: de 11 a 1 y de 4 a 5 
Especial para los pobres de o1 2 a 8 
3 560 May.- l 
laboratorio del Pr. Piasencia 
A M A R G U R A N U M . 5 9 
T e l é f o n o A - 3 1 5 0 
C 140S 29.» 
S.CMGIO BELLO U R U 
A B O G A D O 
Hr.haua nüm. 72 Telé fono A-70Í 
1495 May.- l 
DR. A R M A N D O D E C O R C O V A 
Catedrático Auxiliar de Enfermedades 
Nerviosas y Mentales. Jefe del Servicio de i 
Alienados, del Hospital núm. l . Consultas ! 
de 1 .- 3. Neptuno 74, Te lé fono 4464. i 
D O C T O R O E H O f s U E S 
— O C U L I S T A — 
Consultas de 2 a .5. Aguila nüm. 94. 
T E L E F O N O A-3940 
4199 26-9 Ab 
Sanatorio dei Dr. Pérez Vento 
Para enfermedades nerviosas y mentales. 
Se envía un automóvi l para transportar 
al enfermo, 
Barrete 02.—.Guannbacoa.—Teléfono 51H 
Beroaca 32.—Habr.na De lj¡ 0 a ' 
T E t E F O N C 4.-3646. 
' May.-l 
D R . J O S E A P R E S N O 
Catedrático por oposición ds la Facultad dé 
Medicina. Cirujano del Hospital Nú- • 
mero Uno. Consultas de 1 a 3 ' 
Amlrtad nftm. 34, Te lé fono 
Q. A-4." 4-1. Nov..l 
OR. RIGAROO A L B f i L W 
MEDICIJVA Y C i n U G I A 
Consultas de 12 a 4. Pobres gratis 
Electricidad médica* corrientes de "alts 
frecuencia, corrientes ga lvánicas , Farádi 
oa3. Masaje clbralorío. duchas de aire Ca 
l íente etc Te lé foao A-3344. 
C O M P O S T E L A 101 (hoy 108^ 
Alay.- l 
D r . G u s t a v o G , D u p l e s í s 
i m i E C T O R m : l a c a s a dio s a l u d o t í 
LA ASOCIACION CAN A R I A 
C I R U G I A G E N E R A L 
ConsuLas diarias de 1 n 3 
l,e..had nüm. 34. Teléfono " A-4486. 
Mav.-i 
D r . G O N Z A L O A R O S T E G ü l 
Médico de la Cnsa de lleneflceucia 
y Mutcruidnd. 
Especialista en las enfermedades de lo« 
niños, médicas y leulrúrgieas. 
Consultas de 12 a 2. 
Agrulav n ú m 10Uy3. Toléfono A-,S»04 
l i87 May. - l i 
DIARIO D E IíA MARINA.—Edieióa de hi Tnañana.—Mayo 10 de 1913. 
De la Fiscalía 
' VA señof Fiscal ha formulado con-
clusiones provisionales interesando si.' 
impongan las siguientes penas: 
Para Nemesio Díaz Salazar, por 
homicidio, 14 años, 8 meses y 1 día 
de reclusión temporal. 
Para John E . Brenson, por hurto, 
4 años, 2 meses y 1 día de prisión co-
rreccional. 
Para Felipe Walter Vázquez, por 
disparo de arma de fuego, 1 año. _ 8 
meses y 21 días de prisión correccio-
nal. 
E l duelo Warren-Mesa 
A virtud de los fundamentos adu-
cidos por el Fiscal, el Juzgado üe 
Marianao .ha dictado un auto tejien-
do por parte en dicha causa a Mr. Je-
rry J . Warren, padre del infortunado 
joven Rodolfo,' que como es sabido 
murió en duelo celebrado con el tam-
bién joven Mesa hace poco. Represen-
la al señor Warren el doctor José 
Agustín Martínez, con quien se en-
tenderán los ulteriores trámites del 
proceso. 
Alarma en la Secretaría de Gobierno 
Ayer, -al medio día, los empleados 
de ía Secretaría de la Sala de Go-
bierno de esta Audiencia corrían 
despavoridos, abandonando sus labo-
res, con la mayor de las alarma. 
Indagamos la causa de ese terror 
y nos enteramos que se había caído 
parte del cielo raso, poniendo en pe-
ligro la vida de aquellos sufridos su-
balternos. 
De esperar es que se proceda al 
arreglo en forma del aludido depar-
tamento en evitación de una desgra-
cia, pues ya otra vez, hace poco tiem-
po, ocurrió otro desplome análogo. 
E l Vicepresidente de la República 
Concurrió ayer a la Audien-
cia, acompañado del ex-magistra-
do señor Roberto Méndez Péñate, 
eonferenciando largo rato con el Pre-
sidente de la Sala Segunda de lo Cri-
minal, el Viciüpresidente de la Repú-
blica doctor Alfredo Zayas. 
E l crimen del callejón del Merengue 
Ayer fué declarada firme por la 
Sala Segunda la sentencia dictada 
condenando a Felipe Mathiú Guisan-
tes como autor de la muerte de Oc-
tavio León en el callejón del Meren-
gue," en esta ciudad. 
iSegún nuestras noticias, este reo 
solicitará indulto de un momento a 
otro. • 
Sentencias 
Se han dictado en materia criminal 
las siguientes: 
Absolviendo por ser menor de 
edad, a Carlos Sonto Atteridge, en 
causa por estafa de prenda a su tía. 
Se ordena sea entregado dicho menor 
a su padre para que lo eduque y co-
rrija. 
Condenando ¡a José María Quesada 
y Quesada, por lesiones graves, a un 
año y ua día de prisión correcional. 








Sala de- lo Civil 
w w w 
Notificaciones 
Tiepen notificaciones en la Audien-
cia las .siguientes personas: 
Letrados: Hilario €. Brito, Enrique 
rV.stamvlii. Miguel A Varona, Miguel 
V. ('onstanün, Alfredo Zayas, Manuel 
Mafias Urquiola, Enrique Lavod.án, 
Alfredo E . Va Idés, José Perujo, M a-
nuel Enrique Gómez Raúl de Cárde-
nas, Alvaro Zaldívar, Carlos de Ar-
mas, Manuel Ostolaza, Alfonso do 
Arantave, José Antonio Solís, Vidal 
Morales, Fernando Freiré de Andra-
de, Indalecio Bravo, Roclolfo F . Cria-
do, Miguel V. Constantin, Juan J . 
Maza y Artola, Alfredo Castellanos, 
Ricardo Croza, José Fernández An-
de r. 
Procuradores: Steriing, Granados, 
Reguera, Ohiner, Toscano, Pereira, 
Reguera, Tejera, Daumy Vicente, 
Sterling, Mejías, G. Vélez, Pereira, 
Llanusa, Zayas, Llama. 
Partes y Mandatarios: Carlos Hem-
pel, Salvador Lauderman, Wifredo 
Mazón, Augusto Sotolongo, Fernando 
Q. Tariche, Celestino Díaz, Francisco 
G. Quiróa, Tomás Radillo, Dionisia 
Vieitia, Ricardo Dávila. Francisco 
López Rincón Jacinto Sotolongo, Fer-
nando Martínez, Elias Herrero, Juan 
Alfonso, Rafael Vélez, Juan Canales, 
Rafael Cotilla, Antonio Roca, Ramón 
Illa, José Carrera, Ramón Feijóo, Jo-
sé A. Solís, Isaac Regalado, José Ro-
dríguez, José Illa, José A. Ferrer, 
'Gnmersindo Saenz. 
Casi todos los niños de ambos sexos 
están anémicos y necesitan un tónico 
reconstituyente poderoso é inofensi-
vo, siendo el mejor el Dinamó^eno 
Sáiz de Carlos. 
N O T I C I A S 
B B L T ü E E T O 
E L " O D L A N D " 
E l vpor noruego uOdland" fon-
deó en bahía ayer, procedente de 
Saint Jolm y escalas, con carga ge-
neral. 
. E L " J U L I A N A L O N S O " 
Procedente de Key West y en las-
tre, llegó ayer a este puerto el va-
por cubano "Julián Alonso," al ser-
vicio'de la P. and O. S. S. Co. 
E L "PR1NCE ( x E O R G E " 
Este vapor de bandera inglesa en-
tró en puerto ayer tarde directo de 
Key West. 
Trajo carga general, corresponden-
cia y 14 pasajeros. 
Figuraban entre éstos los señores 
F . C. Niebols, C. F . Faster, Bernardo 
Morini y Carlos y Santiago Car-
bonell. 
E L " D O R A B A L T E A " 
Este vapor italiano salió ayer, des-
pachado para Tampa. • 
E L " C A Y O G I T A N O " 
E l vapor inglés "Cayo Gitano" se 
SOLO DIEZ CENTA 
VOS.—Para dar á cono 
Cer nuestra joyería en 
víamos este precioso al 
filer de corbata oro 14 k 
y brillante de 1 k. mon 
tadura Tíffany. Remí 
tánsenos diez centavos 
moneda americana. 
SHELBY JEWELRY Co. Advertislng 
Oept. Covington, Ky., U. S. A, 
4903 alt 4-26 
hizo a la mar ayer por la tarde, con 
rumbo a Sagua la Grande. 
J U I C I O SUSPENDIDO 
E l Cpitán del Puerto, » pesar de 
sostener en el asunto un criterio 
opuesto, en cumplimiento de órde-
nes superiores dispuso que compare-
eiera ante su autoridad, el Adminis-
trador de la "Cuban Destiling Com-
pany," séor Horacio Rubens, para 
responder dol tanto de culpa que le 
(piepa en el conocido asunto del 
mosto que los empleados de la refi-
nería vaciaran en bahía, intoxicando 
o asfixiando a gran número de pe-
ces. 
Esa citación era para ayer a las 
nueve de la mañana; pero como el 
coronel Morales Coello ba tenido que 
trasladarae rápid\tnente a Sancti 
Spíritus debido al estado de salud 
de unos familiares de su esposa, la 
comparecencia del señor Rubens se 
ha aplazado para cuando él regrese a 
esta capital y se baga cargo nueva-
mente de la Capitanía del Puerto. 
UN T R I P U L A N T E E N F E R M O 
A. C. Corbaley, tripulante del va-
por inglés "Benvindvale," que lle-
gó el ueves de Newport News—don-
de existe una epidemia de viruelas— 
fué remitido ayrr al hospii;,] 
A n i m a s , | ) o rtm.T la 1 nu i ) , . , .^^^ 
anormal 
UNA PUNTA r o ¡ U L ^ 
En la tablilla de la i 'apij;,^ 
Puerto se fijó d^sde íiv,,t d .sigJl 
te aviso a los»navegantes{ 
"Florida. - - l'n'ximidad 
to de Cayo llursu. una ^ . ¿ ^ 
1 unía de coral con una profundiJ 
mínima do 10 pirs sobro él; Se a: 
descubierto fii d canal próximo ' 
puerto de Key Wcsl : 4.(300 m l 
843°, desde el faro d<. Sand \¿\ 
donde los píanos señalan 2 r p i £ g f l 
profundidad." 
E X C E L E N T E D E N T I F R I C O . 
®Para el aseo y conservación 
de la dentadura se recomienda 
la preparación antiséptica P R E -
V E N T I N A (de Scott & Bowne). 
Desinfecta la boca y deja un 
s a b o r agradable. E n las me-
jores boticas. 2 
C a m i s a s " A R R O W " 
NO SE ENCOGEN NI TAMPOCO SE 
DESCOLORAN. 
PÍDASELAS AL COMERCIANTE. 
E l pequeño amargor de la cervejj 
la convierte en aperitivo y no hjj 
ningiino que supere en cualidades e¿, 
citantes a la cerveza L A TROPICA^ 
V a p o r e s d e T r a v e s í a 
VAPORES CORREOS 
de la Compañía Trasatlántica 
ANTES DE 
A N T O N I O L O P E Z ¥ C ? 
A L F O N S O X I I I 
20 d e J u n i o 
Gijón, Santander y B i a o . 
^ E L VAPOR 
ALFONSO X I I 
Capitün G A U R I G A 
saldrá para 
PROXIMAS SALIDAS 
R E I N A M a . C R I S T I N A 
20 de J u l i o 
Coma. Gijón, Santander y B i a o . 
de l o s v a p o r e s d e g r a n v e l o c i -
d a d d e l a C o m p a ñ í a - ¡ANTONIO LOPEZ 
T r a s a t l á n t i c a E s p a ñ o l a . 
A L F O N S O X I I 
20 de M a y o 
ooruña, Gijón, Santander y Bilbao. 
R E I N A M a . C R I S T I N A 
31 de M a y o 
Coruña, Gijoo, Saotander y Bilbao. 
Capitán A N T I C H 
saldrft para 
V E R A C R U Z 
Y P U E R T O M E X I C O 
iobre el día 17 de Mayo llevando la co-
rrespondencia pública. 
Admit* carga y pasajero* para d:oho 
puorto. 
Los bin«tee de pasaje serán ezpedido« 
harta las DITO del día de lo. salido. 
Las pdliEaa de carera se armará n oor el 
Conaleratario ames de correrlas, sin cuye 
requisito serán nula*. 
Se reciben los documen tos de embarque 
1 hasta el día 16 y la carga hasta ei día 17 
i en las lanchas 
m i í h i m . ÍJ B M B D R S AMERICAN U N E 
(Coinañía Hamlmrpssa Amsricafla) 
'•a v 
'•a 
S a l i d a s S e m a n a l e s p a r a E s p a ñ a 
y N o r t e d e E u r o p a . 
S e r v i c i o d i r e c t o á E s p a ñ a 
KR. C E C I L J E Mayo 19... 
CORCOVADO Junio 5... 
F . BISMARCK _ „ 19... 
STEIGERWALD _ Julio 5..._...y 
I PIRAN G A _ „ 19.. 
DANIA '. _ Agosto 5.. 
COOCOVADO .._ ., 19 
19 
V i g o ó C o r u ñ a , 
S a n t a n d e r , 
% P l y m o u t h , 
H a v r e , 
H a m b u r ^ o . 
S e r v i c i o v í a C a n a r i a s 
s p r e e w á l d Mayo 24 J s t a . C r u z d e l a P a l m a , 
w a s g e n w a l d junio 14—f S i h . C r u z d e T e n e r i f e , 
No habrá salida „ 24 J ) L a s P a l m a s d e G . C a n a r i a , 
f k a n k e n w a l d Jubo 14—i V i g o , A m b e r e s , 
w e s t e r w a l d ,. 24 ) H a m b u r g o . 
P R E C I O S O E P A S A J E E S O B O A M E R I C A N O 
F . Bismark y K . Cecilie, l a $148 2a $126 3a $35 á España 
Ipiranga y Corcovado _ l a $148 3% Pref. ¿ 60 3á 135 á España 
Otros vanorp^ l ^ ^128 ' 3a $32 á España Utios vapores, . . - r ^ ^ S5 _ 3^ . CíiI1B/VÍa¿¡ 
R E B A J A S Difi PASA.TK D K I1>A Y V U B L i T A 
Pcaetoa diret-ioB iwutta Río úe Jaostro y Buonos Aires, por loe vaporee correos 
ie seta Ehapreua, con trasbordo eu Canarias, Vigo, Coruña (España) ó Hamburgo 
(.ai'diuauiaj á precios módicos. 
liUjosoa departamentos j caroarotos en los vapores rápidos, & precios convencío-
uale».—Gran número de camarotes exteriores para una sola porsona.—Numerosos 
bafioa.-7-Gimnaalo.—Lus eléctrica y abtvalcos eléctricos.—ConclertoB diario».—Higiene 
jr limpieza esmerada.—Servido no superado y escelento trato de los pasajeros de 
todas clases.—COCINEROS Y CAMAREROS ESPAftOLES.—Enabaraue da ios pasaje-
ros y del equipaje GRATIS do la Machios. 
S A N T A N D E R 
Y B I L B A O 
el dia 20 de Mayo fi las cuatro de la tarde 
llevando la correspondencia pública. 
Admite pasajeros y carga general. In-
cluso tabaco para dichos puertos. 
Recibo azúcar, café j cacao en parti-
das a flete corrido j con conocí mío ato 
directo para Vigo, Glj6n, Bilbao y Pa-
sr^es. 
Los billetes del pasaje sólo serán ex-
pedidos hasta las 5 de la tarde del día 19 
Las pólizas de carga se firmarán por 
el Consignatario antes de cerrarlas, stn 
cuyo requisito serán nulas. 
La carga se recibe hasta el día 17. 
La correspondencia sólo se admite en 
La Administración de Correos. 
P R E C I O S D E P A S A J E 
EbI-ctese W e $ 1 1 ^ . . et ai&!als 
« f * * 
« o - m m m « 3 5 « 
Eebaja en pasajes de ida y vnedta. 
Precios convencionales para cama-
rotes de lujo. 
E L VAFOñ 
ANTONIO LOPEZ 
Capitán A N T I C H 
SALDRA PARA 
g^ew Y o r k , C á d i z , 
B a r c e ü o n a y G e n o v a 
el SO de Mayo & las doce del día, lle-
vando la correspondencia pública. 
Admite carga y pasajeros, a ios que se 
ofrece el buen trato que esta antigua Com-
pañía tiene acreditado en sus diferentet 
linces. 
También recibe carga para Inglaterra, 
Hamburgo, Bremen, Arr.sterdan, Rotter* 
dan, Amberes y demás puertos de Europa 
con conocimiento directo. 
Los billetes del pasaje sólo serán expe-
didos hasta las diez del día do su salida.. 
Las pólizas de carga se firmarán por el 
consignatario antes de correrlas, sin cu-
yo requisito serán nulas. 
Se reciben los documentos de embarque 
hasta el día 28 y la carga en las lanchas 
hasta el día 29. 
La correspondencia sólo se recibe en la 
Administración de Correos.. 
Vor acuerdo de la Sección primera del 
Consejo Superior de Emigración de Es-
paña, se ruega a los señores pasajeros no 
conduzcan entre sus equipajes ni perso-
nalmente, armas blancas ni de fuego. 
De llevarlas contra lo dispuesto, debe-
rán entregarlas al Sobrecargo del buque, 
en el momento de embarcar, evitándose 
de esta manera el registro personal como 
está ordenado. 
m m m m m m 
P R O X I M A S S A L I D A S 
de la HABANA P A E A M E X I C O : Mayo 18, Junio Io. 
de SANTIAGO I>E C U B A para New York, todos los viernes, 
nando. 
de SANTIAGO D E CUBA para K I N G S T O N Y COLON; todos los jueves, 
jueves alternando. 
P A S A J E S D I R E C T O S E N C A M A E A V I A PANAMA A L ECUADOR 
PBBU, O H I L E . ' 
P A S A J E S B A R A T O S A B U E O P A 
t ^ / ^ ^ 1 0 1 1 0011 el 2™°*° reducido de $35 H A B A N A - N E Y Y O R K , via 
K ^ Y W E S T F L O R I D A , por el ferrocarril Florida East Coast R. W 
H A B A N A J 3 A M B U R G . desde 4 « 1 0 * nn 
H A B A N A - L O N D O N , 
H A B A N A - P A R I S „ / 
H A B A N A - G I B R A L T A R 





r J i T S * ^ ^ 1 l í ™ 1 1 0 " 5 expi'ess de i8'000 a bo'000 toi,3ia-
HiM & teii-San Ignacio número 54--Teiéíiiii81-4818 
V a p o r R E I N A I ^ A f t E A 
C R S S T I M A s a l d r á e l d í a 31 
d e M a y o p a r a 
C O R U N A , G I J O N , 
S A N T A N D E R y B I L B A O 
NOTA.—Esta compaüía tiene una pO 
liz-\ flotante, as? para esta línea como pa-
ra todas las demás, bajo la cual jpueden 
asegurarse todos los efectos que se em-
barquen en sus vapores. 
Llamamos la atención do los señores 
pasajeros, bacía el artículo 11 del Regla-
mento de pasajeros y del orden y régi-
men interior de los vapores de esta Com-
pañía, el cual dice así: 
"Lcr papajeros deberán escribir sobre 
todos los bul+os de su equipaje, su nom-
bre y ei puerto de destino, con todas sua 
letras y con la mayor claridad." 
Fundándose en esta disposición, la Com-
paüía no admitirá bulto alguno do equi-
paje que no lleve claramente estampado 
e' nombre y apellido de su dueilo, así co-
mo el del "puerto de destino. 
El equipaje lo recibo gratuitamento la 
[ancua "Gludiator," eu o] Muelle da la 
Machina, la víspera y día de calida hasta 
las diez de la mañana. 
Para cumplir el R. D. del Gobierno da 
España, fecha 22 de Agesto último, no se 
admitirá en el vapor más equipaje que el 
declarado por el pasajero en el momento 
de sacar su billete en la casa Consigna-
taria. 
Tcdos loa bultos de equipaje llerarán 
etiqueta adherida» en la cual constará el 
número de billete de pasaje y el punto 
donde éste fué expedido y no serán reci-
bidos a bordo los bultos en los cuales fal-
tare esa etiqueta. 
Para informes dirigirse a su consigna» 
Cario. 
MANUEL OTADUY. 
OFICIOS NUM. 26, HABANA. 
1157 7Ü-1 Ab. 
LINEA LLOYD NORTE ALEMAN 
Norddeutscher lloyd, Bremen 
Provisto de aparatos de telegrafía sin hi-
los y de todos los adelantos modernos. 
El rápido vapor correo alemán de dos 
hélices v de 8,000 toneladas 
C A S S E L 
Saldrá de este puerto el día 
6 d e M a y o 
a las cuatro de la tarde D I R E C T O para 
V I G O , G í m u S s A 
Y B R E M E N 
Admite pasajeros para los referidos 
puertos en sus amplias y ventiladas cá-
maras y cómodo entrepuente. 
Grandes comodidades en la segunda cla-
se. Hay camarotes de solo DOS literas a 
precios módicos. 
Camareros y cocineros españoles. 
El embarque de los pasajeros y del equi-
paje es G R A T I S . 
Precio de pasaje en tercera para Espdña, 
$ 3 2 o r o a m e r i c a n o 
Nota: Se despachan pasajes para 
Montevideo y Buer\os Aires con tras-
bordo en Vigo, Coruña o Bremen a pre-
cios módicos. 
Para más informes y detalles dirigirse a 
sns consignatarios, S C H W A B & T I L L -
MANN, San Ignacio 76, frente a la 
Plaza Vieja—Teléfono 2700—Apartado 
749—Habana. 
C 1454 21-4 M. 
S a l i d a s p a r a C a n a r i a s 
LINEA D I R E C T A 
Vapor 
S T . L A U R E N T 
Saldrá el día 26 de Mayo, directo 
para'los puerto de 
SANTA CRUZ D E T E N E R I F E 
SANTA CRUZ D E L A P A L M A y 
L A S PALIVIAS D E GRAN CANARIA 
Precios de Pasajes 
E n Primera clase . . . . $85-00 
E n Segunda clase . . . . 50-00 
E n Tercera clase 32-00 
L í n e a d e S u r - A m é r i c a 
Se venden pasajes de todas clases 
para los puertos de RIO J A N E I R O , 
M O X T E V I D E O , BUENOS A I R E S , 
etc., etc., por los rápidos vapores co-
rreos de la afamada Cié. de Navega-
tion Sud-Atíantique. 
COMPAQNIE GENERALE TRANSATLANTIQUE 
VAPORES CORREOS FRANCESES 
BAJO CONTRATO POSTAL 
CON E L GOBIERNO FRANCES 
P R O V I S T O S D E A P A R A T O S 
DE TELEGLAFIA SIN HILOS. 
C o r u ñ a , S a n t a n d e r 
y S t . N a z a i r a 
EL VAPOR 
L I N E A D E N E W - Y O R K 
Se venden pasajes* directos hasta París 
vía New York, por ios acreditados vapores 
de la WARD L I N E en combinación con 
los afamados trasatlánticos franceses Fran-
ce, La Provence, La Savoie. La Lorrai, 
ne, Torraine, Rochambsau, Chicago, 
Niágara, etc* 
Demás pormenores dirigirse a sus consig-
natarios en esta plaza 
E R N E S T G A Y E 
Apartado número 1090 
OFICIOS Núm. 90. TELEFONO A. 1466 
HABANA 
1521 May.-l 
L I N E A 
W A R D 
A E U R O P A 
por la rutj "Línea Ward," la más cómo-
da y más barata entre la HABANA y 
NEW YORK, conectando con los 
vapores TransatKn.ticos de 
todas ías líneas. 
Habana a Londres en ira. $125-00 
Habana a París en "Ira. 135-60 
Salidas de la Habana para New York 
los martes y domingos 
Pasaje en primera HO-00 y $45-00 
15 de Mayo a las cuatro de la tarde. 
26 de Mayo a las cuatro de la tarde. 
E S P A G N E 
15 de Junio a las 10 de la mañana. 
15 do Julio a las cuatro de la tarde. 
PRECIO DE PASAJES 
En la clase desde _ $ 148-00 M. A. 
En 2a clase — - 126-00 „ „ 
En 3̂  preferente 8o-00 „ „ 
En 8a clase... 85-00 „ „ 
Rebaja de pasajes de ida y vuelta. 
Camarotes de lujo'y de favuilias a precios 
convencionales. 
« a p a r a 
Sobre el dia 3 y 17 de cada mes 
S a l i d a s p a r a N e w - O r l e a o s 
L E S E A D I R E C T A 
S T . L A U R E N T 
sobre el 12 de Mayo. 
Salidas para puertos mejicanos todos 
los lunes. 
Pasaje en Ira, Progreso $22- y Vrracruz $32 
Para informes, reserva de camarotes: etc., 
NEW YORK AND CUBA MAIL S. S. Co! 
Departamento de Pasajes.—PRADO 118. 
V/m. HARRY SMITH, Agente ÜeneraJ 
OFICIOS NMS. 14 y 2*. 
1277 156 Ab. 10 
EMPRESA DE VAPORES 
DE 
SOBRINOS DE HERRERA 
(S. en C.) 
SALIDAS DE LA HABANA 
Durante el mes de Mayo de 1913 
V a p o r J U L I A 
Sábado 10, a las 12 del día. 
Para Nuevitas (Caraagüey) Puerto Pa-
dre (Chaparra). Guantánamo, Santiago de 
Cuba, Santo Domingo R. D., San Pedro de 
Macorís, San Juan de Puerto Rico, Maya-
güez y Poacê  retornando por Santiago de 
Cuba. 
V a p o r S A N T I A G O d e C U B A 
Jueves 15, a las 5 de la tarde. 
Para Nuevitas (Camagüey), Gibara (Hol-
guính Vita, Panes. Ñipe (Mayarí, Antilla, 
Cagimaya. Presten, Saetía, Felton), Bara-
coa. Guantánamo y Santiago de Cuba. 
V a p o r G I B A R A 
Martes 20, a las 12 del día. 
Para Nuevitas (Camagüey), Manatí^ 
10 a la ida), Puerto Padre (Chaparra),̂  
bara (Holguín). Ñipe (Mayarí, Antilla,'ct 
gimaya. Presten, tíactia, veiton), Saguajj 
Tánamo, Baracoa, Guantánamo y Santij 
go de Cuba. 
V a p o r H A B A N A 
Domingo 25, a las 12 del día. I 
Para Nuevitas (Caniagücy), Puerto ftj 
dre (Chaparra). Gibara. (Holguín), Band 
Ñipe (Mayarí, Antilla, Cagunaya, PrestoJ 
Saetia, Felton), Baracoa, Guantáuamá,j| 
Santiago de Cuba. 
V a p o r C H A P A R R A 
Viernes 30, a las 5 de la tarde. ' 
Para Nuevitas (Camagüey)" Manatí' 
Puerto Padre (Chaparra) Gibara (H*j 
güín). Vita, Ñipe (.Mayarí, Antilla, Cagi 
maya, Presión( Sn--tia, Felton) Barac(* 
Guantánamo y Santiago de Cuba. 
V a p o r A L A V A II 
Todos los miércoles, a Ir.s 5 de latardM 
Para Isabela de Uagua y Caibarlón. 
NOTAS 
Carga de ^aLotaj* 
Los vapores do la carrera de Santiagdi.; 
de Cuba y escalas, la r- .-ibiráu hasta las 
11 a. m. del día de salida. - '̂ M 
El de Sagua y Caibarién, hasta las i 
p. m. del día de salida. 
Carga de travesé 
Solamente se recibirá haata las 5 di !J 
tarde del día anterior al r.e la salida del 
buque. 
Atraques en Goanlánamo 
Los vapores de los días 3, 15 y 25, at» 
carán al muelle del Deseo-Caimanera; Jl 
los do los (iías lo. L'n y al do Boquerón. 
Al retorno de Cuba, atracarán siempr̂  
al muelle del Desee-Caimanera. 
AVISOS 
Los vapores que hacen escala ea J ^ B 
tas y Gibara, reciben car^a a flete corrMtj 
para Camagüey y Holguín. i 
Los conocimientos ¡wa los embaHM 
terán dados en la Casa Armadora y 
signataria r. los embarcadoríB que lo» 
liciten, 10 admitiéndose nmglín embarfl̂  
con otros conocimienLos que no sean P* 
cisamente los facilitador por la EmoH 
En los conocimientos deberá el elfl 
cador expresar con toda claridad y fl*í 
titud las marcas, números, número do»^ 
tos, clase de los mismoe, contenido, , 
de producción, residencia dei recepcoriP* 
so bruto en kiloc y vaio- Je .a$ mere»11, 
cías, no admitiéndose ningún conocíJ*'? 
to que le faJte cualquiera de estos red*,' 
sitos, lo mismo quo a.quelios que en la^ 
silla correspondiente al .contenido, 9^H 
escriban las palabras ' efectos," "merca* 
cías" o >ebidas," toda vez aue P0'* , 
Aduanas se exige se haga constar i* 1 
so dt contenido do caria, bulto. .v 
Loe señores embarcaderos <'e J 
sv.Jetac al Impuesto, doberíln aet¿'*~¡T ji-
los conocimientos la clase y contenido . 
Ci,ua b ilto. 
E l 1& casilla corresp^r.dî nrr wl ^ ú, 
producción se escribirá cualq'-iera 
palabras "País" o "Extranja.o," o W « 
si el contenido del Kntu o bulto» reo»j 
sen ambas cualidades. 
Hacemos público, para general cô * 
miento, que no será admitido ningu11 
to que, a Juicio de los señores ôb̂ e(]í( 
gos, no pueda ir en las bodegas del cul 
con la dema£ carga. • 
NOTA.—Estas salidas y escalas 
eer modificadas en la forma que crea 
veniente la Empresa. 
OTRA.—Se suplica a loe señores u0*c 
ciantes. que i.an pronto ostén ,oS .L» 
a la carga, envíen la que tengan dwP jJ-
ta, a fin d« evitar la aglomeración 
últimos días, con perjuicio de los C(^H 
toros do carros, y también do los 
que tienen que efectuar h> salida a o . 
ra de la noche, con Iob riesgbs y.% 
guentes. 
Habana Io. de Mavo do 191 
SOBRINOS DE HERRERA. S. , 
1158 "8-, » 
CAJAS RESEIVADAT 
L a s t e n e m o s e n n j e S | i 
B ó v e d a c o n s t r u i d a c o n 1 
d o s l o s a d e l a n t o s m o d e r n ^ 
y l a s a l q u i l a m o s p a r a 
d a r v a l o r e s d e t o d a s c lases 
b a j o l a p r o p i a c u s t o d i a 
l o s i n t e r e s a d o s . .1 
E n e s t a o f i c i n a d a r e ^ , 
t o d o s l o s d e t a l l e s q u e s^.^^p 
s e e n . 
H a b a n a , A g o s t o 8 d e 
A G U I A R No. IOS. 
H G E L A T S Y C O ^ " * 
BANQUEROS ^ 




OT T I » 0 N « | H «hoque ocrarrió u 3 k i l ^ e t r o s 
A»Qiche a primem hora, r e c í ' b i m o s ¿ « 1 Colón, a Jas 4 y 50. 
rpor Wéíftito á m f o SaaiU Domingo, la Según nnestros infomaaites resul-
m o t í m ^ .'híi.b^L' ^ho^ado un t r^n cU! «taron heft-idxH?, él TiiaqnimstR © W > 
ipus/ijcroK ^Quti'a unos vagones do ca-' « í la mano izquierda: y el ao'ldftclo 
ñaí,. eiitfrft íos ¿ptataderos de Colón y j • l i d nardo (feroía, herklo grave en la 
"S /̂Laaneul . j muñeiva iz'qnier<ia. Skfté herido (pe* 
Xos (lock nuestro corresponsal que| d.6 en el hospital <lc Colón para aten-
íael ao:eKlente resultaron herrdos el i 4er a su ajsisteaicia. 
.maqnjnista y <l fogonero del tren de; También resultó heridp nn guar-
pasajwos y á m guardia» rurales qa^ í dia rura»! en la mano izquierda, 
en él w n ¿ m . uaio-de ellos de g-rnve-i Los doctore» José María Berdrtja y 
dadr .haluen-do, Aávtaás, Rufri-dc lesio-! Ernesto toda que v i r aban en et 
nes l»vi3s imns 20 p-asajeros. [ t r e n prestaran sus auxilios a lo$ hen-
£1 t n m lie pasajeros que .*hn<!j> con | dos 
los caraos <h ciafeij fué el de viaje-
1 l—Saratoga. Ne^ York. 
12—Mc'xka Veracnií y Progrwe. 
U—Saint Laurent. New. Orlasjis. 
12—M.\rtin S&coz. Caaariw y «ecalas. 
23—íiorro Castle. New Yoríc-
lí—KVaahnstte. New Orleane. 
Icl—Aud;.^. Veracnvz y e«caiaA. 
H Bania. Hamburgo y eic«l6*v 
IK—H&Ta&a. New York. 
1.9—Antonio López. VeracruS!. 
IS K. Oollie. coruña y «scala*. 
2" Alfoníso XII. Bilbao y escala*. 
:m Bpre-ewalfl. Canarias y eawalas. 
2G—Caseell. Vigo y ftgc«<l*s. 
ros d̂ e t^ffintagüey. 
Eírte taren, que debió ilegar a la. Es-
tación, l^eíOT'inal ano^jhe a loe S y 20 
p. iül síj r e t r a só h M ' a ías 12 y 
25, ^iem^i> arrastrado p<H* la má-
•quí/ja núrtsero 115 de la dÍT.Ls5<ki de 
CíVrdeaniR quo íuié I R que enviar6i a 
P/-estar auxilio, 
' Eteta máquina esl/á dedicada a ha-
<oer el rei'-orrklo entre JtWtsieifoís 3' 
'Cárdeims. 
5ftg4u nos manife-staTon variu« pa-
ÉbÎ Ob llegados en el-expresada tren. 
k l ehoque fué debido a haberse pre-
sentado una manga de viento en los i 
momentos que descargaba un fu.ert 
ttjgmeevó, lo que hizo que se despren-
dieran dos carros de cana de la iná-
qnina de. una colonia. 
La locomotora número &9 del tren 
número 4, estaba manej'ada por el 
ma'qumsta Ricardo Botre, teniendo 
como fogonero a Pedro Granado, y 
de conductor a Poliearpío Su&rez. 
En. el tren viajaban varios guardias 
ruraleg Que prestaron sus servieioF. 
entre ellos uno nombrado Segiin; ) 
Oaetañfrda, que salvó a una señora que 
en nmm. Sie una ni fia estuvo a pun-
ió de í-aer del. tren en él momento 
del choque, por ir de ^ie junio a la 
plataforma del carro. 
El rural Castañeda presta sus ser-
vicios en el hospital de veterinaria, 




T e l e g r a m a o f i c i a l 
Matanzas. Mayo 9 de 1913.---S p. tn. 
Secretario de Gobernación. 
Habana. 
Tren procedente de Camagüey clio-
có contra dos carros de caña, tra-
mo comprendido entre Retamal y 
Colón, habiendo resultado herido* 
varios pasajeros. Mañana traemiti-
ré nms detalles.—'Rafael I turmlde . 
<jrob era ador. 
Puerto de la Habana 
« Ü Q t l E S D í T R A V E S I A 
ENTRADAS 
Mayo § 
Saüit Joljn «ai 9 Ú & M , papoir noruego 
"Od-land," capítAn Ca;r3s«n, tone-ladíus 
1244, con caarga, con^gnaío a I^oití* 
V. Piacé. 
Key Wmt en 12 horas, vapor oobajio 
"Julléai A3on«o," •oapitá-u GUrcix, tono* 
lad&s 1,030, cooedffna'do a, <i. LAwton 




Compafifs, Alfilerera Cubana N 
Compañía Vidriera de Cuba N 
Planta Eléctrica de Sanctl 
Spíritus t . . . N 
Cuban TeJephone Co S414 
Ca. Ale acenea y Mucilea 
Los Indios N 
Matadero Industrial. . . . o40 60 
Fomento Agrario (en cir-
culación. . . N 
Banco Territorial ic Cuba. 110 120 
Ifl. Id. Beneflciadaa. . . . 10 27 
Cárdenas City Wator Works 
Company N 
( X PueTtoe de Cuba. . . Ú 76 
Ca. Kléctrlca de Marianao. N 
HabaJia, Mayo 9 de 1913. 
Bl Seerotéiio. 
Franctsco «i, Sanchas. 
O B S E R V A C I O N E S 
Correspondientes al día 9 de de Mayo de 
191S, hechau al aire libre en "El .U-
fiiendares," Obispo miai. íA, expresa-
mente para el Diario de Ir. Marina, 
R G E L A T S & C o . 
A G U I A F JO6-IO8 
V e n d e m o s 
B A N Q U E R O S H A B A N A 
p a g a d e r o s 
e n t o d a s p a r t e s d e l m u n d o 
Y 
SALDRAN 
Miay o 9 
¡ Paafa Mobtía goieta, am«dcajiA "(íeorge F. 
8caiieaJ." 
I Para Sagna mpor inglés "Ca.yo Gltaao-." 
| Para Tampa TRp>or noruiago "Dom Baitea." 
I Colegio de Corredores 
COTItAClON OFICIAL 





BajrÓmeitro: A la» 4 p. ra. 765. 
CARTAS DE CREDITO CIRCULARE! 
e n l a » m e j o r e s c o n d i c i o n e s 
Recibimos depósitos en esta Sección 
pagando intereses ai 3 $ anual. 
Todas estas operaciones pueden efectuarse también por con-co. 
C 103S M.-30 




rMjrjr** * * * * < 
D 
PINAR DEL RIO 
DE VIÑALES 
Mâ yo 6. 
Las fiestas dé la Colonia Española. 
El día 4 del corrienfee, la Colonia Espa-
ñola oelebró .espléndidas e .inoivtóaMes 
fiestas para conmemoTar la gloriosa fe-cha 
djel 2 de Mayo. 
A 'as doce dd la ítoobe del día de la 
ríspera-. sie disparaTon gran número de 
voiladores qu;© se coaafundían con los repi-
Ques de 'campanas y e¡n el centro se bizo 
snfteá'ca. por ios profese res Juan Cautiisaná, 
(Calvo de la Puerta y José Moreno, que con 
ttíandolina, •laiud y guitarra hicieiroin las de-
tüeios del gran número de personas que 
a^i babía congregadas. 
Amaneció el 4 con alegre diana, y ya a 
íiete de la mañana, .correctamente uni-
stormades, eulcontrábanse oebo Jóvenes ca-
•pdtaneados por el que sus-oribe, bailando 
3a Qanaa McntaileHia, la que a sai paso per 
Jas, princiipales etóSeíS, deapertó entusíaS-
wti delirante. 
Poco después Llegó de Pinar del Río, la 
-oomisión enviada por la colonia berma-
!üa allí residente, y que la componían íós 
«efiores v-lcepnes'idsntes Daniel Portilla y 
José García, ios vocales señores José Ma-
gadán e Ignacio Fernández Vega y el Se-
«•etario Greneral señer Enrique Prkto. 
Poco después, el Ldo. Adriano Avenda-
íño y su distinguida esposa; el señor Fran-
cisco Fernández Pachín y tus adorables 
liijas señoritas Cu.-.a, Josefina y Conchita, 
a l¿fi que acompañaba la elegante Keñori-
ta Ca rme lina Güer go, 
Dos jóvenes parejas compuesta? de los 
di.-^ngi-'.dcs matrimonios García-Aguado y 
Junco-Montes. 
¡ t», «:1 q.ue aJ terniiioMtr recitó la inapam-
! da poesía "Asturiafí," d>e Aifr^dio de la 
i Egcosura, escalando la trábuna por orden 
¡ la señorita Concepcáóia Suftirea, qne recitó 
i "El 2 d i Mayo," de Bernardo I/ópeK Uar-
j cía, el náfío José Goaafciez Fieitae ia poe-
j sía ''España," de don. Lnis Ruíz; la se-
¡ ñoríta Herminia González Amor, la poe-
| sía "España," de Alfredo Oamín; la ttifia 
¡ Margot Rivero, la poesía "BJs.paña «n Acaé-
rica," d'e Lude A. Mtestre; la sefioiríta Ma-
ruca S'uárez, "A la Amérioa Española," da 
Sentando C!aanufiez, y el s-eñoi' Mario Oo-
rugedo, con arte animitable la poeestá "Mí 
patria," 
En los inteirm'ed'iios de ««tas pósalas, fue-
ron tocados ooíí verdadero surte, por el 
cuarteto de cuerdv ŝ compuesto por les pro-
fesores Cantisani, Alonso, de la Puerta 
y Moreno, e&coigidae oomposl'dones, así 
como el joren Laborde, ej'&outó doe solos 
de violín obtealeodo mereoidíeJmos aplau-
sos. 
El resumen de la velada a cargo del elo-
cuente orador Edo. Adirtaho Avenó año, fué 
magistral. 
Habló enoomiásticameoite de las pnin-
oipales figuras de la colonia, dedicando 
sentidas frases a la memoria de loe seño-
ri&s doctor Castlñeiras, CaraSa, Sudrez y 
otros. 
Oomparó la gloriosa fecha del 2 de Ma-
yo, con Ja a>?tua,l situación cubana, exor-
tando a cubanos y españoles para que uni-
dos como hermanes defendames la liber-
cad cubana ante el coloso yankee. 
El Ldo. Avendaño al terminar, tomó en 
sus manos las banderas cubana y españo 
la que ademaban la tribuna, las estrechó 
contra sn pecho y unidas les estampó un 
beso. 
El entusiasmo del auditorio fué deliran-
te y atronadores aplauscs dejáronse oír 
por largo rato. 
No repuesto el auditorio aún de da emo-
ción, apareció un cuadro plástico repre-
kondres, 3 d v 20^ 19% p'0P. 
landres, 60 d v 19^ 19 pOP. 
París, 3 d¡r. . . . . . . 6 o^p OP. 
Perla, 60 d¡v p¡0P. 
Alemania 3 d r . . . . \ Ú K p 0 P. 
Alemania, 60 d'v. . . . 3 p 0 P. 
E Unidos, S d,!- 9% 9%p:0í,. 
Estados Wnídog, 60 d|T. 
Kspafia 3 d|. sj. plftca 7 
cantidad 2 p|0 P. 
Descaento pape! Comer-
cial S 10 p]0P. 
AZUCARES 
Azocar centrtruga, ae gruar̂ po, poian-
«aoión 96. en elmacéo. 1 precio de em-
barque, a 3.9 16 rs. arroba. 
Azúcar de miel, polarización 89. en al 
Jnaoén, a precio de embarque, 2% reales 
arroba. 
Señores Corredolre» de turno durante l t 
presente aemana: 
Par?t cambio*: E. Bonnet 
Para Azúcare*: V. Várela, 
Habana, Mayo 9 de 191S. 
JoaniuTn Gumfl y Ferrfln, 
Sindico Presidente 
B O L S A P R I V A D A 
COTIZACION DE YALOfiES 
O F I C I A L 
Billo'.r del Bánco Español de la Isla de 
de Cuba, de 3 a 414 
Plata española contra oro espaOol 
98 a 98% 
<}reenback9 contra oro eeoaflol 
109% a 109% 
VALORES 
Comp. Vend. 
O F I C I A L 
SECKETARÍA Otó OBRAS PUBLIC A?. .T je-
fatura dí» la CiucLnd de la. Habana. Itaba-
na. Mayo 7 ile 1918. Hasía [¿fe dos de la 
tarde dél rUa "9 de Mayo de 1913. Sé rec;-
birfi.ii en esta Oficina propcisicionef- eü plie-
gas i-orrados para la. compra a! Estado, dn-
ranfe lo* 4 años fiscales que terminan en 
!?6 de Junio de 1917, de las ceniz-as y resi-
duo» que producirá la, Incineración de las 
basuras en el Crematorio de esta ciudad, y 
entonces serán abiertas y leídas pública-
meme. Se facilitarán a los que loa solici-
leru informen e impresos .(Firmado) Manuel 
bombillo riark, Ingeniero Jefe, P. S. 
O 186S alt .t 6-6 
GAMARI DE REPRESENTANTES 
Comisión de Gobierno interior 
P r e s i d e n c i a 
Se hace saber, por este medio, a los 
¡señores comerciantes impresores que 
lian obtenido, o a los que soliciten, plie-
gos de condiciones para la subasta de 
la impresión del Diario de Sesiones de 
este Cuerpo Colegislador, que dicha su-
basta, será por todo el tiempo que dure 
la segunda legislatura del actual perío-
do congresional, a partir del próximo 
primer lunes de Noviembre, y que la 
subasta de encuademación, que se in-
cluye en dicho pliego de condiciones, sí 
es para la actual legislatura. 
Salón de Sesiones de la Comisión de 
Gobierno Interior, a los siete días del 
mes de Mayo de mil novecientos trece. 
( f ) JW? Anionio González Laniiza. 
Presidente. 
C 1601 3-10 
expedímos cartas de Crédito sobre io-
das partes del mundo en tas ir-As favo-
rabias condiciones —— —~- —. 
ANT y 
Deje sus documentos, joyas y demás 
objetos de valor en nuestra Gran Bó-
veda d/s Seguridad — - — - —— 
BANCO NACIONAL DE CUBa 
131 1 May.-l 
danzan.ties, 'los bonicrea covrespondient&s. 
A Hés ocho sadió de .nu€3tra Iglesia Pa-
itroquial, proceeionalmente. Va imagen de 
ia Purtolma, acompañada ds más de ocbo-
tóenías personas, dirigiéndose al pintorr-
eo lugar ccnccido -con. el nombre de En-
¡Eíenada de Valle, punto situado entre des 
Bierras a unos 60 metros sobro el nivel del 
6'uelo, desde conde la vista se recrea con-
templando preciosísimos paisajes, de este 
vA'í'S eai-cantaáor. 
i fué el lugar designado pa-
de campaña. 
niñas, acompañó a>l Párroco 
.\';,"anor Suárez. a cantar 
fué oída con el mayor or-
frributados por. los | ü-enUndo la 'libertad de España. 
' Y a'.m a 
ra c Ir la ; 
Üib coro 
cib&rido, p 
Terminada ésta, ante todos se presentó 
xiuo (if \m suce-?o« que más eonfortan 
aui-s-tro cspíi'.itu. 
Ter diseminados, en pequeños girupos, 
aquella espléndida cohcurreaieia que «- la 
sombra. ;¡e lu frondosidad-de la sierra, sa-
boreaban espléndiilas guacabinas, mien-
tras allá, cajo una glorieta construida al 
efecto, la inca.neable sección de Recreo re-
partía a ila claíse pobre, abundantes sand-
wlchs. 
Y después, una bora más. tarde, bajo 
aquella típica enramada a los preludios de 
mi danzón, la gente moza se divertía, pues 
«si unos bailaban, otros cantaban al son de 
3a. gaita y la bandurria.,. 
Sería la una dada tarde, cuando en pro-
oesíón regresaba la. Puríaima y tal paré-
ela ver en su divino rostro reflejada la 
satisfacción que 'todo& expermientó.bamos 
sute una mañana tan deliciosa. 
A las cuatro p. m. dió comienzo el tor-
•i>eo de ointas que pa-esidía, realzando la 
esplendidez de ila "tarde, un grupo uume-
roeísimo y escogido de nuestra sociedad. 
, IAiego se efectuó el sorteo de da Xata, 
regalo a des •concurrentes, y para, más ea-
tisfiaooión de auieetros distinguidos luiés-
pedes, le tooó al popular Pachín, conoci-
do todiUBferiaft pinarsño, 1.a Xata lucía muy 
Ttetosa, con su manta, llena de ointas y 
oaaeabeiee, copla de típica usanza aistu-
itfásiá. 
Tea-minada la salve y durante la retre-
<*, fueron quemados en la plaza de la 
Indepeadienjc.itt, frente a la Colonia, visto-
so* iHiegos •artiflcialea. 
Momentos; después, aiumeroso público in-
vadía Jo» «alones de la Colonia, dado que 
a las n/ueve comenzaría la velada litera-
rto-miusikísiii. 
Apro\"teobando este intea-medio, anoté 
ailgunos nombres. iHmitándome solamente 
a dos bu ŝipedee del día. 
fetos, a más de los anteriormente cita-i 
úvs, eran, de Pinar del Río, el presidente • 
*e la Colonia Española señor Enrique Gils j 
y su elefante eeposa Nena Herrera de I 
mi, .la encaontadora señorita Antonia lTbie-1 
ta. eñ »eñor .Taime Causa y su adorabie I 
b.ija la blonda y delicada -señorita Ange- ¡ 
Ifttai Caojsa, loa matriinanios Suáreíi-Alva- i 
reí io Igletiias-Alonso, a más de la repre-1 
iseMación de te periódicos "El Nacional," ¡ 
"'Protesta de Ocídeate," "Las Noticias" y | 
ort'i o-v cwtiipuesta por sus cronistas de salo- : 
n-e.3, así como gran númett) de jóvenes del I 
oomercx) pinat'euó. 
Abrió ¿a vio aidaíesSIiÜDLUivXAOiNniJ i 
Aquí, Ca comisión no hizo reparos po-r 
presentar algo acabado, y así resultó. 
En .lo alto de un trono construííla ai 
efecto y bajo dosel, aparece la libertad 
representada por la señorita. María Ssán-
ohez: loterái".mente y en actitud de de-
manda subía España, representada por 
la señorita Nimia Ga-ncía y mié abajo, vés-
tidas con mis trajees regionales, las pro-
vincias que se aízaron en armas, como 
Asturias, Saíi:tander, Galicia, León, Caebi-
Ua y Madrid, estas representadais por ías 
niñas Teresa García, Amparo Suárez Ra-
mos, Zoiia Otero, l̂ eoni.'a Fino. Agueda 
.Sojo y Aniía Oonaíes, respectivamente. 
lina luz dé bengala con ios coloree blan-
co, aíuí, rojo y amarillo, proyectó la luz 
durante este acto, quedando el salón a 
oscuras, eerrájidose «sí la vejada eoti el 
acto más snbiime que en este pueblo se 
baya presentado. 
Momentos después comenzaba el baile. 
BaíJe de concurrencia extraordijiarla eii 
el que perodminaba lo elegante 3- distiJi-
g-uido. 
Entre la concurrencia se encontraban 
iat> señoritas Chetta Rivéro, Cían ó Coteri-
llo, Conchita Ar Mairiica Suárez, Yoylta 
Zardoga, Tonsio Rivero, An.ita Morales. 
Maruca Collado. Hermilnia González, Ca-
ridad Prim, Del fina. Carboneil, la» berma-
nas González, Vázquez, Suárez, Sánchez. 
Pérez, Rodríguez, Márquez y imuchae más. 
Réstame enciar en tnombre de la Colo-
nia (la que obsequió 'don espumoeo eliatn-
pagne a los visitantes, así como en el del 
entusi-asta presidente de la. Sección de Re-
creo, y en el mío particular, cómo secre-
tario de la misma, nuestro profundo agra-
decimiento a todos po reí concurso pres-
tado a la fiesta de más esplendor que 




fContinuación de la página 2). 




Aba\ó Ga Teíada ei aefier Barí^iid Pjie-[cal8J? 
Martín Sáenz. Ne^ Orleans. 
11— Frauken. Bremeu y escala. 
12— -Saint Eaurent. Havre y escalas, 
lí—Morro Castle. Veracruz y escalas. 
12—México. Néw YOrk. 
12— <lerty. Trieste. 
13— -Dania. Veracruz y escalas. 
14— Bchaumberg. Hamburgo y escalas. 
15— P. de Larrinága. Buenos Aires. 
17— Miguel M. Pinillos. Barcelona, e«l. 
18— Antonio López. Cádiz y escalaa. 
Iín -K. Cecilie. Veracruz y escalaí. 
19— - Alfonso XII. Veracruz. 
22 • Vivinia, Liverpool. 
•23—Spreewald. Veracrur. y escalas. 
2f)--.Ernesto. Liverpool. 
30—Conde TVlfredo. i.)arcelona y cs-
Fondcs Público» 
LmpréRii¡.o de la República 
de Cuba 
Id. dfi la ílopdblica de Cu-
ba, Deuda Interior. , . . 
Obiigaciotes: orimera amó-
te c a de l Ayuntamiento 
de la Habana 
n})!;;iac-:ones segunda hipo-
teca de! ATuntamiento de 
de la Habana 
Obligaciones hipotecarias F, 
C. do Cienfueieos a VHi • 
clara 
¡i. id. segunda id 
Id. primera id. Ferrocarril 
de CaibArién 
Id. p r i n e r a id. Gibara a 
Holguín 
Banco Territorial 
Bonos Hipotecarios de la 
Compañía de Gas y Flec 
tricidad ! 
fiónos de '-s Havara Elec-
tric R a. 1 Iw a y's Co. 1 en 
•Girculación 
Obligaciones generales (per-
petuas) consolidadas ae 
ios F. C. ü . de la Ha-
ba ni 
Baños de ia Compañía de 
Gas Cubana 
Boaos aegunfla hipoteca de 
The M a t a n z a » Wateí 
Wcrke . 
W. e m hipotecarios remtra1 
aauoarero "Olfínpo". . . 
l i . iúúm «jentra? azucarero 
"Covadonga" 
Id. Compañía Eléctrica de 
Santiago de Cuba. . . . 
Obligaciones g e n e r a l e s 
consolidadas Ca. de Gas 
v Electricidau do la Ha-
bana. . . . . . . 
EmpiéRtito de la ítcpúbllca 
dr Cuija 
Matadero Industria]. . . . 
©bligaciones Fomento Agra-
rio gárahtizadas (en cir-
culación 
Cuban Telephone Co. . . '. 
ACCIONE» 
Banco ?>.D¿nol de iu laia 
de Cuba. . . 
Sanco i^rtcola de Puerto 
Príncipe. . . . . . . 
Banco Nacional de Cuba. . 
Banco Cuba 
^miy/üía de FerrocnrrileB 
^r.ideü de la Habina y 
Almacenes de Rugia Ll-
nTltad-a 
Semnañíc Eléctrica ue san-
tiago de Cuba 
Oea^añfa d e 1 PerrocarrD 
del Oeste. 
f3em»£ñía Cubana Central 
líailway's Limited Prefe-
riias 
1i id. (consuaeB) 
Ferrocarril fie G i b a r a a 
HolgUiB 
Ca. Cubana de Alumbrafio 
fie Gas 
P^ntt di la Habana Freía-
rentes 
Nueva Fábrica de Hielo. . 
Lonja de Comercio .e 1?, 
Habana (preferidas), . . 
Id, id. (comunes) 
Compañía ée Conotruccio-
nes, Roparacione'. y Sa-
.nearaiento de Cuba. . . 
Pompañía Havana Blectrlft 
?fallW3v'* L1 3 h t Power 
Preferidas 
Id. id. Commíís. 

















OIROS DE LETRAS 
J . BALCELLS ¥ 
(S. en C.) 
A M A R G U R A N U M . 3 4 
•".yvcen patfos por el sable y giran letras 
» corta y larga vista, .sobre Xew Tcrk Lon-
dres, Parts y sobre tot!a.« las capitales y 
pueblos de España e Islas l-ialeares y Ca* 
narias. Agentes de In Comptiula <!c Seguros 
contra incendios "ROYAL." 
156-1 ü 
N, GELATS Y COMP. 
. lOií. ACiL IAR IOS. c^iiuinn n AMAlíGl K V 
Hrcou !>;is'ok por el cable, fucilitu» 
csrtn» de crídito y giran Icirna 
ít <-or(a y inrgsi >¡nta. 
Sobre Xue\a Vork. Xueva ürieans. ^éri-
críi*. M .̂iicro, .San Juan Je P.ierto tíico. Lon-
8féfe. Parfs, Burdeos, Lyon, Bayona. Kam-
Ir.n-gt). Il&ma, Xápóles, Milán. Génova, ílar-
fléüa. Havre, Lelia, Kantes. Saint Quintín, 
I'.'ieppe. Toiousé, Venecia, Florencia, Tu-
rtn, Masino, etc.; así como sobre todas las 
capitr.les y provincias de 
ESPAÑA B ISLAS CANARIAS 
W« 152-1 Mz. 
La Compañía de Seguros mutuos contra incendios " E l I r i s " ha de-
vuelto a sus asociados, como sobrante de los años 1909 y 1910, la suma 
de pesos 108,642-84. Actualmente les está devolviendo, también como 
sobrante de 1911, pesos 58,402-12, y en el año 1914 íes devolverá pesos 
44.393-79. como sobrante de. 1912; sumas que representan más de DOS-
CIENTOS M U . PESOS de devolución en cuatro años. 
La Compañía " E l I r i s " asegura fincas y c;tablecimiento? a los t i -
pos más módicos y lleva pagados por siniestros hasta el 31 de Marzo, pe-
sos 1.694.054-42 y su fondo especial de reserva pav-a de' trescientos mil 
pesos. Oficinas: calle, de Empedrado número 34, plaza de San Juan 
de Dios. 
ttétbaiiá, 31 de Marzo de 1913. 
$fl Conseje ro Director, 
SANTOS GAKCIA M I R A N D A . 
15 42 Ma: 
e s a s 
¡HIJOS DE R. ARGUELLES 
B A N Q U E R O S 
M e r c a d e r e s 3 6 , H a b a n a . 
i^epí)*itos y Cucn'̂ s CorritMití"?. DepAyi-
| tos de valof-es. liacî miOín; ^argo del Co-
i ^rb y rtenlisión de divld^ados e ¡nterosrs, 
¡ PréstaiYios y Pignoracioii«8 de valores y 
| frutos. Compra y venta dt valores pilbli-
cos e Ir.dustriales. Compra y venta de le-
•.r í de cambio. Cobro de letras, cupones, 
6Í8ip por cuenta ajena. Giro sobre las prin-
cipales plazas y también sobre los pueblas 
dé España, Islas Baleares y Canarias, Pa-
gos por Cables y Cartas de Crédito. 
1153 Í.f|*l Ab 
J. A. BANCES Y ( > 
CEmO CMÍELUIO 
S e c c i ó n de R e c r e o y A d o r n o 
Autorizada esta Sección per la Junta Di-
rectiva y en consenancia al acuerdo de 
3a Gen-eral, se celebrará el baile denomi-
nado "De Las Flores" el 11 del actual. 
Las puertas se abrirán a las 8 p. in. y 
el baile empezará a las 9. 
Será requisito indispensable la exhibi-
ción del recibo aei ñus en curso, o invi-
tación al efecto, a ia Comisión de puerta. 
Indícase a los señores asociados la facul-
tad que tiene esta Sección de no admitir 
o expulsar del salón a la persona que no 
guarde las formas debidas, sin dar expli-
caciones. 
Habana, Mayo 8 de 1913. 
Inocencio Blanco, 



























T«léfono A-1740 Obiípo núm. 21. 
Apnrtudo nlltiiero 715. 
Cable: BAXCKS 
Ciiei»</ifi o«rrlentés. 
Dei>6«ito» con y nia luíerSn. 
Do«PiM'r.(«.«(, Piflíporacioncs. 
Cambios de Mour-da*. 
Giro de letras y pag-os por cable sobre 
tocias las plazas coi-nercialef; de los Katados 
Unidos, Ing-laterra, Alemania, Franela, Iva-
Ha y Repfjbilt-aá del Centro y Sud-Aml-
rlca y sobre todas las ciudades y puc.'m':)̂  
de España, Islas Maleares y Canarias. fi«í 
como las principales de esta isla. 
connKspoMs.irKs d e l BANCO nr; 
ESPAÑA BíPÍ ÍJ.S tliTLÁ I>K CUBA 
^156 T8-1 Ab. 
. LAWT0N CHILDS Y CU. LID 
BANQUEROS,—O'REILLY 4. 
CA»n «rlgiuuluieutc es(Htl<rulda en 1S44 
Giran Ijetrtis a la vista sobre todos los 
Hancoa Nacionales dé ios Estados Unidos. 
Dail especial atención. 
Abren cuentas corrientes y de depósitos 
eoíi interís. 
TclCfouo A-C'ÓC. talile: Chilrt.M. 
IJl? 78-1 Ab. 
DE L A \ S L h DE 0 U B A 
D e p a r t a m e n t o d e 
Cajas de S e g u r i d a d 
Sé avisa a los señores <|iie están 
debieudü el alíjiiiler de las Cajas \Xé 
Seguridad por más de seis nieses que 
concurra ¡i a osl e -Bauco ¡a pagar el, 
alquiler de dichas ('ajas, dentro del 
improrrogable plazo de diez dias, a 
contar des:le esla íecha. con la prc-
I vención,' de que si no concurren, se 
procederá por ante Notario a des.ee-
I rrajar las Cijas, a su perjuicio. 
Habana, 0 de Mayo de 1913. 
.El Snb-Director, 
P. de la Llama, 
I 3-9... 
Se .hace público para- couociiiiieiittí 
de los señoras nsociados. qüe el pró-
•;-:irao dOmin^á 11 dv:l aclual n ce-
lebrará en 1-s salones de nucsiro 
('enlro el tMcIicionai "Bai'cj de j:is. 
flores." 
Para teiu-r derecbc a OOneuífif fi 
dicha fieStá, deberán los socios pre-
sentar el recibo de! mes de la Iceha 
a la comisión de puei tas. 
Rigurosamente- se cumplirán los 
preceptos del reglamento de la Sec-
ción, rechazando a los (pie por cual-
quier circunstancia resulten inconve-
nientes. 
Las puertas se abrirán a. las ocho 
de la noche, y el baile empezará a 
las nueve. 
Xo se permitirá la entrada a l o i 
niños menores de 12 años. 
Habana, 7 de Mayo de 1913. 
El Secretario de Recreo y Adorno, 
Jesús Fernandez y Alonso. 
'C 1.376 • 4t-7 4d-8 
m?kM OE ELEGTRIGÍDAO 
D E M A R I A N A O 
A V I S O 
Por orden del señor Prísidente se cita a 
los señores accionistas de ésta Compa-
ñía a Junta Gev.eral ordinaria que se ve-
rificará en la oficinn del señor Preaid''»-
te. Aguiar núms. 106 y 108, el día 15 (!• 
Mayo, a las 4 do la tarde, én que se tra-
tarán los asuntes preceptuados por los Es* 
tatú tos de W Compañía. 
Habana, 3 de Mayo de 1913, 
(Fclo.) Caries Fonts y Sterlir.g, 
Secretario. 
5278 lfe-5 hüi-Í 
ZALDO Y COMP. 
CUBA NüfflS. 7é Y 78. 
Hacen pag-os por el cable, giran letras a 
corta y larga vista y dan cartas de crédito 
sobre New York, Flladelfia, New Orleans, 
San Franciy-jo, Londres, París, Madrid. Bar-
celona y demás capitales y ciudade.-, Im-
portantes de los Estados Unidos, Méjico y 
Europa, así como sobrí todos los puoblos 
de España y capital y puertos de Méjico. 
En combinación con los señores F. B. Mo-
IHh and Co., de New York, reciben órde-
nes para la compra y venta de solares o 
icetímes cotizables en la Bolza. de dicha 
ciudad, cuyas cotizaciones se reciben por 
cable directantents, 
UU . 2S-1 Ab. 
S o l i d e z 
EL Banco do la Habana cuenta con todo lo esencial 
para proporcionar un ser-
vicio bnneario de primera^ y ade-
más ofrece Lis garantías de una 
administración prudente que sé 
aseguran por su amplio capital. 
y directiva bien conocida. Abre 
cuentas corrientes, compra y 
vende letras y hace transferencias 
por cable. 
Se puede hacer las optraclonct por correo.-
B a n c o d e l a H a b a n a 
di 
j ras del país, trícho colapsible. tftdlóí "Bur-
f.alo," 4 cilindros. dr> ocho cabalio<. El bot« 
es muy (•óínodu i)ara sirte pasajeros y m'.iy 
bien acabado. Informarsin. 'l-Vilu-i.-a de Jar-
cias. 'Matanzas.-
I C 15S2 M. 
Alay.-l 
Con fechá p.rímero del actual ha sido ¡je-
parado de la casa "Heredoro.< de Santo* 
Fernílmle'z,",:. .--ita en Hospital L'7. ol seíiaf 
Francisco Fernández 1,1? '.o, y ol dg. fe 
vendédor en la calle, seflor Juan Alfonrt¿ 
a, <|iilcnes se dvjii en. el buen cuncepto y 
far a (|vie: son aerefóoi.es . 
Habana, Maj o 6 de ",H :i. 
Ua.iuOu FcruatiUéx I,1bh«». 
5̂ 83 é-í 
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D I A R I O D E b A M A K i N A . — E d i c i ó n de i u m a ñ a u a . — M a y o 10 í id 
H A B A N E R A S 
' D e v i a j e . 
L l e v a r á m a ñ a n a el v a p o r Samtoga, 
a l z a r p a r de nues t ro puerto p a r a e l de 
N u e v a Y o r k , u n g r u p o de v i a j e r o s con 
nocido.?. 
H a r é m e n c i ó n espec ia lmente do M r s . 
K o u s t o n , l a p r e s i d e n t a de l Sunshmc, 
que se d i r i g e p a r a asuntos re lac ionados 
con esta c a r i t a t i v a a s o c i a c i ó n a l a g r a n 
m e t r ó p o l i a m e r i c a n a . 
V a M r s . H o u s t o n a toma].' p a r t e en 
l a C o n v e n c i ó n de l SunsJvme s e ñ a l a d a 
p a r a el q u i n c e de l corr i en te , en el ho-
te\ Majestic, c o n as i s t enc ia d e sus 
prineipa. les m i e m b r o s y delegados. 
L a d i s t i n g u i d a d a m a , u n a vez c u m -
p l i d a s u m i s i ó n , r e g r e s a r á a l a H a -
bana . 
T e n g a u n v i a j e fel iz . 
* * 
E n e l Ateneo. 
S e a b r i r á n de nuevo los sa lones de 
l a c u l t a soc i edad del P r a d o , en p lazo 
p r ó x i m o , p a r a u n a f iesta de ar te . 
U n recital de l a s e ñ o r i t a M e r c e d e s 
p a d r o s a en el que l a j o v e n p i a n i s t a 
d a r á n u e v a s y g a l l a r d a s m u e s t r a s de 
sus p r i v i l e g i a d a s facu l tades a r t í s t i c a s . 
F i e s t a de socios e x c l u s i v a m e n t e . 
« 
1910-1913. 
E n M a y o de 1910 hizo Bohemia su 
p r i m e r a a p a r i c i ó n en e l per iod ismo h a -
banero. 
L l e v a y a tres a ñ o s de v i d a . 
Y v i d a p r ó s p e r a , en p o p u l a r i d a d 
crec iente , m e r c e d a l esfuerzo, perseve-
r a n c i a y entus iasmo de sus m e r i t í s i m o s 
d irectores . 
H o y es Bohemia, entre l a s p u b l i c a -
ciones de s u clase , u n a de l a s de m a y o r 
rango, s i m p a t í a e i m p o r t a n c i a . 
A l i g u a l que e l a ñ o a n t e r i o r , y p a r a 
f e s t e j a r el t e r c e r a n i v e r s a r i o de s u 
f u n d a c i ó n , o f r e c e r á m a ñ a n a Bohemia 
u n a l m u e r z o en el r e s t a u r a n t de Mi-
ramar. 
A s i s t i r á n , como i n v i t a d o s de honor , 
el V i c e p r e s i d e n t e de l a R e p ú b l i c a y 
el A l c a l d e de l a C i u d a d . 
Y a l l í h a n de verse r e u n i d o s , cele-
b r a n d o el t r i u n f o de l a b r i l l a n t e rev i s -
ta, los r e p r e s e n t a n t e s m á s c a r a c t e r i z a -
dos de la. p r e n s a h a b a n e r a . 
X o o l v i d a Bohemia a los c r o n i s t a s . 
A todos h a hecho l l egar , en amable 
t a r j e t a , i n v i t a c i ó n p a r a e l a l m u e r z o de 
m a ñ a n a . 
I m p o s i b l e f a l t a r . 
* 
D e s p e d i d a . 
H a c e sus p r e p a r a t i v o s de v i a j e el 
s e ñ o r M a r c i a l U l r a o y T r u f f i n , h e r m a -
no del. quer ido amigo P e p e U l m o , t a n 
conocido en nues tros c í r c u l o s sociales 
y de l a e s g r i m a . 
E l s e ñ o r U l m o t iene tomado p a s a j e 
en e l Havana, q u e sa le de n u e s t r o p u e r -
to e l domingo dieciocho de l corr i en te , 
p a r a e m b a r c a r en c o m p a ñ í a de s u i n -
teresante esposa con d i r e c c i ó n a N u e -
va Y o r k . 
A l l í p a s a r á e l d i s t ingu ido m a t r i m o -
nio breves d í a s r e u n i d o con s u h i j o 
P e p e , j o v e n m u y a p r o v e c h a d o que 
c u r s a en u n a a c a d e m i a a m e r i c a n a l a 
c a n - e r a c o m e r c i a l , c o n t i n u a n d o d e s p u é s 
v i a j e a bordo de l Imperator b u q u e de 
c i n c u e n t a m i l tone ladas , m a y o r a ú n 
que el Titanic. 
R e c o r r e r á n v a r i a s cap i ta l e s euro-
peas, en tre otras , H a m b u r g o , B e r l í n , 
V i c a a y P a r í s , p a r a v o l v e r m á s t a r d e 
a la H a b a n a . 
A p r o p ó s i t o d e l s e ñ o r M a r c i a l U l -
mo, y con o c a s i ó n de este v i a j e , que 
e m p r e n d e p o r mot ivos de s a l u d , debo 
d e c i r que a sus condic iones persona le s 
une las de u n a v a s t a c u l t u r a . 
M i e m b r o de l a soc iedad de t u r i s t a s 
de S u i z a es u n g e ó g r a f o c o n s u m a d o . 
¡ O j a l á que a l r e g r e s a r a C u b a h a y a 
logrado p l e n a y s a t i s f a c t o r i a m e n t e el 
objeto de s u v i a j e ! 
# 
A p r o p ó s i t o de v i a j e r o s . 
P a r a J u n i o , en los p r i m e r o s d í a s , 
t iene d i s p u e s t a s u m a r c h a a l e x t r a n -
j e r o el s e ñ o r J u a n de D i o s O ñ a , o p u -
lento h a c e n d a d o que es d u e ñ o del g r a n 
c e n t r a l Resulta, en l a j u r i s d i c c i ó n de 
S a g u a . 
Va. pr imeramcnlo a X u e v a V o r k p a -
ra e m b a r c a r a bordo de L a France con 
r u m b o a E u r o p a . 
P a s a r á en P a r í s u n a t e m p o r a d a . 
P r i m e r a C o m u n i ó n . 
L a c e l e b r a n m a ñ a n a , en l a i g l e s i a 
del C r i s t o , las a l u m n a s del a c r e d i t a d o 
plante! Hogar y Patria que d i r i g e n 
las i l u s t r a d a s h e r m a n a s P a l l i . 
. R e s u l t a r á e l acto l u c i d í s i m o . 
P . P . C. 
D e s p u é s de g r a t a e s t a n c i a en nues -
t r a c i u d a d h a r e g r e s a d o a C i e n f u e g o s , 
p a r a i n s t a l a r s e de nuevo en s u c a s a 
d e l P a s e o de V i v e s , l a d i s t i n g u i d a d a -
m a I s a b e l T a i l l a c q , l a v i u d a del m a l -
v i d a b l e abogado y p e r i o d i s t a A n t o n i o 
P o r r ú a , pres idente que f u é de l a A s o -
c i a c i ó n de l a P r e n s a en a q u e l l a c i u d a d . 
A c o m p a ñ a d a de l a s e ñ o r a V i u d a de 
P o r r ú a v a s u h i j a m a y o r , l a b e l l a y 
m u y g r a c i o s a M a r í a , que d e j a de s u 
paso en n u e s t r a soc iedad m u c h o s afec-
tos y m u e b a s s i m p a t í a s . 
A m b a s l l e v a n de s u e s t a n c i a e n l a 
H a b a n a las m e j o r e s y m á s h a l a g ü e ñ a s 
impres iones . 
* • 
Fashi-on's. 
E l n ú m e r o de Ltf. Femmc Chic, que 
a c a b a de l l e g a r a l a H a b a n a , merece 
espec ia l r e c o m e n d a c i ó n . 
E s t á l leno de novedades . 
T o d a s las de l a e s t a c i ó n en t r a j e s , 
en sombreros , en s o m b r i l l a s , cuanto , en 
f i n , h a creado l a m o d a p a r i s i é n e n m a -
t e r i a de toilettes de verano . 
E s t e c u a d e r n o de L a Femm.e Chic, 
c o r r e s p o n d i e n t e a M a y o , lo t iene el 
amigo A l b e l a en s u p o p u l a r a g e n c i a 
de p u b l i c a c i o n e s e s tab lec ida en B e l a s -
coain 32 . 
U n a e d i c i ó n prec iosa . 
E s t a noche. 
L a c i ta es p a r a P a y r e t . 
C a n t a l a B o r i , l a g e n t i l í s i m a B o r i , y 
es noche de abono. 
L l e n o seguro. 
Enr ique F O N T A N I L L S 
P o r D e b i l i d a d de los O r g a n o s D i g e s -
t ivos , S e "Normal iza c o n l a s P i l d o -
r a s R o s a d a s d e l D r . W i l l i a m s . 
T a n t a s veces se h a dicho que el e s t ó -
mago que no d i g i e r e b ien es u n a m á q u i -
n a de scompues ta que puede i n u t i l i z a r -
se luego por completo , que r e p e t i r l o 
parece p u e r i l . S i sufro us ted enfer-
m e d a d d e l e s t ó m a g o , conoce u s t e d to-
dos los q u e b r a n t o s de esta e n f e r m e d a d 
y sabe m e j o r que nadie que u n a m a l a 
d i g e s t i ó n y u n e s t ó m a g o enfermo a m a r -
g a n cas i todos los momentos de l a v i d a 
d i a r i a , us ted sabe, por e jemplo , que 
los p l a c e r e s que otros e x p e r i m e n t a n 
ante u n a m e s a b i e n s e r v i d a no p u e d e 
us ted gozarlos , p o r q u e s u e s t ó m a g o no 
soporta t a l a l i m e n t a c i ó n , us ted se so-
mete a dietas y m á s dietas , t o m a p u r -
gantes y m á s p u r g a n t e s , y se m a r a v i l l a 
de que l a e n f e r m e d a d c o n t i n ú e h a c i e n -
do progresos. 
P e r o no d e b i e r a us ted c o m b a t i r l a en-
f e r m e d a d de esta m a n e r a . S i el e s t ó -
mago no d ig iere es p o r q u e no puede 
hacer lo , y u s t e d sabe que a y u d a r l a d i -
g e s t i ó n p o r medios a r t i f i c i a l e s no cura 
el m a l . C o n v i e n e , pues , a t a c a r l a en-
f e r m e d a d de u n modo m á s d irecto . V a 
que el e s t ó m a g o no puede, por f a l t a de 
e n e r g í a su f i c i en te , d i g e r i r los a l imentos 
de u n a m a n e r a n o r m a l , es n e c e s a r i o 
for ta l ecer e l e s t ó m a g o , p r o p o r c i o n a r l e 
l a e n e r g í a que le fa l ta , pero de u n a m a -
n e r a n a t u r a l y a p r o p i a d a . 
E m p i e c e u s t e d hoy a t o m a r l a s P i l -
doras R o s a d a s d e l doctor W i l l i a m s y 
note l a d i f e r e n c i a . V e a u s t e d como 
este remed io , c o n j u s t i c i a l l a m a d o el 
m e j o r t ó n i c o recons t i tuyente , p r o p o r -
c i o n a a s u o r g a n i s m o l a e n e r g í a que 
neces i ta , y e x p e r i m e n t e u s t e d l a pode-
rosa a c c i ó n de este p r e p a r a d o e n l a c u -
r a c i ó n de e n f e r m e d a d e s o r i g i n a d a s por 
d e b i l i d a d d iges t iva . E l t r a t a m i e n t o 
t ó n i c o r e c o n s t i t u y e n t e es en estos ca-
sos e l * p r o p i a d o , porque forta lece los 
ó r g a n o s digest ivos, y las P i l d o r a s R o -
sadas de l doctor "Wil l iams son el re -
medio a p r o p i a d o , porque son el m e j o r 
t ó n i c o r e c o n s t i t u y e n t e . C o n v é n z a s e us-
ted d e que no es posible c u r a r l a s en-
f e r m e d a d e s de l e s t ó m a g o con remedios 
p u r g a n t e s y empiece hoy el t r a t a m i e n -
to con las a f a m a d a s P i l d o r a s R o s a d a s 
del d o c t o r W i l l i a m s . 
T o d a s las B o t i c a s de i m p o r t a n c i a 
venden las P i l d o r a s R o s a d a s d e l D O C -
T O R W I L L I A M S . No se acepten S u s -
t i tutos . 
SK AliQÍ'H'AIV los altos do Habana 101, 
ontro Amarsura y Tenk'nto Rey. 
5434 4-8 
O F I C I O S NUM. 88.—Se alquila. «1 e s p l é n -
dido piso principal letra B, con vista a la 
Alameda de PAula, para escritorio o fami-
lia sin niños. Informan en los bajos, M. 
Muñoz. 5526 6-10 
EN 5 0 P E S O S A M E R I C A N O S 
So alquilan por dicho precio los altos de 
la casa Campanario 133, entre Salud y Re i -
na, compuestos de sala, saleta, cuatro cuar-
tos, comedor, cuarto de baño para la fami-
lia, cuarto de criados, inodoro y ducha pa-
ra criados, así como amplia y clara cocina 
L a llave en poder del portero, en la propia 
ca,sa. 5482 4-9 
E N PUNTO I N M E J O R A B L E y cerca de 
todas las oficinas públicas, se alquilan unos 
bonitos altos. Chacón 26, frente al Obispa-
do; tienen sala, comedor, cuatro cuartos y 
pisos de mosaicos. 5481 4-9 
I0.\ C'OJIMAIÍ. Se alquila, muy barata, 
una casa con su buen baño y todo el con-
fort moderno. Informan por el te lé fono 
A-4927, de 12 a 2. 5477 4-9 • 
CASA P A R T I C U L A R de toda moralidad, 
alquila amplia y fresca habitac ión, con asis-
tenclp., a .señoras, caballeros siolos o m a t r i -
monio sin niños . Se cambian referencias. 
Animas 92, antiguo, altos, entre Gallano y 
San Nico lás . 5485 4-9 
* * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * Jt*,, 
T E A T R O S Y A R T I S T A S 
P a y r e t 
• En el .rojo coliseo se representarán és-
ía noche el primero y segundo actos de 
"Manon Lescaut", y "Payasos". 
Actuarán en Jas dos obras la diva espa-
ñola •Lucreoia Boxi y el tenor Eugenio 
Eattain. 
E l domingo ce 'interpretará, en 'matinee, 
"Rigoletto". 
A l b i s u 
"La Casta Susana", opereta graciosísi-
ína, fué representada anoche en el teatro 
Albisu. 
E s obra conocida y aplaudida en esta 
capital: l a Compañía de operetas vione-
eas do Esperanza Iris Ja puso en escena 
muchas noches. 
María .üuLsa Jjabal la ««treno y obtuvo 
con olla un brillante éxito. Luego encar-
nó el papel de protagonista Ja señora Se-
Vieri-nl, la artista que Jo ha desempeñado 
ayer. 
E l asunto de la pieza, es a la vez satí-
rico y cómico; suprimida la música resul-
taría un Interesante "vandeviJle". Iva mú-
sica es Jig'era y agradable. 
Lástima, que en ila obra lo picaresco es-
té a veces saliéndose de sus propios lími-
tes y sea algo escabroso. 
Los artistas discretos, no remarcando 
¿temasiado ciertos excesos, suavizan la 
crudeza •lamenitable. 
L a Compañía de Gil interpretó la jo-
cosa opereta con acierto digno de apiau-
to. 
•Muy pronto se estrenarán "L-a Mary 
Tornes" y "La Reina del Albaicín" 
" E l Pobre Valbuena", "Bohemios" y 
"La alegría de Ja huerta" ñguran en el 
programa de hoy. 
.. E l limes reaparecerá la primera tiple 
Cómica Luz Barrilaro. 
C a s i n o 
"El Príncipe Casto", representado ano-
che en el Casino, fué aplaudido por el pú-
blico con verdadero entusiasmo. 
1:3 una zarzuela regocijada donde hay 
buenos ^chistes y situaciones muy cómi-
cas. . 
Las Sras. Bermúdez y Dumovinovdch, el 
señor Salas, Ja señorita Pastor y el señor 
Sarnatara interpretaron sus papeles con 
suma diisareción. 
E l martes se pondrá en escena "La Ca-
ma.rcna". 
Hoy se representará "El Príncipe Cas-
to", en primera y tercera tandas, y en se-
gunda, "La Corte de Faraón". 
G r a n T e a t r o 
Hoy se estrenará una interesante cinta 
que se titula "La liebre del oro". 
Habrá, además, bailes nuevos do los 
hermanos PakiaU*. 
ANIMAS t4l , bajoN. Cuatro habitaciones, 
sala, comedor y pe-queño zaguán. Precio, 
diez centenes y se i^baja a nuevo si la to-
man por año. E s casa moderna. L a llave 
al lado. Informan por el te lé fono F-1449. 
5511 4-9 
V E D A D O . — S e alquila una bonita casa 
con sala, comedor, cuatro cuartos y do-
más servicios. Lfn«a 125. una cuadra del 
paradero, fre.nte a la capilla de los carme-
litas. Jja llave on la cuarter ía del fon-
do. Su dueño en Aguiar 56, café. 
5504 4-9 
S E AMIIJ l l -A , Manrique 143, casi esqui-
na a Reina, con sala, comodor. 4|4 bajos, 
3|4 altos. L a llave en la bodega de Manri-
que y «Oatrella Informan 
74, segundo piso. 
en 
5513 
San N ico lás 
ü-9 
CASA D E F A M I M A S , liabitacionea-amue-
bladas y con toda asistencia, CU*, 
dra de los teatros y parques, e s tand» al 
respetable señora. Lmpodia-f rente una 
dod núm. 75. 5459 4-8 
r \ H v COMISIOMSTA u oüeina. se alqui-
la nn amplio y ventilado departamento en 
casa de comercio y con todas las como-
didades. Aguacate 122. entre Teniente Rey 
y Muralla. 5452 
LOS V E N T I L A D O S altos rio la casa calu 
de Luz núm. 22, se alquilan, tienen tres 
cuartos, s a l a comedor y demás comoduji; 
des, e s tán próximos al Colegio de Belén 
L a llave en frente. Demíls informes en H0i 
96 altos. 5361 4.7 
4-8 
m í i i \ c \ t i o N l M . ir-', entre Teniente 
Rcv v Muralla. Se alquilan amplias y ven-
tiladas habitacionos, con o sin muebles, a 
hombres solos o matrimonios sin niños. 
5453 ' 4-8 
S E ^ I X i r i L A N los hermosos y frescos a l -
tos de Reina 88. decorados, terraza, sala 
ibidor 6 dormitorios, cuarto de desaho-
baño, comedor, 2 inodoros. 2 cuartos y 
criados* Llave en los bajos. 





Capote. Mercaderes n ú m 
5447 
S E A m i m > A la casa calle de la Salud 
núm. 9 7, bajos, toda de cielos rasos, con sa-
la saleta, cuatro habitaciones, una para 
criados y servicios sanitarfbs modernos.- L a 
llave en la botica. Informan en Obrapía 
núm. 15. te lé fono A-2956. 
6444 15-8 M. 
S E \ l . t l H I . A N IOS elegantes y bien ven-
tilados altos de Hospital núm. 46. entre San 
Rafael y San Miguel, frente al parque de 
Tril lo con toda clase de comodidades. L a 
llave 'en el núm. 50, botica. Informan en 
Muralla núm. 35, te léfono A-260S. 
E N " L A N E W V O I I K , " Amistad núm. (jT 
se alquilan habitaciones, con o sin mue^ 
bles, desde un centén hasta cinco y so ad-
miten abonados a la mesa, te lé fono A-nr^i' 
5394 s - ' 
N E P T U N O 34 , ¿ ¡ 
S E A L Q U I L A N . I N F O R M A N : NAZABAI* 
SOBRINO Y CA., M U R A L L A Y AGUJAR. 
5304 8-6 
S E A L Q U I L A N los bonitos y frescos ai . 
tos, acabados de restaurar, do Industria 3^ 
esquina a ColOn. L a llave en los bajos dá 
la mitima. 5267 8-4 
VEDADO.—Se alquilan los hermosos al-
tos, amueblados, con todo el cuafort, con 
contrato por años, para familia sin niños. 
Informan en los mismos, calle 19 entro B 
y C. te lé fono F-1302. 5242 S-4 
V I B O R A . — A media cuadra de la Calza-
da, se alquila la espaciosa casa calle de 
San Mariano núm. 7. con sala, saleta, cua-
tro cuartos, cuarto de criados, comedor, dos 
sótanos , patio y traspatio. Precio, 14 cen-
tenes. Informan en el núm. 5, Tel. 1-2030. 
5467 S-s' 
LAGUNA NUM. 16. So alquilan los a l -
tos, con sala, tres cuartos, cuarto de cria-
dos, comedor; y d e m á s servicios. L lave en 
la bodega de la esquina. Precio, once cen-
tenes. Informan en San Mariano 5. Víbo-
ra. Tel . 1-2030.. 5469 8-8 
¡44:! 5-8 
S O J ® ! 
Se alquila la casa de altos y bajos de la 
calle de Obispo número 5, con frente a la 
Plaza de Armas, propia para a lmacén de 
v íveres u otro establecimiento que por su 
capacidad y s i tuac ión y por la amplitud de 
la calle, se facilita la carga y descarga de 
mercancías . Informan en Baratil lo 9. 
5411 8-8 • 
S E A L Q U I L A , en 4 centenes, un depar-
tamento de, 3 habitaciones, con alumbrado 
y todo el servicio independiente, en Com-
postela 113, entre Sol y Muralla. 
5438 4-8 
S E \ L Q , U I L A la casa Corrales 202, bajos, 
en $21-20. 
S E A L Q U I L A 
San Miguel 133. altos, entrada independien-
te, escalera de mármol, sala, antesala, seis 
cuartos, comedor, baño con bañadera, bidet, 
lavado, ins ta lac ión de gas y electricidad. 
L a llave en los bajos. Informan en Belas-
coaín 121, de 12 a 2 y de 7 a 8 de la no-
cse. t e l é fono A-3629. 
5463 S-R 
LUJOSO PISO A L T O . E l de la Calzada 
del Monte núm. 58, acabado de construir, 
co.i todo el lujo y confort apetecible a per-
sona de gusto, se alquila en el precio de 
doce centeno». Informa su d u e ñ a en" la 
calle de Aguiar número 75. 
5299 4.6 
A L Q U I L E R E S 
P A R A V I V I E N D A de hombre solo u ofi-
cina se alquila una amplia habi tac ión alta, 
Cuba 106, entre Riela y Sol. 
5545 4-10 
VIBORA.—Se alquila la hermosa casa 
Calzada 7 23, esquina a Josefina, 4 grandes 
cuartos, cielo raso de yeso, bañaderas , luz 
eléctrica, etc., en 13 centenes, con contrato. 
Informan por el te léfono 1-1566. 
5543 4-10 
S E A L Q U I L A , en Obispo 56 esquina a 
Compostela, un hermoso sa lón de planta 
baja. Referencias .en los - altos. 
5541 „ . 4-10 
S E A L Q U I L A N 
L O S ' A L T O S D E L A CASA C A L L E D E 
A G U I A R E S Q U I N A A M U R A L L A . I N F O R -
MAN E N " E L NAVIO." D E G A R C I A , T U -
ÑON Y CA. 5537 8-10 
L A G U N A S 2 i Altos 
S E A L Q U I L A N . I N F O R M A N : N A Z A B A L , 
SOBRINO Y CA., M U R A L L A Y A G U I A R . 
5303 4-6 
J E S U S D E L m O M T E 
Se alquilan, en Santo. Suárez 3 y 3 ^ , a 
media cuadra de la Calzada, acabadas de 
construir, las bonitas casas de alto y ba-
jo, completamente independientes, con te-
rraza, sala, saleta, cuatro cuartos, baño, co-
cina, doble servicio sanitario y cuarto pa-. 
ra criados. Informan en la misma y por el 
te l é fono F-1530. Precio. $40 los bajos y 
$45 los altos, moneda americana. 
5273 5-4 
S E A L Q U I L A , en 18 luises. la casa Aguiar 
núm. 103, propia para a lmacén , que no ten-
gan materias inflamables. L a llave en el 
101. Informan en Campanario 164. antiguo. 
5286 4-6 
P 0 L I T E A M A H A B A N E R O 
Se alqui la un espléndido local para so-
ciedad de recreo o club en el sa lón prin-
cipal, frente al Parque Central y frente 
a Albisu; es una imagníflea esquina, e s t á 
dlvidiüo con.sus correspondientes mampa-
ras ,no hay que hacer gasto de insta lac ión . 
Darán razón en la Administración. 
5529 4-10 
M a r t í 
En el eoliseo de las cien puertas se 
pondrá esta noche en escena, en Ja se-
gunda tanda, "San Juan de Luz", obra en 
que da señorita Gúnés y ilas señoras Per-
domo y Obregón y .señores Noriega y Rie-
ra lucen sus facultades. 
"La señora capitana", en la primera 
sección, y, al final, " E l Pollo Tejada", zar-
zuela en que Noriega obtiene graji éxito 
H e r e d i a 
"La Viejeciita", obra que no envejece, 
obtuvo anoche un triunfo en .la escena del 
teatro Heredia. 
Fué elogiada y aplaudida la tiple Caro 
l ina Beltri. 
Mañana se estrenará "La tragedia de 
Pierroit". 
Para ia próxima semana se anuncian 
estrenos de obras interesantísimas. 
N o r m a 
".Uuchacbo mimado" y "Un éxito diplo-
mático", cintas valiosas, se estrenarán es-
ta noebe. • 
Augusto R E Y . 
C a r t e l 
PAYRET.—Compañía de Opera italiana. 
—Primero y segundo actos de "Manon 
Lescaut", y "Payasos". Soprano: Lncrecia 
Bori. Tenor: Eugenio Battain. 
ALBISU.—Compañía de opea-eta y zar-
zuela de Gdl.—"El Pobre Valbuena", "Bo-
hemios", "La alegría de la huerta". 
CASINO.—Compañía de zarzuela de Pi-
lar Bermúdez.—"El Príncipe Casto", "La 
Corte de Faraón" y " E l Príncipe Casto". 
MARTI. —Compañía de zarzuela.—"La 
señora capitana", "Sa.n Juan de Luz" y 
" E l Pollo Tejada". 
GRAN TEATRO.—Cinematógrafo y va-
riedades.—Exhibición de la cinta "La fie-
bre del oro" y bailes de los hermanos Pa-
lacio. 
H E R E D I A . — " L a ViejecLta", "La trage-
dla de Pierrot", 'L'a alegría de Ja hoierta". 
ALHAMBRA. — No se ha recibido el 
programa. 
NORMA.—Estreno de las cintas "Niño 
mimado" y "Un éxito diplomático". 
PLAZA GAREDBN. — Cinematógrafo. 
Estrenos diarios. 
S E A L Q U I L A N hermosas habitaciones en 
San Lzaro 334, altos, entre Belascoaln y 
Gervasio. 5527 6-10 
a 1 cuadra del Malecón y 2 del Prado, se 
alquila esta casa, acabada de reconstruir, 
con sala, comedor, 5 cuartos, servicio sani-
tario completo, azotea-, acera de la som-
bra. L a llave al frente. P a r a tratar San 
Lázaro 75, antiguo, segundo piso. 
5522 4-10 
Baños Sulfurosos. Fer;ug¡nooo8 y In ri-
ca agua estomacal del C ^ P E Y . Pueden di-
rigirse al Hotel "Delicias: del lopey" e In-
forma Abelardo Márquez, ei) Ma .ruga. 
*!><IC 2Gt 15 A.h. 
N L A Z A R 0 1 8 4 
( A L T O S ) 
S E A L Q U I L A N . INFORMAN, N A Z A B A L , 
SOBRINO Y CA., M U R A L L A Y A G U I A R 
5516 8-10 
S E A L Q U I L A la casa Virtudes 25, •en 1G 
centenes. Llave en el 29. Informes, 21, y 4, 
Vedado, te lé fono F-1728. 
5557 8-10 
M O N T E N L M . 34. antiguo, altos. Se a l -
quilan dos habitaciones a hombres solos, 
en casa de familia. Muy propias para em-
pleados. 5296 4-6 
con 4 habitaciones y 





L E S Q U I N A A 11, Vedado. P r ó x i m a a 
desocuparse, se clquila, en 18 centenes, es-
ta moderna casa de dos pisos. Informan en 
Rrado 34%, te lé fono A-1693. 
5428 4-8 
G E N E R A L L E E NUM. 3, Marlanao. Se al -
quila, por la temporada o por año. esta her-
mosa casa con todo el confort moderno. I n -
forman en Prado 34%, te lé fono A-1693. 
5427 4-8 
L E A L T A D NUM. J20, entre Reina y Sa-
lud. E i piso alto, con espléndidas habita-
ciones ,amplias y bien aereadas, completo 
servicio sanitario y con las mayores co-
modidades. Informan en Júst i z 2. t e l é fo -
no A-1792. 5460 5-8 
SAN L A Z A R O -'00 y Malecón. Se alqui-
lan dos departamentos altos, con todo el 
servicio. Uno con frente al Malecón y otro 
a San Lázaro. Se exigen referencias. 
5426 4-8 
S E A L Q U I L A una sala con dos balcones 
a la calle y una saleta. San Ignacio 47, en 
los bajos informarán. 
5414 4-8 
S E A L Q U I L A la casa J e s ú s María núme-
ro 120. cerca de la Estac ión terminal. L a 
llave en la bodega esquina a Picota. Infor-
man en Acosta 64 .bajos, do 2 a 4. y en el 
Vedado. 19 esquina a 8. a todas horas; te-
léfono F-1159. 5309 8-6 
LOMA D K L V E D A D O . Casa de alto, calle 
17 entre F y G. con sala, comedor, co-
cina .baño e Inodoro en el bajo; y en el al-
to 4|4 dormitorios e Inodoro. Informan ea 
F núm. 30, antiguo, entre 15 y 17. 
5215 8-3 
H E R M O S O S A L T O S 
Se alquilan los muy espaciosos y bien si-
tuados r.ltos de Monserrate o Avenida de 
las Palma- núm. 7. moderno, tienen frente 
también por Habana y es tán a un paso 
del Prado, Parque de Luz Caballero y Ma-
lecón. Son modernos, tienen buen cuarto 
de baño y reúnen excelentes condiciones 
aunque sea para dos familias. Precio, 25 
centenes. Pueden verse todos los días do 
1 a 3. Informan, Casteleiro y Vizoso, Im-
portadores de Ferretería . Lampari l la nú-
mero 4. 5217 10-^ 
OE A L Q U I L A N los hermosos altos de San 
Lázaro 229. antrguo, entre Gervasio y Be-
lascoaín, con sala, antesala, comedor. 4 
cuartos grandes y 3 chicos, baños de fa-
milia y criados y cocina. Informan en los 
mismos su dueño. 5221 8-3 • 
S E A L Q U I L A un bonito piso alto en la 
hermosa casa Virtudes 2 A, propio para ofi-
cina o familia de gusto, •-uadra compren 
dida entre Prado y Zulueta. No se alquil* 
para huéspedes , agua abundante, servicie 
sanitario moderno, suelos de mármol . $S0 
oro americano. E l portero del 2, informa. 
5228 8-3 
• 
LOS MODERNOS A L T O S de tres cuartos 
y uno más grande de baño, sala, comedor, 
de San Lázaro 308, casi esquina a Escobar, 
en 9 centenes. L a llave en la bodega e In-
forman en Acosta núm. 75. 
5413 .4-8 
P A R A AUTOMOVil , . Se alquila, en pun-
to céntr ico , un hermoso local con habita-
ción para el "chauffeur." Informan en G a -
liano núm. 76. 5183 6-2 
AN L A Z 
MUIDA D E Sin UZIHO 
E N T R E H O S P I T A L Y A R A M B U -
R O a t r e s c u a d r a s d e l M a l e c ó n y de 
todas l a s l í n e a s de los t r a n v í a s se a l -
q u i l a n u n p i s o a l to y dos b a j o s c o n s a -
ia , s a l e t a , c i n c o d e p a r t a m e n t o s , come-
d o r , s e r v i c i o de c r i a d o s y b a ñ o a tpdo 
l u j o c o n todos los a p a r a t o s n e c e s a r i o s 
i n c l u y e n d o e l de a g u a c a l i e n t e . 
P a r a i n f o r m e s E m p e d r a d o 10, t e l é -
fono A 3052 . 
5364 10-6 
S E A L Q U I L A N , en 9 centenes, los bajos 
de Virtudes 61. con 4 cuartos. Llaves en 
la bodega " L a Nautilus," esquina a Blanco. 
5392 8-7 
Se alquilan I03 bajos. L a llave en los a l -
tos. Informan: Nazábal , Sobrinos y Ca., Mu-
ral la y Aguiar, y el señor López Oña, O'Rei-
lly 102, altos, de 2 y media a 5 P. M. 
5090 S-l 
S E A M I U f l L A 
en diez centenes, los altos de la casa Con-
cordia 161 B, antiguo, con sala, comedor, 
cuatro habitaciones y un salón altq, con 
vista al mar, cocina, cuarto de baño con 
bañadera esmaltada, ducha e inodoro, ca-
lentador de agua para la cocina y el baño, 
inodoro -.ra criados, g a l e r í a con cristales y 
persianas, cielo raso en todos los techos. 
etc.. etc. 5120 
S E A L Q U I L A el piso alto (con un cuar-
to en la azotea) de la casa nueva Habana 
núm. 102, esquina a Obrapía. Su dueño en 
Drmas núm. 46, de 11 a 12 y de 5 en ade-
lante. 5099 8-1 
V I B O R A . Se alquila una hermosa casa 
de esquina, Calzada 723, con luz eléctrica, 
cielo raso de yeso, etc., ̂ n 14 centenes men-
suales o 13 con contrato. Informes, t e l é fo -
no 1-1566. 5320 4-G 
T U l S T O NUM. 4. Se alquila el principal, 
5 habitaciones, sala y saleta y todos los ser-
vicios .acabada de fabricar, en el 33 infor-
man. 5550 4-10 
M A L E C O N 29, esquina a Crespo. Se a l -
quila un departamento alto, independiente, 
sala, 5 cuartos, comedor, baño, etc., vista 
preciosa, preguntar por el portero, para tra-. 
tar, San Lázaro 75, antiguo, 2do. piso. 
5521 4-10 
E N 16 C E N T E N E S , ú l t imo precio, se a l -
quilan los hermosos y ventilados bajos de 
la oasa Cuba número 99. coimpuestos de 
sala', saleta, comedor, euatro cuartos co-
rridos, todos de mármol, cocina, baño y 
demás servicios sanitarios modernos y dos 
cuartos d-e criados. L a llave en los altos 
e informa Andrés Angulo, Teniente Rey 71, 
de 10 a 12 y de 2 a 4. 
5556 4-10 
SAN I G N A C I O 46. Se alquila la planta 
baja, hermoso local para a l m a c é n o depó-
sito, con tres huecos de puerta a da calle, y 
en Prado 94 un local para cualquier giro 
de comercio, con vidriera y puertas de cris-
tal a la americana. Informan en la misma, 
el portero. 5554 8-10 
GRAN HOTEL AMERICA 
Industria 160, esquina a Barcelona. Con 
cien habitaciones, cada una con su baño 
de agua caliente, luz, timbres y slovador 
e léctr ico . Precio sin comida, desde un pe-
so por persona, y con comida, desds dos 
pesos. Para, familia y por meses, precios 
convencionales. Te lé fono A-2998. 
5465 26-8 M. 
A L T O S D E E S Q U I N A 
E n Reina 30, con clrlco cuartos grandes, 
n a.l,qullan en 16 centenes. 
555? «.-ia 
G A L I A N O 127, esquina a Zanja, se al-
quilan bonitas habitaciones y departamen-
tos a personas tranquilas y decentes. 
5274 4-6 
E N O B R A P I A 1 1 6 . a l t o s 
entre Monserrate y Bernaza, se alquila un 
departamento con una o con dos habitacio-
nes, balcón a la calle, buena entrada y ele-
gante recibidor, propio para oficina o re-
cibidor de comisionista o profesional. Si se 
desea, con o sin muebles. También una 
buena habi tac ión interior , y otra en la azo-
tea, sin niños. 5322 4-6 
S E A L Q U I L A N los frescos y ventilados 
altos de la casa Compostela 146, con sala, 
saleta, tres cuartos, baño y demás servi-
cios, pisos de mármol. L a llave en la pa-
nadería. Informan en Acosta 82, altos. 
5388 \ 4-7 
V E D A D O 
Se alquilan los elegantes y modernos ba 
Jos de Calzada entre J e I , comple tamení 
Independientes desde la acera, es muy ven 
fi lada reuniendo toda§ las comodidades pa-
ra familia de gusto; tienen 4 habitaciones 
grandes, 3 pequeñaa y dos para criados 
hay lavabos corrientes en dos habitad 
nes, comedor y baño con bañadera y ca 
lentador. Se dan en 16 centenes. Informa 
en la misma. 5149 8-jJ" 
S E A L Q U I L A la casa Oñcios 31, altos y, 
bajos, propia para estblecimiento y fa-̂ . 
milia. L a llave en el 47. Informarán ei 
Campanario «59, te léfono A-7603. 
5183 8-
S E A L Q U I L A , propio para casa de prés-
tamos o industria análoga , un amplio local 
en Acosta esquina a Curazao, tiene apo-
sentos para familia. Informan en los altos, 
núm. 82. 5389 4-7 
S E A L Q U I L A N , en 6 centenes, los altos 
de Corrales núm. 47, con sala, saleta y dos 
cuartos .todo moderno. L a llave en Monte 
núm. 43, peleter ía . 5379 4-7 
S E A L Q U I L A N , en 10 centenes, los mo-
dernos y bien ventilados altos de Revi l la-
gigedo núm. 39, con sala, saleta y tres es-
paciosos cuartos, agua abundante. L a l la-
ve en la lechería. Informan en Monte 43. 
5378 4-7 
S E A L Q U I L A N , en once centenes, los 
ventilados e h ig ién icos altos de la casa 
número 8 de la calle de Aguilera (antes 
Maloja.) Informan en el número 12 de la 
propia calle. 5370 4-7 
E N 10 C E N T E N E S . Se alquila un gran lo-
cal para establecimiento. Aguacate 50, casi 
esquina a O'Rellly. L a llave e Informes en 
Obispo núm. 121. 5373 8-7 
S E ALQUILAN 
espléndidas casas en las calles de Agust ín 
Alvarez y Figuras, entre Marqués GonzíS 
lez y Oquendo, compuestas de espaciosa sa-
la, comedor corrido, tres habitaciones, ctífo 
c iña ,baño, demás servicios y patio. Muy 
ventiladas y en punto céntrico. Precio: cin-
co centenes. L a s llaves en la bodega de 
Figuras esquina a Oquendo. Su dueño ef 
Puerta Cerrada y Antón Recio, taller de ma-1* 
deras. Te lé fono A-7830. 
5092 10-1 
HOTEL MAISON ROYALE 
CALLE 11 NUMERO 55 y ESQUINA J 
V E D A D O 
P a r a pasar el verano cómodamente y *1 
fresco, en el punto más alto del Vedado, 
con lujo y confort moderno, cocina exqui-
sita bajo la dirección del mismo chef fran-
cés de la es tac ión de invierno. Precios 63' 
pedales de verano, te lé fono F-115S. 
4753 26-23 Ab. 
V E D A D O . Calle 8 núm. 28, amplia, muy 
ventilada, con jardín, patio y traspatio. La 
llave en el 36. Informan en Córrales nú-
mero 6, te lé fono A-108'i. 
4969 10-29 A. 
S E ALQUILAN 
en Arbol Seco entre Sitios f Maloja. dos ca-
sitas de piso alto compuesats de sala, sa-
leta, tres cuartos, servicio sanitario y sue-
los de mosaico. También se alquila un local 
de esquina para establecimiento. Fran-^ísco 
Peñalver . Arbol Seco y Maloja, Tel. A-2824. i 
5209 10-3 
C E A L Q U I L A una esquina propia pa' 
cualquier clase de establecimiento. E n í 
misma casa se admiten carros y m u í a s 
piso. San Rafael núm. 150. 
5177 8-2 
. 
S E A L Q U I L A , para oficina o bufete de 
abogado, un entresuelo del frente de la 
casa San Pedro 6. Informan en la misma. 
Sobrinos de H e r r e r a 
5213 8-3 
S E A L Q U I L A la magníf ica casa calle On-
ce entre L y M, sala, saleta. 4 cuartos. 2 
baños, portal y jardín, en 13 centenes. L a 
llave en la bodega. 5369 8-7 
E N 7 C E N T E N E S se alquila el segundo 
piso de la casa Perseverancia 62. con sala, 
comedor. 2 habitaciones, cuarto de baño 
con bañadera esmaltada y escalera de már-
mol y todo el servicio. L a llave en el prin-
cipal. Informan en Muralla 117, joyería . 
5339 4-G 
E N ir. C E N T E N E S los altos de Sol 48, con 
sala, saleta, comedor, 7 cuartos, ins ta lac ión 
de pras y eléctrica, y los de Sol 46, con las 
mismas comodidades, en 14 centenes. L a s 
llaves en los bajos del 46 e informan en 
Cuba 65, entre Muralla y Teniente Rey. 
5280 4-6 
S E A 
el alto de la casa calle de Bayona núm. 9, 
casi esquina a Merced; sala, saleta y tres 
habitaciones corridas, con ventanas a la 
brisa, ins ta lac ión moderna con gas y luz 
eléctrica, , pisos de mosaico y escalera de 
mármol . L a llave en los bajos. Informes en 
l a p e l e t e r í a " L a Gran Señora." 
5288 4-6 
S E A L Q U I L A 
una h e r m o s í s i m a casa en la calle de San 
Mariano, a una cuadra de la calzada, entre 
J . M. P á r r a g a y Felipe Poey. compuesta de 
portal, sala, comedor, cocina, cuatro cuar-
tos muy grandes para familia, otro para 
criado, baño, ducha'y dos inodoros un bo-
nito jardín al frente y un buen espacio 
yermo a Un lado : al fondo Informes al 
ludo, casa do) señor Bérriz. 
S E A L Q l l l . A una magníf ica casa, sala, 
saleta. 5 cuartos, portal y jardín, en 9 cen-
tenes, calle Once entre L y M. L a llave 
en la bodega. 5368 8-7 
S E A L Q U I L A N los bajos del precioso cha-
let "Luisa," K casi esquina a 17. E n Mu-
ralla núm. 123, te lé fono A-2573, informarán. 
5363 4-7 
E S P A C I O S O L O C A L para alquilar, propio 
para industria o almacén. Calle de E s t é -
vez núm. 4, antiguo ,tren de lavado al va-
por. 5360 2-7 M. 
S E A L Q U I L A la finca " E l Tamarindo," de 
B. González, situada en el Calvario. Infor-
man en la misma o en Aguila 272, a las 
7 o a las 11 a. m. 5401 15-7 
S E A L Q U I L A el espléndido piso alto de 
la casa Escobar 32, situada a una cuadra 
del Malecón. Acabados de edificar, en la 
acera de la brisa y con toda clase de co-
modidades. L a llave en los bajos. Infor-
man en Prado núm. 82. 
5393 4-7 
E N N E P T U N O casi esquina a Galiano. al 
lado de la tienda de ropa " L a Coqueta." se 
alquila un pequeño local con armatostes 
y vidriera a la calle .además tiene un .de-
partamento alto como para corta familia. 
Alquiler módico, e informes en " L a Co-
queta," Galiano y Neptuno. 
C 1572 ' 4-7 
S E A L Q U I L A 
un espléndido departamento con vista a la 
calle propio para oficina o para una fa-
milia, en San Miguel 66, casi esquina a Ga-
llano, en la misma hay varias habitaciones. 
5332 8-6 
S E A L Q U I L A 
Concordia 184. moderno, altos, compuos- ? 
tos de sala, saleta, tres cuartos y demás 
comodidades. Informan en Neptuno 39 y 4it 
" L a Regente." 5248 8-4 
HABITACIONF.S 
se alquilan con balcón a la calle, altas con | 
suelo de mosaicos, un escritorio. O'Rellly | 
13. Empedrado 15, sin niños . 
4907 15-26 A. 
HABITACIONES 
Aiquí lanse habitaciones claras y bien 
ventiladas, con vista a la calle y al inte-
ilor. con o sin pensión. . labana 111, anti-
guo. 4883 26-25 A. 
A L O S V I A J E R O S 
y familias que vengan para la Habana. 1 s 
recomiendo vayan al hotel y fonda "I# 
Gran Antilla," en Oficios 13 y encontrarán 
cuartos con dos camas desde cincuenta cen-
atvos hasta un peso, con balcón a la calle / 
luz e léctr ica y comida por día desde 50 cen-
tavos. Serán servidas gratis por sus agen-
tes. 4800 26-24 A. 
E N R E I N A N L M . 14 se alquilan hernio-
sos departamentos con vista a la cr.119» 
con o sin muebles. Precio mOdico, con to-
do el servicio y entrada a todas horas. Kn 
las mismas condiciones en Reina núm. •P1, • 
43r'! 26-12 -'tt 
S E A L Q U I L A el primer piso de Galiano 
108, parr corta familia 'o para una oficina. 
Informan en la misma. 
5143 8-2 . i 
H A B A N A 12S, entre* Muralla y Teniente 
Rey. se alquilan amplias, ciaras y muy 
ventiladas habitaciones altas y bajas. Casa 
de moralidad. 5181 8-2 
VEDADO.—Se alquila, en 4 luises, una ac 
cesoria con dos cuartos de mamposter ía , 
dos de madera y • un gran patio, en 3ra. en-
tré 8 y 10. dos cuartos altos independien-
tes. Informan en 10 núm. 1. 
5321 8-6 
H A B I T A C I O N E S . Se alquilan en Vil]e?a3 
núm. 101. acabadas de construir, con todos 
los adelantos modernos, entre Teniente Bey 
y Muralla. E n la misma informarán. 
5150 15-2 My-
SE A L Q U I L A N los hermosos y ventilados 
altos de la casa calle de L a m n a n l l á nú-
mero 35. compuesta de sala, comedor, tres 
cuartos y demás servicios; gana 9 centenes. 
Informan en el café. 517-1 8-2 
S E A L Q U I L A N los espl5ndidos altos d« 
la casa San Ignacio 43. con servicios sani-
tario modernos y toda clase de conforta-
bles comodidades. Informan en Muralla 55. 
517? g-a 
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La Nota d e l Día 
M AyimitamJenito slgiUi© 
d«sayuntado. Tal vez 
para que vuelva a la yunta 
se aporreen harto bien 
los lilborales zayistas, 
los que slgiDleron a Ajsbert 
y Los que siguen a Mario 
Menocal, y todos den 
.en zurrarse la badana, 
en 'esa nueva babel 
mundcipal. Aproplnouense 
unos y otros, sin temer 
imojioones y mordiscos, 
puñadas y puntapiés, 
pedradas y pescozones, 
y péguíense a tutiplén 
palos de levanta roncha 
hasta que pueda barrer 
los despojos del cabildo 
«1 conserje o el bedel. 
Pues ai todos, todos, todos, 
con excepción del Mao-quós 
de Esteban, se defuncionani.,, 
muy poco se ha de perder. 
Esto tiene mucha gracia. 
Después del veinte de Mayo 
se acercarán a la mesa 
del presupuesto... cubano 
nuevos comensales, llenos 
de buen apetito, en tanto 
que otros dejarán el puesto 
.compungidos y apenados. 
Salen unos, llegan otros, 
comen y engordan, y el caso 
es que Indefectiblemente 
no hay más que un solo pagano. 
COSQWUflS 
U S HIJAS DE EVA 
Las feminas—es error el pronunciar 
las fewvvn<cbs—las féminas se preparan... 
Después de proclamar el feminismo 
por boca de comadronas, han arrojado 
a la calle su periódico oficial. 
¡Pero lo escriben los hombres 1 
Aun para llenar tres páginas de ga 
rrapatos ripiosos, necesitan del masoa-
linismo. 
Y cogieron nn recorte de don Anto-
nio Zozaya, que es una monería deli-
ciosa . . . 
Como que don Antonio nos descubre 
que eso de ser niña pobre es una ca-
lamidad. . . 
¡Las niñas pobres nacen en pese-
bres ! 
Don Antonio lo dice de otro modo, 
muchísimo más ramplón: 
"Nace al mundo una niña pobre: su 
cuna es un pesebre sin amigos... 
Junto a la lamentación de este filo-
sofillo de Zozaya, hay una poesía semi-
épica del señor de Mirabet, 
Y en esta poesía, existe un ripio: es 
decir, existen varios, pero hay uno ca-
pital: 
" E l mismo Dios redentor 
acabó con befa tanta, 
y proclamó igualdad santa 
entre el hombre y su u x o r . . . " 
Vxor . . . Uxor . . . Uxor no es caste-
llano. 
Y no se dice uxór: se dice úxor>— 
úxor, que significa la mujer. 
Y que no pega bien con redentor, ni 
aunque se empeñen todas das uxores, y 
armen por ello la gorda, como les acon-
seja su poeta: 
''Toda mujer sufragista 
vaya en manifestación 
a pedirle la sanción 
del partido feminista, 
Y logrando el objetivo 
que a palacio condujera, 
se conquista a la carrera 
el poder legislativo... " 
.He aquí el programa de las diez 
uxores que forman entre nosotros el 
partido feminista: conquistar el poder 
legislativo,.. 
Y evitar a la carrera que sigan las 
niñas pobres naciendo en los pesebres, 
sin amigos...—como nacían hasta hoy. 
Lo cual es una desgracia, pero las 
hay m&s terrible todavía. 
La de los que no nacen en pesebres, 
y merecen comer en uno de ellos. 
ARISTOTELES GUTIERREZ. 
LOS SUCESOS 
DEFRAUDACION A LA ADUANA 
Manuel Arias González y Antonio1 
Vidal Ubia, que se hallaban detenidos 
en el Vivac por defraudación a la 
Aduana, fueron procesados ayer, por 
el Juez de la Sección Primera, que les 
señaló fianza de 1,000 posos a cada uno 
para gozar de libertad. 
Los procesados fueron trasladados a 
la Cárcel por no habeí podido prestar 
dicha fianza. 
HURTO DE UN RELOJ 
Rufino García, gerente de la casa 
de compra-venta, establecida en Glo-
ria 68, denunció a la policía, que ayer 
se presentó en su establecimiento un 
individuo da la raza de color, pretes-
tando comprar unos pantalones; pero 
mientras se los servía aprovechó la 
oportunidad de haberse quedado solo, 
para hurtar un reloj de oro valuado en 
siete centenes. 
La policía judicial, que fué^ autes 
quien el García hizo la denuncia, dió 
cuenta al Juez Correccional de la Sec-
ción Segunda, 
CORRUPCION DE MENORES 
. El Juez de Instrucción de la Sección 
Segunda Ledo, señor Ponce, dictó ayer 
auto de procesamiento, en causa por 
corrupción de la menor Amparo Gay-
lar Flores, contra los blancos Joaquín 
Díaz Fernández, Consuelo Astray Ca-
neda y Faustina Arríete (a) Amelia. 
Estos individuos podrán gozar de l i -
bertad provisional mediante fianza de 
300 pesos, que se señala a cada uno de 
ellos. 
MORDIDO POR UN PERRO 
En el interior de la casa compra-
venta Aguila número 100, fué acome-
tido por un perro el menor Manuel 
Gutiérrez Tenido, con 15 años, cau-
sándole varias mordidas. 
Dicho menor fué asistido en el Cen-
tro de Socorro del Segundo Distrito 
per el doctor Herrera, quien certificó 
de grave el estado del paciente. 
El perro que es propiedad de don 
Antonio Pardo, fue remitido al gabi-
nete Bactereológico. 
El lesionado ingresó en la casa de 
Salud "La Benéfica/' 
PROCESADOS 
Ayer se ha dictado auto de procesa-
miento, contra los siguientes indi vi-, 
dúos, José Manuel Pérez, por atenta-
do; Pedro González Calzadilla, (a) El 
Americano, por lesiones; Antonio 
Salazar, por usurpación de 
atribucioues. 
A cada uno de estos individuos se 
le señala fianza de 200 pesos. 
También fué procesado, Serafín 
Sánchez, acusado de hurto y el cual 
se halla en rebeldía. 
Se le señala fianza de 400 pesos, pa-
ra gozar de libertad, caso que fuera 
detenido. 
LESIONADO EN UN TREN 
A l Centro de Socorros del primer 
distrito fué conducido ayer tarde el 
blanco Jacinto Ouerreno Rodríguez, 
vecino de Lagunas 56, para ser asis-
tido de una herida de forma irregu-
lar, como de tres centímetros, en el 
labio superior, lado izquierdo, y esco-
riaciones y desgarraduras de la piel 
en ambas mejillas, de pronóstico gra-
ve. 
El lesionado, dado su estado, no 
pudo prestar declaración, 
Según manifestó el vigilante espe-
cial de la Havana Terminal, dicho in-
dividuo le fué entregado por el jefe 
de la estación, el que le dijo que. via-
jando en el tren descendente de Ba-
tabanó, al pasar por el tramo de la 
Víbora a Luyanó hubo de sacar la ca-
beza por la ventanilla, recibiendo un 
fuerte golpe con un poste y cayendo 
del ferrocarril. Fué recogido y traído 
a la Habana en un tren de auxilio. 
El lesionado pasó a su domicilio. 
En la acreditada casa "Roma" Obis-
po 63, de nuestro amigo don Pedro 
Carbón han recibido las revis! * uás 
en boga, que son: "Le saistout," " E l 
Mundo Científico," "Lectures pour 
tous," (esta última se publica ahora 
quincenalmente), " E l Courrier de 
Etats Unis," "Fantasic," "Por esos 
mundos" y "Las modas francesas y 
americanas.' * También ' ' Femina," " Le 
Theatre," " Popular Mechanics,'' y una 
revista nueva titulada "La Science et 
la Vie" de asuntos científicos al alcan-
ce de todos. El primer número es dig-
no de toda alabanza, porque contiene 
una explicación sencilla de los princi-
pales adelantos modernos ilustrado con 
preciosos grabados. 
Además, Roma tiene siempre un 
gran surtido de perfumería moderna; 
de lo más exquisito y elegante, y efec-
to de tocador, papel de cartas y de 
moda, que son la última palabra. 
LA POTENCIA DEL VAPOR 
Muchos la observan, pero es el genio 
que la aprecia 
Cuando James "Watt v ió que el vapor ae 
agua contenido en el caldero hacía saltar 
la tapadera, dijo: "Debe de haber fuerza 
en ese vapor para levantar un peso tal." 
T es claro que habla fuerza. 
Millones antes que él habían advertido 
el mismo fenómeno, cons iderándolo como 
misterioso 6 inexplicable. 
Las pesquisas científ icas "han dado en el 
clavo" respecto de la causa de la caspa, la 
caída del cabello y consiguiente calvicie, 
habiéndose descubierto un germen diminu-
to que ataca las raíces del cabello humano. 
E l Herplcide Newbro destruye por com-
pleto este germen y establece la salud del 
cabello. Cura la comezón del cuero cabe-
lludo. V é n d e s e en las principales farma-
cias. 
Dos t a m a ñ o s : 60 cts. y $1 en moneda 
americana 
" L a Reunión," E Sarrá.—Manuel John-
•on. Obispo y Aguiar.—Agentes especiales. 
bre la tierra, es tan dulce y tan respe-
table a toda la Iglesia, que ha estable-
cido una fiesia particular a honra su-
ya el domingo primero después de i 
día de su natividad. 
Fiestas el Domingo , 
Misac ^olemnegj en todos los tem-
plos. 
Corte de María,—Dia 1C. —'Corres-
ponde visitar a Nuestra Señora de Lo-
reto> en k Santg Iglesia Catedral 
Solemnes Cultos de las Congregaciones 
Marianas del Colegio de Belén a su Ex-
celsa Patrona. 
DOMINGO 11 
A las 7 AVM. Misa die Comunión general 
con cónticos, que celebraxá el R. P. Rec-
tor. 
Renovación del ax>to de Consagración a 
la Santísima Virgen. 
A las 8 y inedia A. M. Solemne Misa 
con acompafi'aímiento de orquesta, ofician-
do el R. P. Joaquín Echmiquie, Prefecto 
del Colegio. 
E l sermón está a cargo ded R. P. Ama-
ranto Maclas, S. J . 
A las 7 y medáa P. M. Expuesta su Di-
vina Majestad, se rezará el Santo Rosario. 
Ejercicios de las Flores. Declamarán un 
diálogo, en honor de la Inmaculada, los 
niños Congregantes Luis Carmona y Ataúl-
fo Fernández. Cantadlas las Letanías, se 
tendrá la Bendición con el Santísimo, ted-
minando la festividad con el Mmno a bu 
excelsa Patrona. 
"nrigregantes invitan a sus familias 
a tan solemnes cultos. 
DQGTOR miYEZ GOIILEI 
IMPOTENCIA. — PERDIDAS SS-
MINALES. — BSTESILIBAD.—VB. 
NKREO. — SIFILIS Y HERNIAS O 
QÜEBBABÜSAS. 
Ooanütas de 11 a 1 y de 4 & B. 
' 40 HABANA 49 . 
Especial para los pobres de 5% a 6 
1561 May.- l 
:iosa 
-DIA 10 DE MAYO 
Est'e mes está consagraido a la San-
tísima Virgen. 
Jubileo Circular.—Su Divina Ma-
jestad está de manifiesto en la V. O. 
T. de San Praneisco. 
Santos Antonino, arzobispo y Nico-
Lás de Albérgate, cartujo confesores; 
Job, profeta; Gordiano, ^ladelfo y 
Dioscórides, mártires. 
Vida de la Santísima Virgen María, 
por el P. Croiset. 
Del santo nombre de María, 
Como San Joaquín y Santa Ana 
eran los más exactos en observar la 
ley, no dejaron de cumplir con lo que 
prescribía se hiciese el día 9 después 
del nacimiento de las niñas: una de 
las ceremonias legales era ponerles 
nombre a las niñas en este día; y así 
luego que bubo llegado, le pusieron 
a su bija el misterioso nombre de Ma-
ría, el cual significa en siriaco ''seño-
ra soberana," y en hebreo "estrella 
del ma^,,, que guía seguramente al 
puerto, y que el piloto no pierde ja-
más de vista, durante la noche, sin 
peligro de naufragar. No se sabe si 
se le puso este nombre por alguna 
revelación particular; pero no hay 
duda, dicen los santos padres, que se 
le impuso Dios, pues ella sola debía 
llevar toda su significación, y todos 
los misterios que encierra en sí dicho 
nombre. No podía tener la Madre de 
Dios, dice San Bernardo, nombre que 
la conviniera más bien que el de Ma-
ría, ni que más bien significara su 
excelencia y sus grandezas. El santo 
nombre de María es el terror de los 
infiernos, la alegría de los angeles en 
el cielo, y el consuelo de los fieles so-
D E L A _ R U R A L 
Fuegos intencionados 
Según informes enviados por el Je-
fe de la Ouardia Rural al señor Se-
cretario de Gobernación las incendios 
que bar venido registrándose en varias 
Colonias del término Municipal de Co-
rralillo por la forma en que han ocu-
rrido, dejan presumir por varios an-
tecedentes, que los mismos propietarios 
con ej fin le que íes fueran molidas 
sus cañas son los incendiarios. 
Esos fuegos intencionales ya pare- j 
ce que el Jefe de la Guardia Eural i 
anformanto le había comunicado sus | 
sospechas al Alcalde de dicho pueblo. 
Quejas dei Gobernador 
de las Villas 
4 La Secretaría de Gobernación remi-
ró en el día de ayer a la Jefatura de 
la Guardia Rural un escrito del señor 
Carrillo, Gobernador Provincial de las 
Villas, en el cual hace una detallada 
aclaración de los hechos escandalosos 
que vienen ocurriendo en los distin-
tos pueblos y poblados de aquella Pro-
vincia. 
Le ha expuesto al Socretario de Go-
bomación al Jefe de la Rural al en-
viarle dicha queja, sus deseos vehe-
mentes de que con la mayor rapidez 
posible se ̂ proceda a una minuciosa 
investigación de los hechos denuncia-
"ai-ios pueblos pública y desca-
rariameníe se juega á todo, y ni las 
fiutoridados locales hacen nada por evi-
tarlo, ni el Gobernador señor Carrillo 
según sus manifestaciones le inspira 
confianza ninguna la policía Munici-
de! de ningano de esos pueblos. 
C U A R T O A N I V E R S A R I O 
Hoy sábado, 10 del corriente, a las nue-
ve de la mañana, se cantará, en la igle-
sia de Guadalupe, una misa de réquiem 
por el eterno descanso del señor don 
M a n u e l M e n é n d e z P a r r a 
QUE FALLECIO EL DIA ÍO DE MAYO D E Í 9 0 9 
c 1593 2(1-9—lt-9 
IGLESIA DE LA MERCED 
E l luives 12, a las 8, solemne misa can-
tada a Nuestra Señora de Liourdes. Suplica 
la asistencia de todos sus devotos. 
L A C A M A i t E B A . 
549T 4-9 
Primitiva Real y Muy Ilustre 
Archicofradia de María San-
tísima de los Desamparados. 
E n cumpllml'ento de lo dtLs'ptueS'lx) «n el 
Arttoulo 114 de los Estatutos, la Junta Di-
reotira, interesada en el mayor esplendor 
del Culto de María Santísima, y con mo-
tivo de ceilebrar la Santa Iglesia Catóii-
oa la fiesta de Nuestra Señora de los 
Desamparado®, lia dispuesto solemnizar la 
Misa Reglamentaria correspondiente al Se-
gundo Domingo del corriente mes, en la 
forma que indica el adjunto Programa. 
Solemne festividad que en honor de Ma-
ría Santísima de los Desamparados se 
celebrará en la Iglesia de la Merced ei 
día 11 de Mayo de 1913, a las 9 de la 
mañana. 
Misa solté mne de Minfetros con. sermón 
a cargo del elocuente orador R. P. Fray 
Pedro Tomás, Carmelita. 
Se ejecutará a gran orquesta y escogi-
das voces la Misa del maestro Haller. 
E n el ofertorio se cantará el Ave María 
de Gracdanl. 
A lá terminacl&n el tradicional Himnio a 
Nuestra Señora de ios Desamparados, del 
maestro Ubeda, 
L a orquesta será dirigida por el reputa-
do maestro Francisco Saurí. 
E l Mayordomo, 
Dr. JoséM. Domen6. 
C 1584 lt-8 3m-9 
Parroquia de San Nicolás de Bari 
Todos los días, a las 7 p. m., tendremos 
el hermoso ejercicio de las Flores de Ma-
yo en esta Parroquia, en honor de la San-
t í s ima Virgen, cantando las l e t a n í a s y pre-
ciosos motetes, el coro de la Parroquia. Los 
domingos y jueves habrá sermón. Durante 
la semana del circular el ejercicio s e r á a 
cont inuación de la reserva. 
5433 8-8 
SERMONES 
Que se predicarán en la Santa Iglesia Ca-
tedral durante el primer semestre de 
1913: 
Mayo 11.—Pascua de Pentecostés. Pre-
dicará el señor Pbro. J . Flores. 
Mayo 18.—Santísima Trinidad. Predicará 
el M. I. señor Magistral. 
Mayo 25—Infraoctava de Corpus Cbrls-
ti Predicará el M. I. Sr. Pbdo. A. Lago. 
Junio 1°.—Sermón 2do. de la Santísima 
Junio 15.—De Minerva. Predicará el M. 
I, señor Magistral. 
t E L OBISPO. 
Por mandato de S. E . L I t 




Dr. T ABO ADELA 
Dentista y Médico Cirujano. 
Todas las operaciones se 
practican por los métodos 
más modernos. 
Dientes postizos de todos 
los sistemas. 
Dentaduras de puente en 
todas sus formas. 
Aplicaciones eléctricas pa-
ra la curación de la Piorrea 
alveolar, Neuralgias faciales 
y otras dolencias de origen 
dentario. 
Consultas de 8 a 4. 
Sociedad Asturiana de Beneficencia 
Secretaria 
Por acuerdo de la Junta Directiva 
y de orden del señor Presidente se ci-
ta a los señores socios para as dos 
Juntas Generales regLamentarias qun 
tendrán lugar en el Centro Asturia-
no los dias 18 y 25 del corriente a las 
tres de la tarde, con objeto de leer 
1? memoria de los trabajos de) último 
ejercicio, nombrar la Comisión Je 
examen y Glosa de cuentas y elegr1 
Vicepresidente y Vocales que cesan 
por haber cumplido el tiempo regla-
mentario. 
Habana, 8 de Mayo de 1913. 
Gregorio Alvarez 
c. 1590 10-9 
i E S E A C O L O C A U S E UN MATRIMONIO 
i ni ul*r con un niño de a ñ o y medio, ella 
buena, cocinera y él para eom-edor o co-
a ^n;;: uIm trabajar flno y tiene bue-
na presencia; no le Importa salir a l campa 
,a a un iug-enio. San Miguel 66,-altos, 
he uGliano y ¡San Nicolás, pregunten por 
d o l í a B528 -4-10 
ENSEÑANZAS 
Colegio y Academia "Cuba" 
Agrulla 110. (Autorizado en Mayo O de 1013.) 
I r a . y 3da. e n s e ñ a n z a y Escue la de Comer-
cio, Por el día y de 7 a !) P. M. Tenedu-
ría de Libros, Cálculos Mercantiles, I n g l é s , 
Mecanograf ía y Prác t i cas comerciales igual 
qiie en un escritorio. Se admiten inter-
nos. Clases para obreros. Pidan Prospec-
tor. Director: A. O R F I L A . 
5199 26-3 My. 
LAURA L . DE BELIARO 
Clases de I n g l é s , Francés , Tenedur ía de 
Libros, Mecanograf ía y Piano. 
—SPASTISH l iESSOífS— 
Corrales n ú m e r o 141, antiguo. 
5129 26-1 May. 
P R O F E S O R 
Clases de primera y segunda Ensefianaa, 
mercantil y preparación para carreras es-
peciales, por un profesor titular, á domi-
cilio o en su casa particular. Saa ; A-
fael nú 143, altos. 
A 
L E O N e o f f u s o 
L I C E N C I A D O E N F I L O S O F I A Y L E T R A S 
Da lecciones de Primera y Segunda E n -
señanza y de preparación para el Magis-
terio. Informarán en la Adminstrac lón de 
este periódico, o en Acosta núm. 99, anti-
guo. G. 
ARTES Y OFICIOS 
6457 
PELUCAS 
blsoñés y corte de ca-
bello de n iñas la" pelu-
quer ía de R. Gualda. 25 
años de práct ica . 
E l Modelo, Agui la n ú -
mero 115, junto a San 
Rafael. Exclusivamente 
para eafioras y nifios. 
Torre del Oro, Man-
zana de Gómez por Mon-
serrate. 
26-8 M. 
GRAN TALLER de 
Ofrecemos a usted esta casa, donde se 
confeccionan toda clase de vestidos de fan 
tasía, estilo sastre y lencería . Especialidad 
en ropa blanca, habilitaciones de novias y 
canastillas. Precios muy reducidos. Haba 
na núm. 100, esquina a Obrapía. 
5160 15-2 My. 
De comestibles y bebidas. 
Especialidad en conservas. Sidra Natural 
y Achampañada, más barato que nadie, pi-
mentón fino en latas de medio kilo y 1 k i 
lo, vinos generosos de los más acreditados 
cosecheros y el acreditado Rio ja "Manín" 
que se detalla a $4-50 garra fón y 30 cen-
tavos botella. Te lé fono A-572T. 
Obrapía núm. 90 
C 1440 alt. 8-3 
C O M P R A S 
S E COMPRA UNA G U A G U A A U T O M O V I L 
o un chasis de uso de 15 a 20 caballos de 
potencia, se da algo al contado y el resto 
a plazo. Informan en Villegas núm. 2, al 
tos, entrada por Monserrate. 
5472 4-9 
P E R D I D A S 
PERDIDA. En el trayecto del Puen 
te de Agua Dulce a. Estrella y Mon-
te, se ha extraviado un par de canda 
dos con rosetas de brillantes. La peí* 
sona que lo devuelva en Aguila núme-
ro 126, al señor Rafael Rodríguez, se-
rá espléndidamente gratificada, por 
tratarse de un recuerdo de familia. 
5410 4-7 
as e s q u i n a a Telefono A 7619 
36:n 2:-i9 
PALOMAS 1NSAJERÁS 
Se han extraviado tres en Obrapl 
50, bajos, los números 28,163, 21.689 y 
2.9,512. Se gratificará al que las de 
vuelva. 
•c. 1430 : 8-2 
( \ \ J O V E N P E N I N S U L A R , R E O I E N 
legada, profesora en trabajos de ,m^lla» 
loraadoá bocadillo y costura, desea colocar-
6 en una buena casa: tiene quien W g a - . 
rantice. Informan en J.esüa Marta f j l , el 
zapatero. 5520 
UNA J O V E N P E N I N S U L A R D D S E 4 , QO-
.ocar.-e de criada de manos o señor i ta da 
Oü.mpai1ía en casa de moralidad. Infórtna-
rán en Jesús del Monte 313, moderno.;;. 
5518 
S E OFRECE UN C R I A D O P E N I N S U L A R , 
práctico en servicio domést ico , con refe-
rencias de su honradez y su trabajo.' 'Cpn-
sulado 94, "Los Tres Hermanos," da^v r a -
zón. 5531 4-10 
UNA P E N I N S U L A R D B M E D I A N A E D A D 
d-esea colocarse de criada de manos ó ma-
nejadora: tiene quien respoda por ellá. 'Ha-
bana núm. 38, antiguo, \r?,d 
5558 .4"-10 
D E S E A C O L O C A R S E UNA P E N I N S U L A R 
de cocinera en casa particular o estableci-
miento: tiene quien la recomiende y no 
duerme en el acomodo ni se coloca fuera de 
la Habana. Informarán en Suspiro núm. 18, 
cuarto núm. 18. 5555 4-10 
UNA C R I A D A J O V E N , ESPAÑOLA, QUH1 
tenga educación, sea limpia y h o n j ^ ^ y 
sepa su obl igac ión . SI no tiene estaa con-
diciones no venga, H a de tener buenbs ln^ 
formes. Sueldo, tres centenes y ¡ro.pla.F.irm"» 
pia. Carlos I I I 199, piso prlncipl, derecha, 
esquina a Oquendo. 5502 Í - l 0 
C R I A D A D E MANO S E O F R E C E j P A R A 
corta familia sin n iños , sabe su o b l i g a c i ó a 
y entiende de costura. Calle 17 núm. 20, 
entre J y Baños , puesto de finitas. Vedado^ 
5549 4-10 
D E S E A C O L O C A R S E U N A O R I AND E R-Aj 
.loven, de tres meses, buenas reconienda^ 
cienes y sin inconveniente en Ir. a l píaqapo^ 
Suárez 54, antiguo. 5503 4-* 
S E SOLICITA UNA MUCHACHA' QUB} 
eepa ei IngJés y español, para una oficina^ 
es poco trabajo. Se pagan $30 Cy. al 01634 
Diniginse a l despacho de anunoios d1© 'es* 
te periódico. 5519 4-9 
Qftl A N D E R A , 
colocacióii {uí.-h 
néíico, i«o i j • 
po pagándole-
abundante kvl! 
altos, cuarto núi 





.. S E SOL1C 
penln.--.u:ar. 
cor ta' tamil 
.DA E 
O L O C A R S E UNA P E N I N S U 
ie manos, tiene, referencia? 
aséadá, p u e d e ' d ó r m i r e^ la 
FABRICA DE CORONAS FUNEBRES 
D E R O S y C a . 











DKSEÁ''' GOLOGARSfc' UIsV 
a r 'de ;inaTu;j;i(Iorn: o criada '.( 
lorirada y de torta confianza 
•PKXINSi;-
• it! a no.h: e¿ 
•trabajado 
Habana, 8 de Mayo de 1913. 
El Secretario 
5490 8-10 
POS JOVENES PENINSULARES D E S e I Ñ 
colocara de manejadoras o do criadas de 
maro'-- Informan en 23 y Baños, bodega " L a 
i Rosita," Vedado, &517 4-10 
UNA P E N I N S U L A R Q U E E S TRABAJA-3 
dora y limpia, solicita colocarse de^rladal 
de manos, teniendo quien responda por ella» 
Muralla núm. 9, altos. 5502 '4-9 
D E S E A C O L O C A R S E UNA JOVEN" ¡TPH-| 
ninsular de criada de manos o manejadora! 
tiene quien la recomiende. Informan • eq 
Luz núm. .52, bodega. 
5501 •>•*-» 
4 
• D E S E A C O L O C A R S E UNA CRIANDÍDRA^ 
con buena y abundante leche, como de*4 
muestra su niño, reconocida y v a a l <?ampô  
Informarán en Marqués González 80, po í 
Peñalver , letra B. 5500 4-9 
D E S E A COLOCARSE^ UN J O V E N EÍE CO-* 
lor para manejar un niño solo; suerldo, 3 
centenes y ropa limpia. Animas 123J.antl'< 
guo. 5498 
J O V E N P E N I N S U L A R , P R A C T I C O E l j 
correspondencia, contabilidad, máquina da 
escribir y calcular, conociendo el inglffs, so^ 
licita colocación. Dirigirse a F . AJvarezi 
Sol 68, moderno, bajos. 
5495 . A~9 
-4 C O C I N E R O Y R E P O S T E R O , MUY.KKAC-< 
tico en francesa, inglesa, e s p a ñ o l a y; crloi 
lia, muy aseado, se ofrece para casa de co* 
mercio o particular, con buenos Informes^ 
Calle de Monserrate 129, antiguo, 
5494 .4-9 
UNA P E N I N S U L A R D E M E D I A N A .|EDAD 
desea colocarse para las habitaciones, co-* 
ser y vestir: no tiene inconveniente^e»» Ifl 
al campo o embarcarse para el ex.tr^iflje^ 
ro. Aguiar núm. 75, l ibrería. 
5493 )Cr4̂ » 
D E S E A C O L O C A R S E UN B U E N COCHE-» 
ro particular en ciudad, o en el camp<jí. In^ 
formarán en San Nico lás núm. 104,, habi'* 
tación núm. 12. 5492 4-9 
UNA C R I A N D E R A P E N I N S U L A R * D B -
sea colocarse a leche entera, de dos meses, 
abundante y con referencias. San Rafael 
120, antiguo, accesoria A. 
5489 ' 
S E S O L I C I T A UN MUCHACHO 6 MU-
chacha de 13 a 15 años, para ayudar"ailoa 
quehaceres de una casa, se viste y ca^za 4 
un corto sueldo. Se piden informes.1 Ahl^ 
mas núm. 92, antiguo, altos. Slíív} 
5486 
S E S O L I C I T A UNA C R I A D A B L A N C A , 
de mediana edad, para arreglo de habita-
ciones de un hotel en Tampa. Sueldo, $20 
moneda americana. Teniente Rey 1̂JV. 
. 6484 4-9 
S E S O L I C I T A UNA C R I A D A D E M^NO; 
sueldo, 3 centenes y ropa limpia. C2a,lle 3 
núm. 134, Vedado. 5479 ? 4-9 
D E S E A C O L O C A R S E UNA MUCH'ACHAi 
en casa de moralidad y que no sea mucha fa* 
milla. E s formal y tiene 15 años. San Lá-
zaro núm. 269. 5474 4-9 
D E S E A C O L O C A R S E UNA CRIANDERA» 
recién llegada de España, con buena y abun-
dante leche: tiene quien la garantice.ry coa 
20 años de edad. Inquisidor núm. 29. s¿ 
5473 ,^-'9 
UN C O C I N E R O D E L A R A Z A D E CO'LOH 
solicita colocarse en casa de comercio.;o^de 
familia, teniendo quien responda por étí^Jn-
d io .núm. 16. 5471 ^ - 9 
A G E N C I A D E C O L O C A C I O N E S D E - i K O -
que Gallego, Dragones 16, Tel.'A-2404. E n 
15'minutos, y cOn referencias, facilito cria-* 
dos, dependHentes, ca nareros y criande-
ra-s. 5512 4.9 
D E S E A COLOCARSE} UNA J O V E N - Í E -
ninsular de criada de manos: tiene ;quieinl 
responda por ella. Suárez núm. 22, sastre^ 
ría. 5509 
S O L I C I T A C O L O C A R S E UNA J O V E N ; EB- i 
ninsular para limpieza de habitaciones en 
casa de moralidad. Santa Clara núm,. ^18¿ 
altos, fonda " L a Paloma." 
5508 4-9 
D E S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N . E E -
ninsular de manejadora: tiene recomendar 
clones. Informes, Picota núm. 32. ".' 
5507 4-9 
D E S E A C O L O C A R S E UNA CRIADA-DeI 
manos en Aguila núm. 157, antiguo. -
6506 '.4-9, 
SE S O L I C I T A UNA M U J E R Q U E SEPa! 
escribir números , buen sueldo y poeq^tra-t 
bajo. Informan de 9 a 11 en Bernazf l^? , 
altos de la bodega. 5505 ¡ĵ j} 
UNA J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A T CO-t 
locarse en casa de moralidad para limpi^zal 
de habitaciones y coser o manejad o ra), te4 
formal y tiene quien la recomiende. Jnfoí? 
man en Lagunas 89, antiguo. 
5515 "V-Q 
V] í T R E 6 Y 4., C A -
una cocinera pe-
luldéá. Si e.á^iWuy 
pagatt los viajes, 
5514 'fií-fl. 
JONÍRAI 
5, nara ar 
T R A B A J O UN JO-
ender a electricista. 
Informan en Luí 
5 y (Je 6 a l&ní» 
Drugunos, culé " E l 
infijrma. 54 








P E N I N S C L A R DHSSA 
1 decente, él para,-cria' 
bien para uanej'adorí 
e corta famil ia ..^am-
E X P E R T O T E N E D O R DIO L I B R O S . Q l / f 
posee Inglés, ofrece sus servicios. Biumi» 
recomendaciones. N. Marlño, San L&zai 
núm. 6, bajos. 52^' 10-4 
DIARIO DE LA MARINA.—Edición dé la mañana.—Mayo 10 de 1913. 
P A J A R O 
Encerrado en los hangares," les 
grandes "pájaros de hierro," recia 
man la libertad. Y la bandera roja se 
mueve en el aire como una invitación, 
como una plegaria. 
Al lado del síhangar," el aeroplano 
está al fin listo. 
El joven aviador, fuerte, sereno y 
seguro, está en su puesto. 
ige prueba el motor: un ruido, un 
movimiento y se oye que vibra con su 
latido regular. El corazón aiado em-
pieza su vida. 
El aviador besa en la frente a su es-
posa, que le mira inmóvil y muda; be-
sa a su pequeña niña, que mira con cu-
riosidad, sonríe y va a sentarse en su 
sillita. 
Los hombres ponen la hélice en mo-
vimiento; se oye una voz, y todos se 
alejan... El aeroplano corre, se desli-
y.a sobre la yerba, sobre sus ruedas, y 
después, con lentitud, con dulzura, co-
mo si fuera un bote que entra seguro 
en el agua, el aeroplano se levanta se-
guro en el aire. 
Todas las miradas son para él, todas 
las almas vibran con él. 
La esposa siente un escalofrío.. .mi-
ra, mira, le parece ver un peligro pe-
ro no: las alas tienen su equilibrio y 
el hombre sube, sube, sube alto, siem-
pre más alto, como un pensamiento 
divino. • 
Oorre para ganar el premio de altu-
ra. ¿Ganará? 
iQuien mira, easi no lo ve ya, pero lo 
siente o cree sentir el soplo potente 
del motor. 
La pobre mujer mira inmóvil, páli-
da, temblorosa: nadie casi se apercibe 
de la triste señora, de la esposa que 
'sigue con el alma ansiosá al amado 
viajero del aire.. . 
La niña que está a su lado no sabe, 
no comprende, no tiene miedo ella por 
11 padre que vuela, pero tiene miedo 
del silencio que reina a su rededor: el 
silencio de los hombres. 
—Mamá—dice, mamá, ¿por qué pa-
paíto se va todos los días al cielo? ¿Es-
tá cansado de estar con nosotros? 
—No,no—le contesta la madre, 
siempre con la mirada li ja en el espa-
qío,—no, va buscando una nueva ale-
gría. 
—¿Cuál; mamá? . . . 
—La del peligro. 
Una nueva ansia pasa entre el pú-
blico. El pájaro rompe las nubes y des-
aparece. 
—Mamá—grita la niña,—papá se es-
tá escondiendo. 
Pero la ma'dre no contesta. Su al-
alia está en los ojos. Un minuto, dos, 
l íres. . .,una eternidad. 
—Mamá, ya debe haber Regado al 
. sol. 
—Xo, no. 
—%Y por qué no? ¿Qué es lo que le 
separa del sol? 
—Un hilo finísimo. 




—íil hilo que separa la vida de 
muerte. Ruega, Nené, ruega. 
—Mamá, dile que vuelva. 
. —Es inútil; no nos escucha. 
—Dile que no quieres. Dile que 
tampoco quiero. 
Ruega la niña sobrecogida de 
extraño miedo, tal vez porque siente 
temblar entre la suya, la mano hela-
da de la madre. 
—Está demasiado lejos, no nos oye. 
, —Pero, ¿y qué hace que no vuelve? 
—Lucha con el viento, con las nu-
bes, con el sol; con toda la Naturale-
za conbate él. 
Se rompen las nubes y aparece un 
trozo de cielo azuí. En aquel pedazo, 
fen una altura que espanta^ que da el 
vértigo, aparece un minúsculo punto 
negro, el "pájaro de hierro." 
El público ya no sabe contenerse. 
—>Bien, bien—le grita a través del 
espacio. 
—Muy bien, papá—grita la niña. 
j'No lo decía yo que tú jugabas a los 
escondidos? Bien, bien—y aplaude 
con las manilas, feliz. 
Ya no siente el miedo, porque ve 
que el blanco "pá j a ro" deja tras sí 
el sol, la montaña, de nubes, el viento 
y surca el espacio y baja con las alas 
abiertas y seguras, baja oon rapidez 
describiendo una inmensa curva. 
Toca ahora blandamente el suelo, 
y se detiene. El hombre se apea del 
aeroplano, y, como antes, sonríe. 
Un grito inmenso 1^ acoge. El pú-
blica, que ha sufrido y gozado, está 
contento y lo proclama el vencedor de 
la altura. Pero él no escucha: corre 
a abrazar a su esposa, besa a su peque-
ñuela y le pregunta: 
—'¿Estás conteuta, Nené) de tu pa-
pá? 
—Sí, papá; pero ¿por qué no me has 
traído el sol? 
—'No, Nené, el sol está demasiad^ 
lejos. 
—¿Y las estrellas? ¿Me has traído 
las estrellas? 
—Las estrellas no las v i ; no estaban 
todavía encendidas. 
—¿Y entonces qué viste? 
—Un cielo sin fin. 
—¿ Adónde estabas cuando te escon-
diste detrás de las nubes? 
—En lo infinito. 
—¿Tenías miedo, papá? 
—Estaba entre lo azul, en la liber-
tád, en la luz sin confínes y sin lími-
tes con mi fuerza y con mi ensueño. 
¿Cómo podía tener miedo? 
—'¿Y nos veías desde allá arriba? 
Nosotros te mirábamos. 
—No, no las veía, pero las sentía— 
dice mirando a la esposa, que aún pá-
lida por la emoción le sonríe ahora 
contenta.—Para ustedes he vencido. 
—¿ Qué me trajiste entonces de allá, 
de la luz:' 
—A tí nada, alma mía. Pero a tolo 
nuestro pueblo, a todos los pueblos, 
les traigo un nuevo valor, un nuevo 
triunfo y una nueva gloria. 
X. 
SE SOLICITA U N A C R I A D A Q U E SEPA 
coser y e s t é acostumbrada a l serveio do-
més t i co , con buenas referencias. I n f o r m a n 
•en Sol n ú m . 85. 5312 4-6 
DESEA COLOCARSE U N A M U C H A C H A 
de cr iada de manos y entiende algo de 
cocina. D i r i g i r s e a San J o s é n ú m . 124, an-
t i g u o ; es peninsular . 
5308 4-6 
DESEA COLOCARSE U N A J O V E N D E 
t r i a n de r a : t i^ne dos meses. D a r á n r a z ó n 
«n l a calle 19 n ú m s . 445 y 447, entre 8 y 10, 
Vedarlo. 5424 4-8 
D E S E A COLOCARSE D E PORTERO, c r i a -
do o cualquier cosa, un e s p a ñ o l de 25 años , 
ac l imatado en «1 p a í s y p r á c t i c o en el t r a -
bajo: t iene buenas referencias. D i r i g i r s e a 
A g u i a r 91, an t iguo. 5437 6-8 
SE S O L I C I T A U N A COCINERA P E N I N -
sular, cor ta f ami l i a , buen sueldo, no hay 
plaza. Neptuno 215, ant iguo, altos. 
.5458 «. 4-8 
UX B U E N COCINERO QUE COCINA A 
la e s p a ñ o l a , francesa y cr io l la , desea colo-
rarse en casa pa r t i cu l a r o de comercio, va 
al Vedado, teniendo quien lo garantice. I n -
forman en San J o s é 101. 
" 5415 4-8 
UNA J O V E N C U B A N A SE O F R E C E P A -
ra a c o m p a ñ a r a una f a m i l i a o s e ñ o r a sola, 
que so embarquen para Nueva Y o r k o Es-
p a ñ a : t iene referencias. Mercado de T a c ó n 
núm. 24, azotea, Sr i t a . Garc ía , 
5419 4-8-
UNA J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A Co-
locarse para coser y l impieza do • hab i ta -
ciones, teniendo quien la garant ice. Ag\iz.-
etuto n ü m . 82. 5117 4-S 
SE S O L I C I T A U N A COCINERA QUE SE-
pa el oficio y de compra; sueldo, $15-00. 
Monte 273. 5436 4-8 
' D E S E A COLOCARSE DK C R I A D A D E 
manos una joven peninsular : sabe su ob l i -
ga/ción y coa buenas referencias. • I n f o r -
man en Glo r i a 148, ont re . Carme.n y F i g u -
ras. 0432 • 4-8 
T E N E D O R D E LIBROS CON M U C H A 
práct ica. , buenos oertificados y refercrciaa, 
fe ofrece, sin pretensiones, aí |uf o en el i n -
ter ior . I n f o r m a r á n en Bernaza 56, altos, 
J o s é UUoa, 5431 4-8 
UNA J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A CO-
looa.rse de criada de manos o de maneja-
dora : os m u y car iñosa , con los n i ñ o s : sabe 
•oumplir con su o b l i g a c i ó n y t iene quien 
responda por ella.. Sitios esquina a San-
t iago, establecimiento de Víve re s . 
6483 ' 4-9 
UNA J O V E N PENINSULAR, CONOCEDO-
xa del p a í s , desea colocarse (Je criada de 
¡manos: t iene buenas' recomendaciones. 
Omoa. 11, ant iguo, E l v i r a F e r n á n d e z , 
6430 4-8 
DOS P E N I N S U L A R E S D E S E A N COLO-
oarse, una de criandera,,, con buena, y abun-
dante leche, de cua.tro meses y la o t r a de 
orlada do manos. In fo rman en San Rafael 
5 41, por Oquendo. 5429 4-8 
UNA P E N I N S U L A R DESEA COLOCARSE 
para l impieza de cuartos y coser, ent ien-
de algo de corte y es formal . I n f o r m a n en 
A g u i l a 245, esquina, a Corrales. 
5445 4-g • 
DESEA COLOCARSE D E C R I A D A D E 
manos o manejadora una joven peninsular 
re. ién l legada. I n f o r m a n en Carmen n ú m . », 
cuarto n ú m , 42. 5448 4.3 
DESEA COLOCARSE! U N A M U C H A C H A 
peninsular de cr iada de manos: t iene refe-
rencias. In fo rman en S é p t i m a 34 \ Ve» 
dado. 5446 4.8 
ÜRA C A T A L A N A DESEA 
m a t r i rnohio o con una fa-
-!a a lós quehaceres de la 
ín la colocación. I n fo rman 
esquina a Saravia. 
4-8 
UNA COCIN 
colocarse con u 
m i l l a corta, ay 
cksB, y duerme 
éxi Zequeira 15 
5442 
U N A C R I A N D E R A SE COLOCA A M E D I A 
o leche entera, de, dos meses, p u d i é n d o s e 
ver el n i ñ o y reconocida por los doctores. 
A g u i a r 56, cuar to n ú m . 16. 
5454 4.8 
DESEA COLOCARSE UNA SEÑORA D E 
moral idad para a c o m p a ñ a r a una s e ñ o r a : 
sabe coser a mano y en m á q u i n a , ayudar 
en algo de la casa, d á n d o l o buen t ra to y 
ropa l i m p i a y un regula r sueldo. I n f o r m a n 
en Prado 40, al tos. 5451 4-8 
SE S O L I C I T A N U N CRIADO QUE R I E -
gue el j a r d í n y una cocinera buena que 
duerma en la casa, ambos con buenas refe-
rencias. Calle 17 y C núm. 302, Vedado. 
5450 4.8 
U N A B U E N A COCINERA, P E N I N S U L A R , 
desea colocarse en establecimiento o casa 
pa r t i cu l a r : sabo cumpl i r con su o b l i g a c i ó n 
y no duerme fuera de su casa. Es t r e l l a 
n ú m . 15, al tos. 5449 4-8 
SE SOLICITA U N A C R I A D A P A R A cuar-
tos y anudar con n i ñ o s , e l menor de 8 a ñ o s : 
que tenga buenos informes. Sueldo, tres 
centenes, ropa l i m p i a y cama. H a y criado 
de mano. Cerro 697, botica. 
" 5470 4.8 
U N P E N I N S U L A R D E M E D I A N A E D A D 
desea colocarse do por te ro , o para cuidar 
un j a r d í n : es p r á c t i c o e n ' estos trabajos. 
I n f o r m a n en O'Rei l ly 91. 
5466 4.8 " 
U N A C R I A D A P E N I N S U L A R SOLICITA 
fami l i a que vaya para. E s p a ñ a en el vapor 
del d í a 20, para s e rv i r l a a bordo: tiene bue-
nas referencla.s. Calle de V ic to r i ano de la 
L l a m a n ú m . 2, entre Enna y Velasco, Je-
s ú s del Monte. , 5465 4-8 
DOS P E N I N S U L A R E S D E M E D I A N A 
edad, desean colocarse, una de criada de 
manos y la o t r a para cocinar a hombres 
solos: saben bien su o b l i g a c i ó n y t ienen 
buenos Informes. J e s ú s Peregr ino 7, an-
t iguo, i n f o r m a r á n , 5462 4-8 
BUENA COCINERA. S E SOLICITA E N 
27 y K, frente a la Univereidad. 
5421 . alt. lt-7 3m.8 
SE SOLICITA U N A COCINERA P A R A U N 
mat r imon io solo: no d o r m i r á en la colo-
cac ión pero tiene que barrer una escalera; 
sueldo, dos centenes. Sol n ú m . 2, p r imer 
piso. 5390 4-7 
U N A C R I A D A DESEA U N A F A M I L I A 
que se embarque • para la . Corufta, para 
a c o m p a ñ a r l a , p a g á n d o s e ella el pasaje. H a -
bana n ú m , 138, in fo rman . 
5386 " ' . 4.7 
DESEA .COLOCARSr: U N P E N I N S U L A R 
de mediana edad de Jardinero, huer ta o pa-
ra cuidar una casa. In fo rman en el Ace-
dado, calle B n ú m . 18, por letras M. B 
5384 . . 4 ^ 
DESEA COLOCARSE U N A JOVCtJ PE-
ninsular para criada de manos o maneja-
dora: sabo coser a m á q u i n a y cumpl i r con 
bu o b l i g a c i ó n : es c a r i ñ o s a con los n i ñ o s y 
lleno quien responda por ella. In fo rman 
en l a Calzada del Monto n ú m e r o 123, café . 
5380 4-7 
SE SOLICITA U N A C R I A D A PEN1NSU-
lar. Cerro 725, esquina a T u l i p á n , altos. 
537* 4-7 
DESEA COLOCARSE U N A J O V E N PE-
ninsular de cr iada do manos o de maneja-
dora: tiene recomendaciones. I n f o r m a n en 
F a c t o r í a n ú m . 29, moderno. 
5376 4-7 
D E •' 1; I A 11A DE MANOS O D E M A N E -
jadoi-a, desea colocarse una peninsular que 
tiene quien la garantice. Empedrado n ú -
mero 7. 5385 4.7 
E N CONDESA 42 ALTOS, L E T R A C, SE 
so l ic i ta una s e ñ o r a peninsular que sepa co-
cinar a l a e s p a ñ o l a , Se le da buen sueldo. 
5371 • 4-7 
D E S E A N COLOCARSE DOS PARDAS, 
madre e hi ja , para, manejadoras. I n fo rman 
en Prado 39, bodega, 
5346 4-7 
SE S O L I C I T A N E N E L V E D A D O , C A L L E 
13 esquina a 4, dos criadas, una de mesa 
y la o t ra de cuarto. Es para un ma t r imo-
nio sin n iños , 5347 4-7 
JOVEN D E 24 AÑOS SE OFRECE P A R A 
comercio ds tejidos o s e d e r í a ; l l eva 15 a ñ o s 
de p r á c t i c a en E s p a ñ a y no tiene pre ten-
siones.. A. Fer re i ra , Teniente Rey 39. 
5365 4.7 
UNA SEÑORITA ALEMANA 
que habla a lgo i n g l é s y e s p a ñ o l , busca co-
locac ión de I n s t i t u t r i z de n i ñ o s menores do 
12 a ñ o s . D i r i g i r s e por escrito a Alemana, 
D I A R I O D E L A M A R I N A . 
5362 4-7 
M A T R I M O N I O PENINSULAR, SIN HIJOS, 
desea co locac ión para la cap i ta l o fuera. 
Oficios 11, Juan Melgarejo. 
5359 4-7 
D E S E A COLOCARSE D E C R I A D A D E 
manos una peninsular de mediana edad: sa-
be cumpl i r con su o b l i g a c i ó n ; ha servido 
en buenas casas, no se coloca menos de 3 
centenes y ropa l i m p i a y sala a las afue-
ras de l a Habana. I n f o r m a n en Sol 72. 
5481 4-8 
D E COCINERA O COSTURERA E N CA-
sa de un ma t r imonio , desea colocarse una 
criada del p a í s que tiene quien la ga ran -
tice. Angeles n ú m , 34. 
5356 4-7 
D E S E A COLOCARSE U N A C R I A N D E R A 
peninsular, r e c i é n llegada, con abundante 
leche, teniendo quien responda por ella, 
Monserrate 97, . 5355 4-7 
U N A M U C H A C H A P E N I N S U L A R D E S E A 
colocarse para l impieza de cuar tos: sabe 
coser, y bordar a m á q u i n a . I n f o r m a n en 
Someruelos n ú m . 19. No se s i rve por ta r -
jetas. 5354 4-7 
U N A COCINERA FRANCESA DESEA Co-
locarse en casa buena, es repostera y tiene 
inmejorables referencias. D i r í j a n s e a la ca-
lle de O 'Rei l ly n ú m . 57, altos. 
5418 4-7 
D E S E A COLOCARSE P A R A COCINERA 
una s e ñ o r a de mediana edad y una joven 
de 17 años , para manejadora. I n f o r m a n en 
M a r i n a n ú m . 10, c a r p i n t e r í a . 
5342 4-7 
U N A J O V E N P E N I N S U L A R DESEA Co-
locarse de cr iandera: tiene buena y abun-
dante leche y quien responda por el la; pue-
den ver su n i ñ a a todas horas. Calzada de 
Zapata n ú m . 34. 5348 4-7 
U N A COCINERA P E N I N S U L A R , D E M E -
diana edad, so l ic i t a colocación en casa de 
f a m i l i a o de comercio, dando buenas refe-
rencias. Merced n ú m . 12. 
5374 4-7 
SE OFRECE U N A C R I A N D E R A P E N I N -
sular a media leche o leche e n t é r a , buena 
y abundante, de tres meses, p u d i é n d o s e ver 
«u n i ñ o . Vi r tudes n ú m , 8, 
- 6i¿i 4-« 
U N P E N I N S U L A R DESEA COLOCARSE 
de dependiente de comercio, ayudante de 
•mecánico o atender motores e l éc t r i cos ,én 
ta l le r de maquinarias o criado de manos; 
no se. coloca menos de 5 centenes, ropa 
l impia y comidaf es muy formal . I n fo rman 
en oanta Clara núm. 16. 
5381 4.7 
U N A JOVEN P E N I N S U L A R DESEA Co-
locarse de cr iada o manejadora: sabe su 
o b l i g a c i ó n ; en la misma una cocinera. Ca-
lle 8 n ú m . . 107, moderno, entre 11 y 13 
U N J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A Co-
locarse en a l m a c é n de v í v e r e s para ven-
dedor o cualquier otro cargo. Buenas re-
ferencias. A m i s t a d n ú m . 83 A 
5366 7-7 
U N J O V E N SOLTERO, CON C A P A C I D A D 
mercan t i l y a l g ú n dinero pa.ra i n v e r t i r , so-
l i c i t a co locac ión o sociedad e n a l g ú n ne-
gocio. Hab la i n g l é s , f r a n c é s e i taUano, Es-
c r í b a s e con pormenores a L . H , G., D I A R I O 
D E L A M A R I N A . 5357 4-7 
D E S E A COLOCARSE U N A COCINERA 
para cor ta f a m i l i a . I n f o r m a n en el Veda-
do, calle 13 n ú m . 19, ant iguo, entre Dos y 
Paseo. E n l a misma se lava ropa. 
6406 4-7 
D E S E A COLOCARSE U N A C R I A D A PA-
ra las habitaciones, prefiere que no haya 
n i ñ o s : t iene referencias de las casas donde 
ha servido. I n f o r m a n en Sol n ú m . 100. 
5404 4-7 
E N PASEO 16, V E D A D O , SE NECESITA 
una buena cr iada de manos: que sea blanca 
y t r a iga buenas referencias, ha de ser de 
mediana edad. Sueldo, tres centenes y ro -
pa l i m p i a . 5406 4-7 
DESEA COLOCARSE I N T E R P R E T E , M E -
c a n ó g r a f o , ayudante de carpeta, tar jador, 
cobrador u otros trabajos a n á l o g o s . M . TV. 
Quesada, San Migue l 137, segunda acce-
soria por Gervasio, Habana. 
5402 4-7 
D E S E A COLOCARSE U N J O V E N P E N I N -
sular de criado de manos, acostumbrado a 
t raba jar en el p a í s . I n fo rman en el café 
" E l Polo ," Reina 31. 5398 4-7 
U N J O V E N P E N I N S U L A R DESEA COLO-
carse en casa de comercio de cualquier g i -
ro que sea, se conforma con poco sueldo, 
mient ras no e s t é a l corr iente del t raba-
jo que se le conf íe , a s í como ponerse al 
frente de una v i d r i e r a o cosa a n á l o g a . Es 
t rabajador y honrado. I n f o r m a n en Pra -
do 113, an t iguo , v idr iera , a todas soras. 
5397 4-7 
U N J O V E N QUE SABE C O N T A B I L I D A D 
y escr ibir con o r t o g r a f í a , desea ha l l a r co-
locac ión en una casa de comercio u oficina 
en que pueda prestar sus servicios. Direc-
ción, L u i s R o d r í g u e z . Animas n ú m . 105, H a -
bana. 5396 4-7 
D E S E A N COLOCARSE U N A COCINERA 
y u n a ' cr iada do manos, ambas tienen re-
ferencias y saben su ob l igac ión . L a cocine-
ra no sale fuera de la Haba.na y desea 
ganar 3 centenes; y l a cr iada de manos, 
siendo fuera de la Habana, no va menos 
de 4 centenes y ropa l impia . 'Nep tuno 175, 
ant iguo. 5411 4-7 
D E C R I A D A D E MANOS O M A N E J A D O -
ra desea, colocarse una peninsular de me-
diana edad que tiene quien l a garant ice. 
San - L á z a r o 251. 5409. .4.-7 
DESEA COLOCARSE U N A J O V E N SIN 
pretcnsiones, e s p a ñ o l a : sabe de todo a l j o , 
dé cocina, l ava r .zurcir, repasar, ves t i r sa-
fioras, le gus tan los n iños .rio t rabaja en 
el i n t e r i o r de l a H a b a n a , sale a l campo y 
tiene referencias. I n fo rman en Vi l l egas 99, 
ant iguo, 5305 4-7 
V i a j e s P r á c t i c o s 
y e conómicos a ISuropa para 1913, pudion-
do recorrer las principales capitales, con 
g u í a s - i n t é r p r e t e s , sin molestias ni preocu-
paciones, i n d i v i d u a l o colectivamente, con 
precio fijo para cada viaje, comprendiendo 
todos los gastos y con un p rog rama deta-
llado. A m p l i a i n f o r m a c i ó n verba l y por co-
rreo l a d a r á E. Palomo, Agente de i n s t i -
tuciones de este g é n e r o de P a r í s y Madrid . 
Chacón n ú m . 1, bajos. 
4789 26-23 Ab. 
Dinero 
DINERO E N HIPOTECA 
Sobre casas y alquileres, en esta ciudad. 
Vedado, J e s ú s del Monte y Cerro en todas 
cantidades. Centro de c o n t r a t a c i ó n P é r e z 
y More l l , Progreso 26, de 10 a 4. 
554G g.10 
$85(..000 P A R A HIPOTECAS SOBRE CA-
sas en la c iudad y oarrios, al 6 ^ , 7 y 8 
por 100. Sobre alquileres, p a g a r é s y auto-
móvi les , desde $100 hasta $150,000. Lake. 
Prado 101, entre Pasaje y Teniente Rey. 
t e l é fono A-5500, Lago Lacalle. 
4 m 9 ' Í t * * í A b 
FRANCISCO E . V A L D E S 
f a c i l i t a cantidades con hipotecaa y compra 
censos, c r é d i t o s y caaaa. Empedrado 31, 
Te l . A-22S6 .oficina, do 1 a 4. Kan F r a n -
cisco y Porvenir , V í b o r a , domici l io . 
5306 -ü"c M ' 
Anselmo Rodríguez Cadavid 
Escr i to r io Galiano 124, altos. F a c i l i t a 
p r é s t a m o s en hipoteca a I n t e r é s módico . 
Compra y vende casas en esta ciudad, va-
lores, capitales de censo, etc. De 2 a 4 de 
la tarde en su escri torio, Galiano 124, altos. 
Recibe ó r d e n e s t a m b i é n en su domlcilo, 
calle 21 entro A y B, n ú m e r o 329, Vedado. 
5009 15-29 A. 
DINERO.—-Con interés módico, en 
todas cantidades, sobre prendas, mue-
bles y toda clase de objetos de valor; 
se venden a precios muy baratos las 
grandes existencias de "Los Tres 
Hermanos," Consulado 94 y 96, entro 
Colón y Trocadero. Teléfono A 4775. 
4818 26 A. 24 
D I N E R O 
P A R A H I P O T E C A S 
en todas cantidades, a l 0%, 7 y 8 por 100, 
desde flOO hasta $10,000, para todos los ba-
rr ios , repartos y aobre fincas r ú s t i c a s , des-
de $"00. Dinero sobre establecimientos, pa-
g a r é s , a lquileres de oaaas y d e m á s garan-
t í a s . D i r í j a s e con t í t u l o s a V í c t o r A. del 
Busto, oficina. Habana Sí), Te l . A-2330, de 9 
a 11 y de 1 a 5. 5524 8-10 
VENTA DE FINCAS 
Y ESTABLECIMIENTOS 
E N L A MEJOR C U A D R A D E GLORIA, 
cerca do AnsreLes. vendo una casa con sa-
l a y saleta, 3|4 grandes y un s a l ó n al fon-
do; buen patio, cocina, b a ñ o o inodoro; l a 
sala, saleta y e l sa lón , de azotea, 7 por 27 
metros , piden $5,000. Espejo, O'Reil ly n ú -
mero 47, de 3 a 6. 5551 4-10 
SOLARES A PLAZOS, A CENSO Y CON-
tado a pag^ar $5 y $10 mensuales, en lo 
mejor del L u y a n ó , V í b o r a , A r r o y o Apolo, 
con aceras, calles, agua, a lumbrado y a l -
cantar i l lado . V é a n s e planos y condiciones. 
Representante, V í c t o r A . del Busto, Haba-
na n ú m . 89, t e l é f o n o A-2850. 
5525 8-10 
NEPTUNO. CERCA D E G A L I A N O V E N -
do 1 casa con establecimiento, en Rev i l l a -
gigedo 1, an t igua , 8 x 27 mts. , $3,000; una 
cuadra Monte 1 sala, saleta, 3|4, azotea, sa-
nidad, $3,900. F iga ro la , Empedrado 31, de 
2 a 5. 5539 4-10 
FINCAS, V E N D O 1 E N C A L Z A D A , AGUA-
da Ven to y r ío Almendares, o t ra en calzada, 
c o m u n i c a c i ó n var ias hasta las 10 de l a no-
che. $2.700; o t r a 5 c a b a l l e r í a s , calzada, te-
r reno colorado, $3,200, F igaro la , Empedra-
do 31, de 2 a 5. 5538 4-10 
V E N D O , E N LO MEJOR D E L A C A L Z A -
da de l a V í b o r a . , pasado el paradero, tres 
casas, una de esquina, f a b r i c a c i ó n p r ime-
r a de pr imera , con todos los adelantos mo-
dernos, a $5.000 y $7,500 Cy. No pago corre-
taje n i rebajo u n centavo. V ida l , Galiano 
75, t e l é fono A-5004. Rentan e l 1 0 ^ por 100, 
5544 4-10 
V E N T A D E CASAS 
Esquinas y centros de $2,000, $3,000, 
$4,000, $5,000, $6,000, $7,000, $8,000, $9,000, 
$10,000, $11,000, $12,000 hasta $50,000. Pa-
r a m á s informes. Centro de C o n t r a t a c i ó n 
de P é r e z y M o r e l l , Progreso n ú m . 26, de 
10 a 4. 5547 8-10 
V E N T A D E CASAS 
Una en Su&rez, de $16,000, ren ta 28 cen-
tenes. O t ra en Glor ia , $7,000, ren ta 13 cen-
tenes. E n Refugio, $9,500, renta 17 cente-
nes. E n Dragones, $17,000, ren ta 25 cen-
tenes. P é r e z y M o r e l l , Progreso n ú m . 26, 
de 10 a 4. ' 5548 8-10 
V I D R I E R A , SE V E N D E U N A D E CE-
d r o ; t iene 1 m . 10 ctms. cuadrados por 3 
metros, e scu l tu ra y vis tas por loa 4 l a -
dos. Se da muy barata. I n f o r m a n en Re-
v i l l ag igedo n ú m . 13. 
5488 4-9 
GANGA 
GANGA. SE V E N D E U N A ESQUINA E N 
el Cerro, con 610 metros fabricados, en 
$8,000, Cuba 7, an t iguo, de 12 a 3, J, M. A'. 
54T6 8-9 
PARA FABRICAR 
P A R A F A B R I C A R SE V E N D E U N L O T E 
de casas en Perseverancia y dos unidas pa-
r a lo mismo en Compostela. Informes. Cu-
ba 7. de 12 a 3, J.- M . V . 
5475 8-9 
B U E N NEGOCIO. POR DISGUSTO E N -
t re socios, se vende una fonda muy an-
t i g u a y muy bara ta ,o se admite u n so-
c io ; no paga apenas a lqui ler . I n f o r m a n 
en Teniente Rey 32. 5510 6-9 
GANGA. V E N D O CASA M O D E R N A D E 
s ó l i d a c o n s t r u c c i ó n , admi te o t r o p i só y pro-
duce el hueve, con sala, saleta, 5|4 y come-
dor, dos patios, s i tuada en A g u i l a 220, o t ra 
Tener i fe 50, en. $4-800. E l d u e ñ o . Monte 27. 
5440 4-8 
V E N T A D I R E C T A D E L A CASA C A L L E 
de Amis t ad entre Neptuno y San Migue l , 
compuesta, de sala, saleta, seis cuartos, co-
medor y servicios, pat io y t raspat io. I n -
fo rman en Teniente Rey 19, altos, el doc-
to r Sardinas. 5468 8-8 
B A R R I O D E MONSERRATIO. VENDO 
preciosa casa modorna f a b r i c a c i ó n superior, 
2 ventanas, sala, comedor, 6|4 en oi bajo, 
S., C„ 4|4, alto, cielo raso, Figarola , E m -
pedrado 31, de 2 a 5. 5540 4-10 
ELPIDIO BLANCO 
Vendo varias casas. Prado, Indus t r ia . 
Consulado. Amistad, Reina, San Miguel , San 
L á z a r o , Neptuno. Cuba, Egido, Galiano. 
P r í n c i p e Alfonso, y en varias calles más , 
drede $3.000 hasta $100,000, Doy dinero en 
hipoteca sobre fincas urbanas al 7 y 8 por 
ciento. O'Reil ly 23. do 2 a 5. Tel . A-69ol . 
4858 ' 26-25 
ÜS V E N D E U N SOLAR U R B A N I Z A D O D E 
20 x 50 metros, situado en l a calle de San 
Anastasio entre Mi lagros y San Francisco, 
p a s á n d o l e el t r a n v í a por San Francisco, 
parte a l ta v a la brisa. I n f o r m a r á n en 
Concepc ión 12. V í b o r a , o en San L á z a r o 
117. Habana. 5029 I5-30 A-
GANGA. V E N D O U N A KSQIMNA CON 
establecimiento y seis casas, fabricadas en 
1,130 metros. Rentan $212, en el Vedado. 
Precio, $21,000. F. Pol i , Mercaderes I b ' / j , 
N o t a r í a , de 1 a 4. 5399 4-7 
V E Ñ D O , E N $3,800, U N A CASA EN 
t r e l l a . Escobar, rentando $21-20. $1 
Atarea .rentando $19-00. $1,400. F, 







Hermosa casa vendo, de esquina, con es-
tablecimiento, apreciada en $35,000; gana 
$215-10, la cual por circunstancias o p e -
ciales se da cu $23,000. Espejo, O'Reil ly 47, 
de 3 a 5, 5405 4-7 
M E D I A CUADRA DK LA U N KA, V K D A -
do, casa con 683 metros, j a r d í n . P., sala. S,. 
diez cuartos. Precio. $5.500 Cy., o t ra en 
$4,000 Cy.. sin censo, en L í n e a un solar ba-
rato. Peralta, Obispo 32, do 9 a 1. 
5330 • 8-6 
FONDA. SE V E N D E , E N LO MEJOR' D E 
la ciudad, 4 a ñ o s contrato, no paga a lqu i -
ler ; su d u e ñ o tiene con mucha urgencia que 
marchar a Méjico a asuntos de f a m i l i a ; no 
se repara en el precio. T r a t o directo, Da-
r á n r a z ó n en Colón n ú m . 1, M a r t í n e z . 
5238 S-4 
SE V E N D E U N C A F E POR. NO PODER-
IO atender su d u e ñ o . I n f o r m a r á n en Merced 
y Egido , bodega. 5254 8-4 
VENDO 
en Agu ia r , una casa con 600 metros y o t ra 
en L a m p a r i l l a , con 660 metros, propias pa-
ra a l m a c é n o casa de comercio. Cuba 7. de 
12 a 3. J. M. V . 4987 15-29 A. 
GANGA DE IMPRENTA 
Se vende una buena imprenta. Precio, 
$600 Cy. Para informes, Cervanics, Güi-
nes, 5220 20-3 M. 
E N E L V E D A D O . CERCA D E L A C A L -
zada de Zapata, entre las cal le: 2 y 4. 
se venden 12.000 metros de terreno a Í2-S5 
Cy., se deja par te a plazos. Gerardo Mau-
riz. A g u i a r 101. altos, N o t a r í a de Ga. 'c ía 
T u ñ ó n . de 1 a 4. 5167 15-2 
V E D A D O . E N 7,900 PESOS SE V E N D E 
l a preciosa casa J n ú m e r o 195. entre 19 y 
21. C o n s t r u c c i ó n s ó l i da y nueva. M u y ven-
t i l ada . Su d u e ñ o en l a misma. 
5300 20-6 
E N B U E N A VISTA, P A R T E A L T A . DO-
ble v í a por el frente, se venden 2,423 me-
tros de terreno, se <"- barato. Gerardo Mau-
riz. A g u i a r 101. altos. N o t a r í a de G a r c í a 
T u ñ ó n . de 1 a 4. 5168 10-2 
V E D A D O , 19 ESQUINA A F. SE V E N D E , 
sin I n t e r v e n c i ó n de corredores. In fo rman 
en l a misma. 4519 26-17 A, 
S E V E R S O E 
una buena bodega, sola en esquina, con 
buen contrato, módico a lqui ler , sólo por te-
ner otros negocios de mayor c u a n t í a , en 
una de las mejores calles de la Habana. 
Su precio, $1,700 Cy. I n f o r m a n en l a Cal-
zada del Monte n ú m . 40, v i d r i e r a ds taba-
cos, A- Carneado, a todas horas. 
5154 3-2 
VENDO 
un solar en Berenguer en $750 Cy.; en 
Campanario, tres casas de $3,000 cada una, 
en San Nico lá s $10,000; Lagunas, $3,000; 
Compostela, $7,500, Neptuno, $15,000. I n -
fo rman én Cuba 7, de 12 a 4, J. M. V, 
4986 15-29 A. 
SE V E N D E U N A CASA S I T U A D A E N L A 
V í b o r a , calle de San L á z a r o entre Mi lagros 
y Santa aCtallna, Se compone de p o r t a l 
B.-.la, comedor, tres habitaciones y d e m á s 
comodidades. Es .nueva, de - l a m p o s t e r í a y 
s i tuada a la brisa. Precio, 3,000 pesos oro 
e s p a ñ o l . I n f o r m a n en San L á z a r o 229. H a -
bana, de 11 a 1 y de 6 a 8 p. ni. 
5203 8-3 
GANGA. SE V E N D E U N KIOSCO E N LO 
m á s cén t r i co , de l a Habana. Se da muy 
barato por tener que marchar su d u e ñ o a 
asuntos de fami l ia . I n f o r m a n en Merced 49. 
an t iguo , de 7 a 8 y de 12 a 1, J. Rosado. 
5191 8-3 
CASAS EN VENTA 
Neptuno $8,500, A c o s t á $7,500, Tejadi l lo 
$12.500, Sitios $4,000, B e l a s c o a í n $7,000, Cien-
fuegos $10,000, A g u i l a $11,000 y Lagunas 
$5,500. Luz, esquina, $25,000. Evelio M a r t í -
nez, Habana 70. 5188 10-3 
G B J O M — E N L A G l i E A 
B a r r i o a r i s t o c r á t i c o del Bibio, se vende 
el m a g n í f i c o chalet " V i l l a E m i l i a , " enclava-
do en una superficie p lana de 25,000 piés , 
completamente amueblado; tiene abundan-
te agua, luz e l é c t r i c a y gas, con buen Jar-
dín y huerta. Para m á s detalles en Nep-
tuno 39 y 41. "La Regente." 
4876 26-25 A. 
¡OJO, QUE CONVIENE! 
Sin iatervencáon de corredor se vende 
la casa Economía 56, está entre Jas dos 
líneas de Los eléctricos o sea entre Mi-
sión y Ars'enal. Informa Joaquín Pereiras, 
calle de los Angeles núm. 90, café . 
5422 4-7 
V E N T A P E G A S A 
En la ca.lle de Mi lagros , la cons t ru ida 
hace un año , de por ta l , comedor, cuatro 
cuartos, saleta, dos Inodoros, servicio sa-
n i t a r ios completos, b a ñ a d o r a , ducha y tres 
patios, acera y cuartos a la bri.sa. I n f o r -
man en Mi l ag ros entre Delicias y Buena-
ven tura , a l lado do l a bodega. 
5351 4-7 
S E VENDE 
l a casa acabada de const rui r , de azotea, p i -
sos de mosa-ico y l ad r i l los , con sala, rec i -
bidor, cua.tro cuartos, saleta, servicios sa-
n i t a r ios completos y tres patios. I n f o r n í a n 
en M i l a g r o entre De l i c i a y Buenaventura, 
a l lado de l a bodega. 
SSGO" • ' ' 4-7 
VENDO, GANGA 
una casa en la calle de Luco n ú m . 47, en-
t ro Santa A n a y Santa Fel ic ia , con sala, 
comedor, 214 .azotea, b a ñ o y servicio l ibre , 
en $2-700. I n f o r m a n en Cuba 7, de 12 a 3. 
J. M. V. 5353 10-7 
ESQUINAS 
Vendo una nueva en San J o s é en $13.000. 
O t r a en Anima-s en $10.000. M a r i n a en 
$10,600. I n f o r m a n én Cuba 7, de 12 a, 3, 
J. M . V . 5352 10-7 
SE V E N D E N DOS CASAS, C A L Z A D A D E 
J e s ú s del Monto n ú m s . 52 y 52 A, t ienen 
po r t a l , sala, saleta y tres grandes cuartos, 
pat io y ' t raspat io , cuar to de b a ñ o y cocina 
con azulejos. Su d u e ñ o en la mi sma 
5367 15-7 M. 
B U E N NEGOCIO. POR T E N E R QUE E M -
barcarse, se vende una casa de Compra-
V e n t a en el centro de l a capi ta l y con buen 
porveni r . Paga poco alqui ler , " L A K E . " 
Prado 101, entre Pasaje y Teniente Rey, 
A-5500. 5407 6-7 
para los industr ia les . A $8-00 Cy. metro, 
se venden 4,142 metros de terreno firme, 
en l a desembocadura y l indando con e l r ío 
" L u y a n ó . " punto conocido por " R i n c ó n de 
Melones." Inmediato al Matadero I n d u s t r i a l , 
Ubre de gravamen y t í t u l o s Inscriptos. Gu-
SOLARES A PLAZOS, E N COI-UMBIA, 
en los Quemados do Marianao. en L u y a n ó y 
en l a V í b o r a , Gerardo Maur iz . A g u i a r 101, 
altos. N o t a r í a de G a r c í a T u ñ ó n , de 1 a 4. 
516$ 15-2 M . 
E N LO MEJOR D E L REHARTO SAN 
M a r t í n , cerca del Colegio de ios Americanos, 
de brisa, con calles, aceras, agua y a lum-
brado, se vende un cuar to de manzana muy 
barato. Gerardo Mauriz , Aguiar 101, altos. 
N o t a r í a de G a r c í a T u ñ ó n , de 1 a 4. 
5166 J5.2 M . 
S E V E N D E 
un magn í f i co chalet acabado de fabricar, 
si tuado en la callo 4 y L í n e a , paradero Re-
d e n c i ó n , reparto Pogo lo t t i . t e l é fono A-7250, 
Mr-rianao, el cual tiene de fab"ic c ión 8 y 
rnedio ' metros de frente por 20 de fondo, 
compuesto de sala, comedor, 5 cuartos, co-
cina, servicios sani tar ios moderno, pa l io y 
resto para flores. Precio moderado. Puede 
verse a todas horas. 5156 8-2 
G . D E L M O N T E 
CORRKDOB 
H A B A N A N U M E R O 78. MODERNO 
Teléfono A-2474. 
1500 May,-1 
De Muebles y Prendas 
P I A N O . SE V E N D E U N G R A N PIANO 
a l e m á n de gra.ndc.s voces y de muy poco 
uso. So da ba,rato por tener que embar-
carse. Neptuno 77,. a l tos . 
5536 4-10 
SE V E N D E U N JUEGO COMPLETO D E 
majagua Reina Regente, en buen estado y 
var ios muebles m á s . L i n c a 93, ant iguo, en-
t re 6 y 8. Vedado. 5 496 8-9 
SE V E N D E N . E N B U E N A PROPORCION 
y en magn í f i co estado, una oton.ana con 
su maceta, una l á m p a r a de c r i s ta l para 
gas y electr icidad y una mesa modernista 
de 2 metros de largo. Conde n ú m . 2, car-
p i n t e r í a . 5478 8-9 
M U E B L E S , SE V E N D E UNA CAMA D E 
hierro , nueva, o t ra esmaltada, doble y dos 
de madera, a d e m á s una mesa consola, un 
espeje y una me^a de noche, Vil legas 70, 
moderno. 5408 4-7 
SE V E N D E U N JUEGO COMPLETO DE 
sala, estilo Luis X I V y en buen stado, Ga-
l iano n ú m . 25. 5387 4-7 
SE V E N D E U N P I A N O D E L A MARCA 
P. Auger . en muy buen estado de uso, por 
l a m ó d i c a suma de 14 centenes. Puede ver-
•r™,' baJos' Bufete del Ldo. A . Cuaullerua, ; so a todas horas en San L á z a r o n ú m . 47. 
.6391 45-6 
SE VENDEN i IíAMPARAS DE CRigr,, 
do gas en buen estado. I n f o r m a n 011 Qm f^4 
do núm. 6. inodorna. al lus , 
T H d M U S F I L S " i 
L r . personas quo tengan que com \ \ 
piano si quieren tener un nuen instrn 
to que procuren uno do este fabriclrifln' 
Los precios de estos son. en color p a l T ^ " ! 
dro, cue daj cruzadas y con sordina *tn' 
o r j ^ pañ )!. v los mismu:; ca ^aoba ref 
tar ios al comején . $371. ' e t ra«-
Ba'bamoode y t'a., t tcmaza 
4662 26-Í9 A. 
CARRUAJES 
SE VENDIO UN E L E G A N T U AUTOMOVT? 
le puco uso. seis asientos, 30 caballos 
)recio. $2-200 Cy., se da la mitad al c o ñ ^ j 
lo y la o t ra a plazos c ó m o d o s Bi aiSj 
lesea. In forman 011 A m a r g u r a 11 íinti», * ' i 
esen ' "UM10, 
^,^) '̂̂ ' 4-lü SE V E N D E N CARROS D E C U A T R O l t U p " 
das, nuevos y de uso, un f ami l i a r COn „ 
mas y un caballo de t i r o de siete cua 
ta Marcos F e r n á n d e z , Matadero núm « 
t e l é f o n o A-7989, 
461Í 2G-18 Ab 
CARROCERIA LANDAULET, E L E G a M 
y do poco uso. Se vende barata. ^a { j j L -
cesa o informan, te lé fono A-1G93 
"26 4.8 ! 
D E A N I M A L E S 
GANGA. E N ZANJA 83. 11ERRADURl \ 
se vende un caballo moro, cr iol lo , do siots1 
euailas, y una yegua dorada, cxtranJerZ' 
maestra de t i ro . • 5464 4-8 
Hacendados y AgricÉores 
Usen la segadora Adriance Buckeyo núin,i 
8. para chapear con e c o n o m í a vuestros can»*' 
pos enyerbados. En el d e p ó s i t o do maqui. 
r a r i a y efectos do A g r i c u l t u r a de Francisco' 
P. Amat y Compañ ía , Cuba núm. 60, i 
b a ñ a , so vendo á precios mód icos . 
Motor Chaüange de alcohol! 
Para toda clase de i ndus t r i a que sea n* . 
eesario emplear fuerza mot r i z . Informes y 
precios los f a c i l i t a r á n á sol ic i tud . Francla-I 
«o P. Amat y Compañ ía , ú n i c o agente para' 
la I s la de Cuba, A l m a c é n de maquinar ]» , 
Cuba n ú m . 60. Habana. 
1528 May,-! | 
BOÜAS CON MOTOR ELECTRICO 
D e l o s m e j o r e s f a b r i c a n - 1 
t e s d e E u r o p a y E s t a d o s 
U n i d o s p r e c i o $ 1 0 0 - - - 3 T 5 
g a l o n e s g a r a n t i z a d o s , p u e H 
d e n v e r l a s f u n c i o n a r . 
G . S a s t r e e H i j o 
A G U I A R 7 4 
C 1589 8-9 
MOTORES eléctricos; 
_ D e f a m a u n i v e r s a l " A . 1 
E . G " d e s d e ^ a 1 0 c a b a - i 
l í o s . S e g a r a n t i z a n . 
G . S a s t r e e 
A G U I A R 7 4 
C 1588 g.j 
C A R P I N T E R O S 
Maquinarias de C a r p i n t e r í a ai contado y 
a plazoo, B E R L I N . O 'Rei l ly n ú m e r o 
te lé fono A-3268. 
1527 May,-1 
BOMBAS ELECI 
G A R A N T I Z A D A S 
A P R E C I O S S S N C O M P E T E N C & A l 
Bomba y Motor de 60u palones por hora,! 
Í100-00. Bomba y Motor de 900 galones pof! 
hora, 5125-00. Bombas de Pozo Profundo Ú 
5100-00 y 5125-00. B E R L I N . O'Rei l ly C7. te-' 
lé fono A-32tí5i. Vllnplana y Arredondo, a 1521 M a y . - l 
ELECTRICOS 
A L E M A N E S . 
S Y A M E R I C A N O S 
AI contado y a plazos los hav en la ca* 
sa B E R L I N , de Vilaplana y Arredondo, 
S. en C . O'Reilly núm. 67, teléfono A-3268. 
M O T O f l E S D E A L C O H O L 
Y G A S O L I N A 
A l contado y a plazos, os vende ga ra s» 
t i z á n d o l o s . Vi lap lana y Arredondo. O'Rel" 
1 n ú m e r o 67. Habana. 
lc%5 M a y . - l 
tíE VENDIO. MUY K N PROPORCION. Ul í j 
p e q u e ñ o museo í-scolar. Para informes d i - j 
ng l r s e a Obispo 56, esquina a Compos-,1 
to la .altos. 5645 -1-10 1 
A G E N T E S DE R E T R A T O S 
Manden pedir c a t á l o g o g ra t i s . G a r a n ü z a -
i ra tos y el mejor t ra -
í rv i r . Pidan " E l Cu-
P o r t r a i t & P. F< Co., 
nios ios prec 
bajo. Pront i 
b a ñ o Nuevo.1 




A LOS CARNICEROS, SE V E N D E N LOS i 
enseres do una c a r n i c e r í a , casi nuevos, en 
Cast i l lo y Omoa. i n f o r m a J o s é P e ñ a , bo-
deera. r, no 4-
l i l i S SSPRESENTAHTES EXCL0SI1S 
p a r a los Anunc ios F r a n c e s e s , 
Ingleses y Suizos son ios 
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